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N}~·~TES. t~-m.po_s ~ , e_n1 que,s.e ~en:tpregaô tan. 
tos ·, e t~ô vis ·artiiicios para illudir . q.s pe-s~ 

~oas sinceras , ou ign,orantes .. , h e _ da , obriga-
çaó ·de. todo ,o· indiyiduo, qu~lquer que .s~ja 

s.tiu estÇtdo , ele pãhir.· a can1po :, . e_ ço_.n1~ba~ 
ter quantõ Jh~ _for :po_ss~vel ·~ pt;l.os ~ ilJ,t~resses 

'da Patria : isto ,, e unican1ente isto , obri-
gou ao author deste pequeno tratado a en1·. 
penhar-se em 1nostrar os verdadeiros funda-
lnentos das cousas -~ a des1nascarar os parti-
dos- ,.. e a propugnar :cmn verdade · falsas 
representações. 

A leitura das seguintes-paginas nlostrn-
rá, que a situaçaô actual do Banco de Inglq_-
terra naô h e nova , nem sem prececlencias. A 

· rebelliaô acontecida no anno de 17 4-5 pro-

. I 



'duzio o m~s1no effeito , porêm com mais rã• 
zoes ·do que a, gora existem. Com parando os 
grá?s do perigo daquelle tempo, com os que 
ao prezente ha, e as providencias,; que entaô 
se deraô ·cúm as precauções que agora se to-
maô · , o Leitor se habilitará a inferir as con, .. 
clusôes por si mesmo , e julgar a hum poli• 
to de evidencia , se ha ou naõ ao prezente 
razões , e motivos para os grandes sustqs , 
que se tem ~spalhado por todo o-Reino.., e 
que tem sido a causa real, e verdadeira dtl 
escaceza do ouro , que se suppôe havet.· 



'HISTORIA 
BREVE, E AUTHENTICA 

DO 

13 A N C O D E 1 N G L A T E R R A. 

-G UILlii!RME Pdterson , Escud~iro , .natural da Es..; 
cocia foi quem projectou este_ grande estabeleci-
m~nto naCional , sendo , por isso , hum dos primei..; 
.ros Directores , e cujo nome se acha na lista dos _ 
primeiros Governadores , e junta dos Directores, 
que logo se verá. O Banco foi estabelecido para sus-
tentar o credito publico , para acautellar as usuras. 
excessivas , e em geral para o beneficio do Commer-
cio : deo-lhe fórma hum acto do Parlamento dos annos 
5. o, ê 6. o do Reinado de Guilherme e Maria, no qual 
se determinou j) que Sua~ Magestades podessem no.-
níeat , por Alvará sellado com o sello grande ( 1), 
pessoas que aceitassem subscripções de quaesquer 
~mjeitos , tanto nacionaes como estrangeiros ; para. o. 
.fim de ajuntar , e entregar na Repartiçaô da rece i-
tá do Exchequer ( 2), até o 1. de Agosto de 1694.· 

_(1) O Alvará, de que aqui se f.1Z mençllu , naô foi selh clo 
com o sello grande, mas teve a fór!Th'l de Decre to ( rVri t > 
$e1lado com o sello particular , e assignado PIGOT :. e he d-3.-
·tado de 27 de Julho do. sexto armo. do re-inado, de Guilher· 
Jne·, e Maria. 

(a) O .E~echeCIUeJ:· he h uma repm:ti.~ ~ qué depende:· da, 



l: '!WO,ooo lih. em cuja segurança se mandou güar.: 
dar sep;; rnd:nuente · nn mesma repartiçaõ da receita 
do Exchequ€r ·14o,ooo ·lib. _.pagas pelas_ rendas das 
cisas ; e q~1e desta somma se applicassem annual~ 
mente para o uso dos subsc1:iptores Ioo,ooo lib. Suas 
lVbgestndes foraõ unnbez:n ~uthorisadas a encorporar 
es te s SUf)SC rÍptoreS debaixo do nome , OU titulo de 
Gor ;Jern.a/lor , ·e C'ompan.hia elo ·Banco : de · Ingléi-:-
terra. As restricções, e limita ções , que se puzeraõ 
á estes Socios assim encorporados foraõ ; que naõ 
•'ecebe1:inõ diilhei ro ·de émprestin1o sob ·o, seu sello 
~~onim 'um além <la mencionada· ·somma ·de :1:2oo;ooo 
·lib. menos que foss em ' para isso ~uthorizaqos por 
·lmm <'!C to do Parlamento : que naõ poderiaõ por .si-, 
ou por ontre'n1, n egociar com os fundos do Banco, 
e m qualquer sorte de fazendas, ou.mercadorias, qu'e 

·fosse ; porém que poàeriaô contratar.' em letras . de 
cambio, comprar, e vender ouro, e prata em bar-' 
ra ; ou vender os bens , que lhe tivessem sido 
~pinhados ·, e naõ r emidos; isto .deritl'o ·de trez me7: 
zes depois de findado o termo do pagame~lto. · 

· Em consequencia deste acto se abrir~õ ,livros, 
para r eceber as subscripçõés na praça de Exeter aos 
5 de J unlw de 16gG ; e os Lords do Thesou,ro , · sub~ 

Tllesoura1·ia , e comp:cehende duas p artes, a saber , o Tribu-
ml elo ExcJ ,equer , e Hecei ta do Exchequer; a que se . cha-' 
m a propriamente o Exc]Iequer ' ou Ex,ch~quer . baixo ; ·h e 
a m eza onde se receLem todas as r endas ,del-Hei, e se p~gãq 
todas as suas despezas ; . e ], e dilferente dg t]JesqurQ : . es-:. 
te n onie. signific<l em Porluguez ·xadrez , e se origiq.ou ,de . ~~' 

t nr a m ez;; do Tribunal culJerta com hum parmo pintado !;)fu 

xadrez. 

1 
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ser"evêrao por,·5·,ooo lib. em nome de Sua Magesta·.: 
de.- ,Porém·, - ~aes eraõ as circunst~cias do temp.o ., 
!J:llje (i ~(mj.ma·, de ~tod~s .as ,outras . S:tibsc-rip~ô~s che;. 
gou sómente a 2;ooo lib. Duas saõ as razões; .que se 
suppoem, . cáusa:aõ huma -taõ imperadaescaceza: os 
amigos do Monarcha, que entaõ reinava J a atribuem 
a~~;man.o.bràs, ·e maqp.inaçõ.e:S ·dos._ Jacobistas, •que. a 
falfar j a .verdade fizemõ tudo.; ·quanto > w:~s foi EOssiv'êl 
para·irqpedir a execuçaõ deste. estabe-lecimento; po;;: 
rem az:azaõ ver~adeira foi a pequénhez do jurQ, que 
o . Go':erno :offereceo , por que , naquelle tempo, 
ttodo. o:iemprego lq.u!e se desse ruo diruhe-in:;;, · ei~q.ul!l~ 
quer.seg:\lra:uçã., _tanto publica como particular,' ren:f 

I 
dia, o;juro f .cil~ ·: ~Lpor cento, · entret...1.p.to que_ as.acçõe·s 
deste Banc:o ·· naõ pFomettiaõ mais de 5'·por cento: 
O resultado most'rou · ser esta a verdadeira causa ; 
yo=ís ·que' assím- qu·e o--juro se-Ievantôu ' 'a ·8 ' ~or· c~n­
t6'',' :WdU:~e quem subsc·revesse pe1a· somrnia: _total :, ~ 
~e lhe "p~ss~u ·ã· c~!t~ de ' inc_o_rp~raça_õ ·c i) .. ; ~ ~~r,: 

B 

.(.1) '··C'0mo ·f>oderá baver---cui"iosos-, que d-esejem· saber quet'n-
forão·-os í)'dm·eiros--G~vernadores , --e· Directores, do Eanco ,. eis-.' 
_aqui os ~nomes. -

- . - . 
Gov.ernador, Senhor Joaô Houblon, 
J:?eputado-Go~~rn~~or; Se!_lhor -\'J.iguel Godftey, 

S.enhor Joaô Huband, 
Senhor Jos. I:I~:mblon, 

Senhor W. Gore , 
Senhor '1Vm •. Scawen, -

Directôres~ 

~nhor He.n. Fu;me~sé ,_ ..,. -

Cavalleiro. 
Escudeiro, 

Et. 
. Cavalleiro • . 
ÇavaJleiro. 
Caválleiro. 
Cavalleiro. ~ 

/ 



pnraç,ao .. re<i: êbiii. cadw amao .'96,o.oo•lib. pelos ~ juro~ 
,desta somma.· de". I::2oo;Doü' ·lib. ' a 8- -por cento:. )é 
màis 4oo .lib . . pela-ad Jiwinistra-ç'fh'll'dos• fundtls•g o qü_e 

d c~ J b ·r,... · tu O : mzia. por. anti o. iu. ~ . IlO O'r !iiOú ~j (, "<: .. ·, ,) ,i ·} mu f 10 ., 

Em :F697 . ~e c·anaedeo trá Gcmtpanh:i:~ .poder:au;;. 
gmentar os fundos .. c·oJ.n mais ' 1:oo 1, 17r Tib. -ICD sóM.; 
ficando,por consequeho'ia çom •q capitaL ·de ~2.~zo:1 ',' I7:r, 
lib.: 10 sóld., Diz"s·er , ;cqu~oesta :::a·ddiÇao. fora, fe"itar:-p~~ · 
ra .. o· -fim de sustentar o· érédi~o : publit:oJ; e> _q.ueLpaf 
rece ,provavel, visto que 'rio annó •: prece"c:den.te . es:ii:.; 
yeraõ .as Apolices a 4o·, .5q, (e<inesmó' .6o_ ~ po1· éen~ 
to c4e. a·batü:riento:; :•e as nÜ:tas da·.l GOJnp~l]JlhiaJ a:h:w: 
pon . cento_. tamhem abaixo ;do>par. : Is;to r• a•c.gnt eéeó 
pelo tempo , ;em ~ que se fe-~ c fundir · , ; e:· cu~mhar_de rto.::.· 
vo todo •o ouro .e prata; ·e que o ' Banco julgou cc'ón-' 

t 'j. 

~~pj1yr., 'I;~q~ . :A~!l.fX ·•·; ~· ~ --:: -'. 
~:·e~hçr ~f. ; ~{;ec~g_e~ , 1; :--:-;- , ~. _ 

......... ~ 
7"tlr [--1..; ":J !; i""Tt l "'7,"; <ili!Yéi:ll~[I(O'l 
---,-; - , . i ~ - .-:;-:--;"' , -;-1 _ Ça,:v,alleirR·;-

~ ·,· , ! l • J .:J I ··- .._ L ,. - • 

Senhor , .Brook Bridges, -
J~iriek ~:Bateinãrô ···'~ ' .~ ': 2· :l ~ 

.:_:: ~ -
1 Escudeír9. 

.:._: "' J; ~ 2 ·~ ' · ES'cddelro.' 
Geo. Bodingloi1 , - __: - Escüdeiro. 
Duar te Clerk , -=--- .. = · ·-= ·=-- · ·Esc"Qdeíro~ · 

James-. -:Qep.ew,, ~ ~ - ~~ .. ).~ ~ •-;-- ' ' ~ uEsêiJd~iro. 

T.hos:, Go_ddard , , . ~~ . -:"7• . ' ..,l~.~ l r-; i Escudeiro,< . 
.Abr. Houblon, Escudeiro • 
Gilbert Heathcote, ./,.-' Escudeiro. 
Theodoro Jansen, 

r. 
Escude(ro. -

Joaô ' LoHlell, -::::: - Escudeiro. 
Sam. Lethieulher , Escudeiro. 
Guilherme Paterson, Escudeiro. 
Roberto Raworth -, · Escudeiro. 
Joaõ Smith, -- - .Escudeiro.- · 
Obadiah Ségdwick ,- Escudeiro. 
Nathaniel.Teneh, -- Escmleiro. 
Joaô Ward! -~ -~ ""'" ...... !""" ~ - - Escudeiro, 



yéniénte·, fHÚ~ l sei .porque razaõ ,·,de parar o paga...,. 
menfo das .suas :notas .: estas :razões explicao berri os 
motivos do ,dito ;1batimento. O mesmo acto , que 
authQri~Qu · .Q .Banco a fmgmentar o capital, decla-_ 
:rou ,. que os fundos .,. . ou acções do Banco ( stock) 
n·aõ . fosse.m considerados. como. b ens immoveis ou, 
de: ~aiz, ·mas sim COP10 bens móveis , .ficando · pov 
i&so isentos das taixas: e declarou mais, que se naõ 
pode'ssem perder os ditos fundos por·acto algüm ·da; 
ÇoP'lpan:hia ; · porém que .seriaõ suj~i;tos ·ás · dividas, 
que a xpe&n1a Companhia c~:p.trahissé . ; ·declarou:, ·,:fi_ 
nal~ente , q:ue seria crime capital ( sem que pudes·. 
se obstar o privilegio de Ecclesiastico ) furtar , ou 
€Ontrafazer o -sello da C(i)mpanhia, bilhete do Ban•. 
ço sellado, notas ·do Banco; ou raspar e alterar de 
qualquer· modo semelha·ntes papeis. 

Em 1709., setimo do Reinado da Rainha An-
na , o Banco empresto1,1 ao governo, mais 4oo,ooQ 
lib. , a ,qual quantia naõ sendo a juros, fez com 
q~e se diminuísse a ~- por cento o juro, que o go-
verno pagava pela somma total dos emprestimos· 
anteriores, e que era de 1:6oo,.ooo lib. Por este mes-: 
mq actp se authorizou a Companhia a augmentar os 
fundos até 4:4o2,343 lib. , e se determinou q_u~ a 
existencia .da corporaçaõ durasse até o 1. de Agos-: 
to de 1732. 

. P,or outro acto do nono anno do Reinado da 
Rainha Anna, se determinou que .o Governad0r , ~ 
D eputado-Governador, e Directores , naõ ·poderiaõ 
~.er ' Directores da .Comp.anhia das Indias Orienui.es .. ' 

li 2 
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· O ·ácto passado ·no anno duoâ.eciriro do Reihátlb ' dà 
Rainhà Anna , revogou em- parté · o'1acto patls adió' .:no 
setimo anuo do mesmo .Reinado, . determinando i:fue 
a Comp:mhià. deixaria de :existir, ··e .áca'baria depois 
de passado~ 12 mezes desde · a -primeir.a 'llOtic:Pa ,-. ,('f~lê 

havia ser. ·dada -no 1. de• Agosto ~J de 1742:; e· .depois 
de · ter o ' g0vetno pago· ·as som mas ; · qüe tives"se r-e:.:. 
cebido de emprestimo da dita Co-mpanhia, e os juros 
vencidos da mesma divida~ : ; ; , ') '•· 

· Em 1714, a Companhia,•adiàntou ·ao Gó'v,ernd . 
outra som ma de ·1:ooo,ooo Jib. pelo que · se• lhe' pro:.:: 
t;ogou o termo de duraçaõ até 17!~2~ · _<' 

Em 1716, terceiró. do Reinàdo d~ Jorge' -I. , 
~e réduziraõ 'os juros a 5 per cento; ·e ·á. Conipanhia· 
cons~ntio. em e:r_:ltregar 2':.ooo,ooo. hb. em bifhetes dó' 
'Exchequer, aceitando por isto h11ma annuidade de ~ 

1oo,ooó lih. pagas pelo· fundo aggregado, e pela tai-
xa sobre as .casas. A Companhia foi pelo_ mesmo ac..: 
to. authori:z;ada a €>h ter doiii membros, ou Socios a 
som ma de dinheiro, que a ass:embléa geral .da ·Com;.:· 
panhia: julgasse n~cessaria· ·para completa·r o dito em-
prestimo; com tanto que se rateasse pelos in em bros 
na proporça~ do interesse , . que cada hum tinha na 
Companhia, · 

~ . A cor.poraçaõ do Banco, CO!tlprou, em ·1722· , 

4 milhões de fundos no capital da Companhia do 
mar do Sul. E para ter dinheiro com que effeituas-
lle esta compra ' vendeo fundos •novos ao computo 
de 3:38g,83I li h. a 118 por ce~to-. Com estes fundos, · 
que a. Companhia comproa, recebeo mais do Go~ ­

T.eruo huma com-peusaçaõ _maior pelo trabalho da 



e ~:9 - ~ 

adm.iniãtra:.çiaõ• ,dos , ,~it'b~ ~u~d!2SDH1 esta· .. C~l1l.p~:Q,$ªÇa&" 
chegõu r a ,'1:8g3Jli1h! !.3J sm~;. - !ii~ )diah. , é. :; · , [:: i 

, , _ I No ~nno • de·, 1725;:,r. d-uó:cl:.eeimo de. J ox;ge .-I., 
concqrd9Ú o .Bane o . em, •:çec:Lu~ir, ;a ~A ·;p,9,r . c,entQ ._çs ..jll-r 
ros de J 5 -por ce~to: , . qut;} ce:brqvá doq dou&- milh,õe_s 
emprestados ~ao Go;verno9tem l;>ilhetes .dn.E:xC?heqi1et1; 
~m 1J'l6, e ~pa•gou,,mais :no~nno .de·1727 ao-Exohe• 
quer 1 :75o;ooo li h. , pel0 . que devia receber 70;-ooo 
Hb~ p_or;.a:nnor, 1 sujeita:s a• poderem ser ·ren1idas -:; r e <pa~ 

gas. pelos• dir:eito~s~ sobr.e ;o l·eail'v~Õ. J -··r~ ,;:'J - ~ ·r/, c;;r)i 
.• : ·i·- •Eni a:tJ-z.S_, "empr.€s·!iol!Íi 'Oi Banco,•1ao, Gove:mo 
1-:-2So;ooo lib. -p<;>r huma .ann:uidadé· de 5o,o.oo lip.' , 
pagas-pelos -.direi-tós addicionaes sobre·, o sabaõ, .pa-
pel, sello , etc.·; te11do· já tudo ist(!) ·sido pré~iamen,;. 
te i apinhadq, _e hypptheéad.à á Gcmp·anhia- . lllo-!mar 
do Sul; Neste•apno: .pag-(J)UCO\Go~erno ao Banco 5oo,ooo 
á cm1ta dos dous n:tilhões ; de bilhet~s do Exchequer 
recebidos de emprestimo em 1716 : e pagou mai~ 
em 1733, para : o ' mesmo -fim , .-hum milhaõ.;. o que 
diminui o a divic!_.a de -2:oóo,-ooo , que; era o'riginariâ-
mentê a ·5oo,oog lib. -; .e reduzio tambem a divida 
t.otal elo Governo ao Bane o a 1 :6o.o,ooo. 
-;. A Carta de incorporaçaõ_; de.via, ex,pirar no an.; 
no ·de· 1742· pbr;ém a·ColT!pa-nhia obteve: qu.e( sé lhe 
~lohgasse ma-is o te-mpo.;a'té : 1764 :; :ohigando-s'e por' 
este. fa.vo-r a 'empres.t~r· ao Governo ; 1 :6oo,ooo' lib. ·a 
5 por cent.o : o acto que' se .passo1i P'ara este effei~ 

- io, authorizou a <Gompanhh · á -·tr.ugm éntar- ' o c apita,! 
com: hum·a .)s:o~ma· igiual; à ... que tinhaõ ' empr.estado ad 
Goverp-o~ - A divida por 'tanto .do : Governo a.o :Bnnco, 
.ficou de 3:2oo,ooo lib.· metade da qual rendia o juro 
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tlê~ 4'·,: :e·~âi .C õütra: :ameta.de·,1êlle 5 ; :por. cento. "Dechiva 
t ambem este mesJil.n:Oiac líb .qw.e:;; o7 P.a•darnénto na:Õ .con1-
se.ntitia··Tm;) ~e sta·be>l:túámen.tó .de outro algum Ba ncó, 
em ,:.to~a r: a::-Ing!ateua~ , : ..é .. q.ue .. nenhum corpo . politi ... 
cb\ ;!Ôú{ eaar~>é:rp.o:uado p ·0u 1 outra,s· quaesqu;er p.essoas 
vn1cl(as \ ·:eni.J ~_ó.úedadé .,; ·ea:tj<;>mlll:UI>ero .de Sócios fosse 
rnàior: ·que :6 ; tomãria ·emprestado dinheiró -a~gu1nq 
sobr:e ·;n@tEis do. Bànco a .pagar em menos tempo,· que 
sei;> ·metes ~ ,:' ·e isTo d!t.:Jrante ' •a.; existenciat deste T'l:riYi~ _ l .. r ;, 

legio da Companhirordecdrnrando. ao rnesino' tem,po, 
outro·sim ,.- que'"' á-: ébr.ponrça-@ •·Ço '-BaJ]:'co ·teria õ pri': i-
legib exclusivo: de faze'f todas as operaç;óes de Ban-
co:, naó.-obsta:nte •se1:em ·ósnsetrs Soéios acima do nu.1 
mero> de 6 :: 'Pbí::ém s:Uj·éha o~ emprestimo a ·p.oder 'ser 
remido ,'l)assa«;to: ·õ .' I. : dia · de: Ag~sb0 de l764, •<!lando~ 

se para .isso· 'noticia ·1hum \ ann-<~:. antes • , e pagarido-se 
o principal, e juros vencidos, · .que o · Governo de-: 
ver, .. í ' 

. · J;i:m 17'32 começaraõ o·. ed:ificio, em que de•• 
viaõ acommodar- os . cartorios ei:c. dos Bancos sobre 
huni'terreno pertencente . ao Gó'vernador do Banco 
S.enhor Joáó Houblon, .concluindo ·somente a casa-,c 
que .·existe ,hoje;. n_0,_, oentro • do pateo da . rua TreadM 
ne!=!dle -;- ,a salla ,' o pateo· ,-"Te casa onde estaõ os me-t 
ta.es com.:os:, e di ficios adfun.tos , Achar~se-ha na His-· 
to ria de Londres , por Mastland , . hum a estampa des-· . 
tes' ·edificios conforme ao que eraõ no principio ; e 
que _eonsbrdaõ e~~ctarnente cpm esta descripçaó . . O 
l(}.do :OrieNtral do ,-edificio. Jloi áddiccaõ,· que .se lhe fez,· 

l I • :, 

no am1o;- de .17JOí.( ' e em : I7.89· se J ~he . coinmeçou Oi 
lado Occidentul ,_: que se estende até :a 1·ua, do Prin·~ -

' 



_~ipe, . . A rftente que ~ .ficà \ p~rrtrtil'a~ ! ~~ r~~~à::~ d~ha-n~q 
...J. (} r • •b • ~ · f u.e ~ 7o9; !d~~ q .. } .... ': ~ .. Jé 1 ~IJ:J_r .. .t rJ o. J. ,..Tl!] tj t ·H ·:·Jí :·_ ;;.J 

- -.-.~_dr.) üOnarinb àe pi745··urnl a:u t:p.oea·. ím.;ai4 nóta;vel~ n.a 
Bistoria_ d:€.pta· éomp arlhia •.;r prefuLgJrand:e S ~J;)!ll~lha:óç,~ 
de ciieunstancia~ <~ 1 'tif'U_e ·h a: :ent-r:é ~:q liilelle..iü~~ p!'> ',. · ~ :o 
pre·sente.·:. ·porérq h~e . ·pr.eeistim .Ótarl 1; : •que q_n:osto ' :~·ue 

os '' efteitús :foss·enll cên taõi! :os8fn e~ nt0'8;J" .. que ho~j e _se 
ohse.fvaô·, :jc.Qm-:.tp.rdo a:s ca:ets:-ascfur-00 ab~u},ullialruénite 

. di~ferentes .:::, cpol\ :quant0'- ~illf;IlilfJ :tl!Ji45 ~rii~einoJ .esta:v~ 
at-tu.almente r !invroditl-o~i;i ·q~ i :o- : intmigo· r,·;!]l)oucu ~mp~rli 

ta 'que. {os se : clom1es ti<l'O \ OUJ eifrlliÍPgfii:r.(i) .: ~ de:r;rG>t,ada~ 

asJ f'ropás eom ~q1tn:e i p Gb>ve~L"rmt !Re- Jd::~.eJoppov J,tU11:an 

cha\'!fu :.direc tall!8llil"Ç_e t p;aT~n;:6a -pitaJ i! .:}â 'S rrrq.u~iás <qm~ 
a.,Jqmiri'à õ r aom ars :·1pilh á.gens~;. ros, anipi~H"ff ' a inV:e,~tir 

intrepidamente a Metropole, tendo-se já apoderado 
fi!,o interidr-·du Reino;~_Ne~as rcirc-unstan'Ó.as .naõ pó-
cle :·- da-MirdaE;,se1 ;1 quie .exijjstitF.ô1 tnfotiYo~ su~fi'Cientes: :pa~ 
~R :teme _r, r e [havia rlium.rperigon r.eJrda;deiro !Capaz: dé 
amedt antar. ;J porq.u.e·;-na0•o~stã'nte- ; tqüe ~a :pe·quenhe~ 
d as suas forças :lhes n irõ ;pernüttisse •c gmplretar ·asrin:.; 
tenç,ões;q_ue tinhaõ (jle detronisar:o Monatcha Re)nan:~ 

te,- ·eomrtiãi'!O(_!> ahia<:~e: núJitfo i benq:.-qu.e:eraó ,a;s~ ás -po• 
de j:'osos para causar damnos,con.sid~raveis<; ~ ~ e Ja:zep. 
huirr· ~gra.ndioziss1mo · màl.Jl A . <;: onquist.a de .Londres 
era • G~rtiss~ma, se ell:e,s , avançassem em vez· d e t efi :: 
r:ar-sei ; '" ·PO·rque a coragem era ne'll es d ecididá , e 
as Tropas regulares que "ha:vii n t(Rei.n'o)r>ara sé" lh e S' 
oppor>; ~ poücas; e: rrtal dí:sciplib adãs·. 1k i4'-e 5'-de De-
zembro. se acámRaraõ o·s!,rebelde S'' eh1r•Dethy, -e d a:- · 
hi a Londres naõ h a ~'1a is que- i ' i 'J ,illilh~s : : tres· dias 
b~sliava:õ :Rara esta ·:marcha :1 -e l os--amigos (do aven-' 
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t-'ú.t!eirõ rreb1eYeleJ, ~ se tinha<'if{ já: des'mwscara-do á.o .pqn,;; 
to de ter imprimido o manifesto , e espalhado, .pel'a 
:Gidtr.d'e.> Jde: BOL'lrdr~s~·einpla'n~~. -;' rque deixaV.àõ cahir . 
p~.ffsÜ:ntarS'l t; ( dwillif~ttifaã : poi\ , baipw.- datS j<pórtas/J·J3ní. 
Sete,ui?qrosttinHruê já ,1ía vido .~ cetmmocões'Ifo.rtillssüllm.s J: 

• ~ ) ~ ... o) 

~a: pietbe.ceu ·_ca:na.lha:ihervia ;attaç:ade por vyz-es·· o <Bant-
·co com a : inte:n.~aõ-. rdeu:titãt'j vio1entamente; '.todo ~~ o 
. cdinh:e:i.r@ ~cqúe r•L·hô U;VJ(i~:sse~ A· €tÓt:poraç&õ ( d<i>, ·Banrlo 
pa!L'ilP ·aGarite'.llla•U eàt~ de.satiao r7 ~r {ez rltpd-os :,OS :J p_~ga'l-
11!19~tOS .. eJ:!l :-> ·]pr~ua;:; ; f í1 princi1Jla~l11énte -;em')lllOedas·::de 
seis penG,e_, .A, cseis~ de ·,&etembro· ,- houve hu·m~ A.fu:n­

tamervo (.qqoQQilffe:r.en.aia:l \ dó.s ' priN.cipaes êM~rcadu-:. 

re11:, rNe:gq·fuaates /;be.i:~afi'qneiro~ , ~q-ue .. concordavaõoria; 
·s·eg;zinfe !Te-s·oJuç.iaõ- , , 1 .assign~!;da \i com ,mais ,-de ; uo·o 
nOn1eS.~ ... ~- r: .. - ~· .,.,r) J 11 ) t .. ~ ! ( ~.., ~-:~1 J!r , i; 1:1 1 ;,;1 ·i·1; _ .. : 

. "'l I !) •)) .N;ó . .s ·mbaixo :::as·signYdos··, Mer.oa'dóresn~ e 
outras , :Pess0as ;: , c.C:>.ohea~en:dó .. :qtlaÕJ necessaiio• i seja· 
aó. pre6ent_e , -,ia : J ·con~reri~aç;aãr rdb ·c-redito . publicm;1 
dedmram_os que n~õ j !1ecusaremos> ·a_ceit~r· as notas do: 
Banco eni" pa.g.ameritG de qu-alquer' 'somma .que se> 
·nos -deva , · e. que ·usaremos .• de .todos os m~ios · pos~. 

iÍveis'. para· faz.ell t dp ~ mesmo·,inodo;; o's pagamentos, a;· 
que fo.rll!os· obrigf.tdos. ~_ ; )) ' Of! : ~ • ·.. ' • -1 · , . ,,,r) 

· Es~a: . medida ·prO-duziG o _,, effeit~ · deseja·do ;. 
porque p_araraõ as as suadas , : e as ·notas · do Banco; 
entrataõ outra .vez a cir,cular -com tanta facilidade. 

' i . 

e credito, co.mo tinhaõ .a~les • .. "'l . . · ·• · 

A cofpOrfl.çaõ n deterni.inou· c p,or ·h uma I~es-olu.;, 

çaõ da Assemblea- Geral da Companhia de ' 2ó de 
Janeiro de . 17S6, que os Directores ·pudessem em.; 
pres.tar ao ·:Governo. hu.lJl.. , 1n~lhaõ com o j,uro :de 4 t 
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pór cento ficando-lhe para isto npinlHidos os direi-.. 

.tos wbre o . .1\..falt, e terras. Foraõ mais os Dirc~ 
ctores authori.sados · a subscrever mil lib. pap. <J 

_projecto, que -havia de formar hum fundo,. c(üe ser-
. visse pnra soccorrer, e animar a soldadesca; e · es· 
.ta determinnçaô recebe.o a ilpro,·aç.aõ H.eal , a 1?i 
.de Fevereiro do mesmo anno. 

A 11 de lVlaJ:ÇO a Assem blea Geral da Com-
pnnhia, declarou aos fundos do capital o dividendo 

• de 2 e ± por cento, por meio anno, que findn,,a a. 
-25 do mesmo mez; differindo a segunda cobrnnça, 
que se devia fazer ·a· 28 do mez , até 7 de Abril.. A 
18 de Setembro houve outro ajüntamento da Asse m• 
blen Geral da Companhia , em que se declarou o 
dividendo dos outros seis mezes, que findaraô pelo 
S . . Miguel ; . e foi de 2 e ~ por cento. K este anno 
devia t:'lmbem o-Governo fazer o pF~garnento ao Ban· 
co de g85,8oo lib. que lhe era devido em billH:te~ 

do Exchequer; porém naõ o pode cnmprir pela fa1l1a 
que houve nos Direitos sobre ns lic enças para yen-
der lic1uores por miudu : _por esta ra zaõ ~~ Comp:whüt 
cançcllori a divida , r ecebendo elll compensaç:nõ a 
annuidrlcle de 3g, 472 lib. , que vinha justr.meme a 
ser () juro de 4 por ·cento da som ma t o tal da di vi- , 
da; c que ll1e foi . permittido <~juntar aos fundos do 
capital. 

Em 1747 o_dividenclo semestr e foi sómente_ 
·de clous e meio por cento , sendo a primeira yez, 
f!ue foi taô bRixo, Na sessaõ da Assem!Jlea Gernl, 
de 3I de J rmeiro de 17So , se pnss o~r · coíu grn_nde 
maiorid:Ide d~ votos a resolnçnõ )) que. se naõ dt;via 

c 
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as,sentir ao acta do Parlamento, por onde s·e redu~ 
ziaõ á som mas menores as anauidades, que repre-' 
sentav~õ. o juro de 4 por cento: ·e outra ··sessaõ da 
mesma AsseN.1;blea Geral de 2 de: Janeiro · de 1752, 
ordenou,. que· se emprestasse· ao Govérno r:4ao,ooo 
lib. ,. qne devia.õ cobrar-se pelo Sinking fund (di-
:vidas t·ebat.idas). No mesmo anno houve ainda ott-
.tra resolu ç ::~õ da Ass.emblea\ Geral feita a. 2'1 de Se..-
tembro, que declarou se-r a< divid:endb do: semestre 
_á 2 e·;- por cent0 ,. hem como tinha sido no annO> 
,preeedente; e foraõ ,, além disto, informados os prry-
_pdetarios-das acç,ões ,. q~e para o futuro os dividen-
dos s.eriaõ- inda. menores : com e.fn:!ito o dividendo. 
declai·ndo . pela Assemblea Geral em - 1S· de Março-
de 1753,. foi , só-mente 2 ~' por cento •. 
- · As notas do Banco·, gue circula_vaõ, eraõ se~­
pre de numa . quantia naõ menor' que 20 lib. sterli-
nas ; porém ao anno, de 17S9 em Abril ,- o -B~mco­
l10úfieou ao publi-co ,. que· da·lli em diante pretendia: 
pôr em circulaçaõ notns_ de r5 , e 10 lib-. c~da hu. 
l11.a·.) 

. . Em 1763 se pa.ss<m no Parlamento hum actO> 
( 1 ) sob-re O· Bnl'lGO,. o· qual determina no Ar~:igo !X.. f. 
}) qi1e a Corp,ornçaõ 7 o tr Companhia de B'ance, pa-
gasse· na re~e.ita. do ExcheqU;er ; para o l!·SO de Sua 
M::1gestade , á somma d.e uo~ooo lib .. até o, dia· 23'· 
de Ahril de 1764 ; e q,t'te a mes-m-a com-panhia na<); 
t eria o direito de exigir. o priuópal d'e-sta di vicia·; eu 

I -

. •(t) Veja- se R rzffliead ·, Estcltutos·em grande , volume IX. foi:. . 
~83.. .. c.ap. 2S. no c;tuart:.o armo• de, J<>rg~ JJI~ 
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ju-ros a1guns pot . este emprestim'o, . No Art1go XI. s·e 
ordena, que a Compa:nhia .do Jhri.co , fique se•Ji),cl@ 
sem limitnçaõ de tempo hum cerpo político com 
todos os privilegias_, izençõ.es, e· immunidades, que 
lhes_ tinhnõ sido concedidas pelos àctos 'do Parla-
I'nen.tos ,._ lSl as·sá'GO.S . iH~ Beinad'ó .de Guil'henne, e Ma-: 
ria , de Anna , e Jorge I I. Porém o- Artigo XII. des-
ttt~ct0, parece ser restrictivo do XI. ; pot ·que suL_ 
jeita esta Corporaçaõ á · ne.éessidláde de renovar a. 
Carta de Incorpornçaõ no anrio de 1786. Nnõ sou 
1)orém assás litterato pa1-:.1 entrar no e'spir~to do acto, 
e decidir., se esta necessidade de no'va Ca;~a he pa-r 
ra que· continue a sei hu.m corpo polüico l e moral,. 
ou se he sómente .eni .relaça.Ó a'o.s privaegios, que 
gosa, de fazer exclusivame.nte ·_as ope.raçóe-s de Dan..:. 
co , ou pnra a extinçaõ :da ~mnuilà:rde oi!iginal de 
g6,ooo lib. 7 e 4,ooo lib. mnis -, pelo ) raqJallw de 

' . 
:~dministrar os . fu11.rlos publicos, q-ue s·e l11e co~ce-
deraõ pela Corta de Incorporaçaó de 1 Gg4-· -O c e no 
he. ·qH-e -o / an~:tl<:> . cle ; Irjq6 esd pas-sacl.q, e ning-úem se 
emb~uaç.ou __ -com taes ' 'claus·ul<ls.; ou rohwu , , nté' 
aqui, conhecimentO desta falta ·; donde 111e parece 
que 11e _pó.cle dizer , que o Bancg iH:! :i) hum cm·p-G' 
politico encorporado sem · hmitnçaó ' d-e ten1po )) co~~ 

mo se expri1:11e o Artit;o XI. do_ :1cto. 
Em 17&8, a Asseiil~-blea Geral cl.e 19 de Mar-

ço, declarou, que o juro ql!ie venceria o c:1 pita I dá· 
Çompanhia se1}rr de ' 7 por cento· por mmo, e ãinda, 

• d I ~gor~ , contwua ne-ste esta · o~ . 
,;_. Desde esta épooa .naõ houv,e· ·algum nçontec.i- ·· 

-~~ntq digno de notat:se, até -o dia -26 de Ferere,k-_. 
c 2 

·. 
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. . ro de 1797 , em que se apresentou ao Conselho · pri~ 
vado a minuta syguinte. 

Camar.a do Conselho. 

Wlziteltall 26 de Fevereiro de 1797· 
-

Pelos Senhores do Conselho privado de Sua Mages-~ 
tade Presentes 

O Lord Chanceller. 
O Lord Presidente. 
O Duque de Portland• 

·Marquez de Cornwallis. 
Conde de Spencer. 
Conde de Liv.erpool. 
O Lord Grenville. 

•' ' 

O Chanceller. do .Excheqner; 

Tendo em ·consideraçaõ as representá-çàes fei-
·fias pelo Chanceller do· Exchequer, que diz ter re-
cehido informações officiaes, e feito as devidAs in-
dllgações sobre a extraordinaria t e -naõ Msual exi-
senda da metropole ' para que faça os pagamentos: 
em ouro , ou prata , e isto em razaõ dos sustos ma~ 
fundados :t que se tem espalhado po·1· wtrias partes 
do Heino, donde se vê que a naõ se tomar imme~ 
iliatamente medidas conv~rúentes, h e de temer que 
~ hegtW a escaceza do dinheiro ao ponto de se naõ 
:poder sppprir ás necessíclades publicas: O Conselh01 
. .ote •t~ha nnanilll.e na opiniaõ: ~i qlle .he iudispensa-: 



veln1ente necessario a ~a usa publica, que os Dire-. 
ctores do Banco de Inglaterra deixem de fazer pa_. 
g<ni1entos em moeda corrente, até' que o Parlamento 
decida sobre este ponto , e ad_opte ns medidas ne-
cessúias para manter os meios da circulaÇaõ, e sus-
tentar o credito publico, e Commercial do Reino, 
nesta · conjui1ctura critica; E' ordena que se remeto: 
ta huma copia desta minuta aos Directores· do Bari..-
co de Inglaterra, a quem pedem que , em attençaà 
a exigencia do :c·aso , se hajáó de conformar ~ esta 
resoluçaõ , até que s.e possa consultar sobre isto o . 
Parlamento .• 

,Assignado )) W. Farvkeneh. "' 

Em consequencia desta ordem o Baríco fez 
pu~licar a minuta do- Conselho, e a seguinte nota 

· aos proprietarios das acções, ou fundos do Banco, 
e ao publ.ico em geral. 

Banco de Inglaterra 27 de Fevereiro 1797~ 

O Governador, Deputado-Governador, e Di-· 
rectores do Banco de Inglaterra julgaõ ser do s.eu 

1 
deveT informar aos proprietarios das ncções, ou furt·: 
dos do Bnnco, e ao publico em geral, que os ne-
gocios e situacnõ do Banco se achaõ no mais afJiu-, ' 
ente, e pn1spero estndo; de modo que excluem ·to-

.. da a: idéa, que póde haver de duvida, relativmnente 
á segurança das suas notas. Os Directores perten-
demc continuar , co.mo íHe aqu.i, tem feito, emde.scon-: 



tar :1s notas dos particulat:es para commodidacle d<' 
Commercio, pagando às sommas em notns do Bano: 
co; e do mesmo modo pagaritõ os dividendos. 

' ]?1~ancis Jvlartin , Secretario. 

A circ"q.laçaõ destes papeis .occasionou (como 
era de esperar) hum grande susto ,:se naõ superior, ao 
menos igual ao que se sentio durante . a rebelliaõ de 
1745, quando o inimigo esta?Ja já ao pé de Lonclres .. 
Tomáraõ-se porém ns medidns necessarias . pRra so-: 
cegar a fermentaçaõ; e se ~juntáraõ o·s. ~ egociantes 
e Bnnqueiros .ele primeira orclem na rnetropole, assi-
gnq,n~o . todqs ?S · 'q~e se acháraõ-.. presentes a resolu-
çaõ seguinte. 

Mansion lzouse em Londres 27 de Fevereiro I797• 

Em Assembléa elos Merendares, Bnnqueiros~ 
etc. juntos hoje para considerar os passos, que se 
de-yiaõ dar p:-~ra acautellar, e prevenir os embara-
ços , que o credito publico podia soffrer, pelos mal 
fundado:>, e exagerados su.stos que se tetn espalha· 
do, e paJ·a o sustentar, nesta importante crise com 
todç> o esfor:ço . 

R((solvem unanimemente lflte 

Nós -abaixo· assignaclos . e~tançlo nltan?ent~ per~, 
sua di dos d.o quant.o he neces~aria- a conservaçaõ do~ ' 
credito pu1Jlico ' neste tempo ' declaramos que llél:q, 
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-~recusaremos aceitar notàs do Banco em pagamen.; 
·-tos , que' se nos devaõ , e que faremos tudo quanto 
couber em nós para pagar na mesma fórma. )) 

Esta resoluçaõ chegou a ser assignada , pas..; 
·sados algúns dias , com perto -de quatro mil assi-
·gnaturas. 

A 28 de Fevereiro fez o Chanceller d:o Ex.;; 
·chequer huma moçaõ na casa dos Communs, para 
·que se nomea~se huma Junta secreta ~ encar-

' regada de examinar as contas do Banço etc. A 
-Junta foi nomeada ; e trousse a devida infor-
ni.acaõ no dia 3' de Marco,. dando a sua conta nas 

> • 

p<1la vras seguintes. . 
)) A Jimta nomeado parn examinar o E~sta_. 

do das dividas do Banco de Inglaterra ·, e jguai-
inente dos fundE>s,. com que ellas se pódem satisfa-
zer; e encaHegada de refferir , e informar á Casa 
o resultado do seu exame~ juntamente com a opi-
niaõ que for~·nasse sobre' a 11:ecessidade de provi-
denciar a respeito da confinúaçaõ . , e continuaçaõ, 
da medida provisional , tomada pe1a minuta do: 
Concelho , de 26 de Fevereiro proximo passr.do,.. 
e que foi outro silU authorisadã para ref.ferir a ca-

-~a de tempos em te:rirpos ás- operações , e pro._ 
gresso-s que fizesse na sua co.m HÜssnõ ; procedeo, 
em conse·ql'rencia d'a ordem da Casa a examinar as. 
n1ateri;·1s de que fsú encarreg-ad'a, e concordou co;n 
1.manimidade .de votos em da1s· esta i!1forma~aõ, a 
sa.ber. )) 

)) A vossa Jqnta examinou <:> estado das di-· 
l'idas externas ~ a que- o Bauco de Inglaterra se 



_:1cha obriga ao, e igualmente os fundos que existem 
para as satisfazer, e julgou do seu deYer info:çmar · 
,;em perda ele tempo o estado total destas somma-~, 

.c o resultado das sw1s ül.dagaçôes. '' 
'' A vossa Junta achou que a . som ma--. to.o 

tal da~ dividas externas do Banco no dia 25 de Fe-
vereiro proximo passndo (até ·cujo di~ se puderaõ 
saldar as contas) era de 13•77o,3go lib. , e que a 
t~omma total dos fundos apropriados para o paga-
mento destas dividas (sem íncluir a cli\'Ícla perma-
nente do Governo . de u:686,8oo lib. de que o Ban-
co recebe o, juro de 3 por cento) er:i, po mesmo 
dia 25 dé Fevereiro de I7:'Gg7,?.8o lib. Donde resl:',l-
ta que l!.a·via, no dito dw !~5 de Fe·vereiro passado, 
luun soln·ee.rcedente de ejfcitos pertencelltes ao Ban-
co , plém das sornmas das dividas , que c!tega·va a 
3:th6,8go lib. exclusivo da dita divida permanente 
do Governo de 11:686,8oo lib. " 

'' A vossa Junta 1~epresenta mais, que, de.;.: . 
pois de 2S de Fevereiro ultimo , o Banco tem es-
palhado, e feito círcl]la_~ g ran ~Je quantidade de no-
tas do Banco, tanto em seguranç:a do Governo, co-
mo em descon!O de bilhetes dos particulares. E ain::. 
da que nàõ coube no tempo <lpresentar por miudq 
ns circunstancias destas trans.:tcções ·; com tudo i a 
"Vossa Junta jnlga que est:J.s notas s~ tem eles-
pendido debaixo de ~egurant;a s proprias·, tomadas 
com ns cnutélas' c attençaô elo costume; e por con-
sequencia he-- de opiniaô, que estas transac<;ões ua.õ 
tem climi.nuido de modo nlgLUn o sobredito balanço 
em favor elo Danco. '' · 



Ás representaçÕes, que .fizeraõ os Biinqueiros, 
N egociani:es , etc. naõ só aos Directores do Banço 
de Inglaterra, ·mas · ta·mbem a Mr:Piit, fez com .<J.ue 
~ corporaçaõ ·resolvesse dispende·r pequenas notas de 
hum a, ou . duas libras 'esterlinas ; trocando-as pelas 
grandes, e poucos dias depois .Publicaráõ a seguinte 
llOtÍcia:L. · ·. ! ' ' . . 

, · .) . Banco, ele 'Inglaterra ·6 de Jlllm~ço i797· 
I "' ' j . ~ • • t 

1 

< ' 

Atte'nclenclo á acco~z_moclaçaô do pftblico ·, que 
parece nec~ssitar de moeda pequena para os trocos ' 
epagàmen.tos mfttdos: o Banco mandou cunhar' grán-:-
de ~quantiâ~de de Dólla·rs , que estaô prbm ptos para 
sé ·desperidÚ eín a 'preÇ~ ' de . 4 xelins e 6 pence' ; e ' 
se está·prepa'rando inda maior quantidade~ -
: ~ NaÕ"- oÕsta~te. esta noticia, que asseverav_a: es-

tárem' já ôs' DÓllhti'~p1(omp'tos para sé despenderem, 
tal· i:nõedanrla8 1 {:)ntÍ"'Ó'u ~irí cil:culaÇà~, e · a ~azaõ' qu'e 

· assig~araõ para ' esta falta, foi ·que ·o pr'eço fi~àdo· , 
tinha sido demàsiadamente baixo, acbando-se 2 pen-
ce ln1eri'óJ·qúe o .val01; re"!l ;"'e~ consequencia disto ' 
appareceo 3· dias· -~e pois· a segiiíhte noticia. . - · 

-- · · · '.;> .. ' · :;,. Fj'cincb de 'f:i1glatÚ J';;_;9 de 'J.v.Iàrço 1797· 
~ ~ : . 

. . 
Constando .ser ·a opinia·ô geral , que l1e in,ais 

co_nveniente fazer - ~ircular 'os Dollars pelo pre:ço de 
4' xelins e 9 pehcê ' c'ada 'h tÚll que 1 a 4i xel~rts e 6 pen-. 
ce, como se tinha ·pró'posto: Fazemos saber que os~· 
Bollars estàõ promptos para se despenderem pelo di-
to pr'eço de 4 xelins; e g pene e cada hum. 

- O Ba:rico lem ''cuznprün~.nt~ deste aviso princi~ 
D 
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piq~ ~ pi! gar .em l).oll~rs, e to~qs q~ qia.s, qprante 
a m,an~fl flgs sus~o~, _e- a pprehensõe~, q,1;1e ~e tinlwp ~~~­
PqHw??-t s.~ a~h~va na ~q~a ~O§ p. ng?~n}en.~qs hq~ª 
!llU~ti~<t p e.~~onne pe · gen~e 7 Wl~ S <?~çprril1 -~ qJ?~~r ­
alguma moeda por. aquelle m~s~10 papelt ql!-~ qs 
ini~nigos do M~nist~rio tr~1J ~ ~hç_yap P,<?F ~';iltar d~ ~-Q-:­
dos os modos põssiveis. A primeira Informaça(> A€1-
Junta 9e.cretad~ p~lq pa~.a dos Communs, socegou 
em part~ as apprehensões do Publico, de modo que 
to.do.s os sophis~qs 1 ~- ar gume'!! tOS. f~l~qs, com que os 
d<;> partido d~ opppsiç~p pl·ete:n_gê~~õ ~fl;r ~fl~~rpr~ta~ 
çõc::s sinist~·as á ~_nfop:1qç~g d'!- ~q~t~- , .tJ.~Õ - fot:~() . 
hq~~an~~s p~~a ~~fr.aqu~cer a~ i.mm~ss<je ~ >f~-yp,rftv,eis, 
q~e est~ Informaçaõ ti:rtha feito, · -!!~ publioq! Ass.i~ 

que o pov;o et;I,tf.O'\-l ~ c~Hl~i(ler.·ax: n~a~s ~tten~~Illent~ 
a I~for~~~aõ, çl? J u~lt.l;l ~ clilllinu~~ . fl f[eqpencia 
d~ _ g<m~e, ~ qt~e pedifl( ~o B~nF~ os,, p~l_lars el!l: t_rpço 
pe!~- p~p.el, q~ ~od_o que ~-é!A pl?~t.a~lt<~. ~UJTI?-~ gr.aq-
de. ~eç:t:s~id,ade ~le po{l~rs , a ~al.[l es~ a,v~ qmtsi ~f'.-: 
Zl~ '· Q'\l~!ldo pOl;lCOS dias antes () tul:nuJ.t~ · eF,a tantg,, 
q.~€!. ~.e ~.sh,ay.aõ ~~- f!le:V::as P,e_ gent_~ encog~da:~ ~ we-
za a 10, e . ~ ~- ~~- f~n.~o . . Ta~ ~1e a yoh~~i!iªag~ d,o ~-~- , 
pi~i.~?- rH~~a.~~ ,_ q~1e assim que se desen_ganáraõ, que 
o .Banco podia pagar o papel, qúe se lhe apresenta-
V~\ '· 1 Mla tt s,tava d~_~empedida, e n fl <? havia alguma. 
d~E:fls~I~~A~y, em <?lw~ar ~s meza~. 

· T~n:q? 11.1 o.s,~q<f~ ~u.miAariamente a H~st_o~~:a, 
dtv~ t,t'\ll,S~I(Ç_Q/~S. ~o Banco at,~ o pr~?~nte _ , n:~,~a-~me 
ag~.f\) cJj!'~X dond,~ . prqy.e'P: os, l,u;cr~s '· q1,1e, faz f!~t~ 
corporaça~. ~s,t~~ h~-ç r~~- :wt~,ce:n~ ~-~ ~-a~p() : do ou~·o ~· · 
-e Nf!E\ t)J~t ~~~;!;~, ~- 4~ . ~tt~tRH.~'?J . d~~ }~J51:\~; · ~t.~ cam-
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bio, e dõ' diii1i"êir'ô qlie· iéé'eilem do Gõvéí,.no pelo 
. trabalho de administrai" os fundos pu blicos : pro-
vem mais das somril-ás, qu'e o'Góverho lhe paga para 
authorisar a circulaçaõ dos bilhetes do Excheq~er, 
,e po~ âf.recadaf ' e: i;eé'e_heÍ" é'i:s' sú.·bs~ r1p·~ô'é 's ,· € a'ssi-
gnaturas, que §é fa·zêRf nos' emrJ1\~StÍD10S J?UbliCOS J 

e nas lotarias. Antes de 1786, a com pensaçaõ que 
recebia a titú'lo· dJel fl1d'mintstra'çao 'do~' ftúí d:os ptlbfi.·• 
CÓS, e'tá de 56!i lib. io sofcl. por caÜ~ -rriilhá(Ó'; mas 
neste anno ·se ré(füz~o à 45b' lih. por miH:ia1õ. 1\1 't'ó~h.;;} 
pensaçá•õ pelo rrabalho -de· receoer· as ·s·uosdipÇões_ 
d'o·s émprestilnos 8o~ lib. r5 solâ. lo ·din-li. pô'r mi·-· 
lhaõ ; e· pela lotaria toda em geral 1000 lib. : estes 
dous artigo~ porem tem sido varios, segundo o nu~ 
mero de __ subscripçõês~ de li um' ' e d~' billh'étés do' 
o·u~ro. Em 1772 ; 1774, e· I''j'J5' recebera'Õ, ém' ~ada 
hum ' pelas lbúdi~'S 20bo' IH~. corhh seriüo iQrtiltõi' 
xas com o empr~:sii'iHó· pttbli~O', e"' pórqu:e· ne'é~ssi­
távaõ de maior trabalho; ·' · . 

Todas'estn.S' pal~célas jrnitas: aos' jl.Yrós &~. Go~fir:. 
rio pagos pelos capitães qu~e lhe foraõ· ethprésti dos, 
forma-lúim frifidó stiflid~nfe'-· para· divid~r' •j' pbt cêrit'~· 
aos capitalistãs ·ou· propriefarios -das atço'és 'd<? Êaii-. 
co ~ 'que recebem ·em divideiidõs ou rateós ' ' d'e s·eis· 
em· seis mezes , e cuja somma monta ho'je a J.l : 

Õ4'2'·, 4oo--lib. 

. • I 



ARTIGOS 

Que fónnão o Capital , e f~ndos actuaes do 
Banco de Inglaterra. 

Somma original nõ tempo em que o 
Bapco foi instituid~ lib. - - • 111 : ~oo,ooo 

Somma que empresto:u ao Govenio 
em 1709. .• 

Dito ern 174~ . . -

) t - ~ 

Istp .fórma .o que agora se chama o fun-
do. 9riginal , e somma . e~n _.; · ·;.. 

Hesiduo de dous milhões em bilhetes 
UI ~ \ • • ._:. l~ I I ' } , , I _l 0 ~ ' ~ • 

4oo,ooo 
· 1:6óo,ooo 

Õ:2oo,ooo 
,!f .. 

. . dp. Exchequer , que s,e c~mcel!arào . , . 
· en~ ·1716. ' - -.' - · : · ., ,5.oo,ooo 

~cções na Companhia elo mar do sNl 
. , compradns en,_ . 1 72~. • - ~ • • 

Eq.'1pl:ep~i,mp , feit~1 ao Goyerno· ~ .m · :1.7~8 ~ 
Dito em '_1729_. . .~ ; .- . '. - . • - 1 

4:ooo,opq 
, ·, 1,:7So;oo~ 
· I: : 2.5.~,oRo 

Ditp en~ .17·4·6. . -
• I ,. .,.. '"I • ~:t }- 0111: .• . .986,8p,o 

I I I ~ , I I 1 ( 

u:686,8bo 
. ,---:;-.. -, -~ 

Este he o capital, que a Naçaõ em geral de-
v.e, e naõ tem satisfeito ao Governador , e Compa-
nhia do Banco de Inglaterrà. desde o verão de 1797· 
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Depois de termos visto a óiigem, progressos 
e transacções mais essénciaes deste opulento, e util; 
estabelecimento desde o; principio ·até o tempo pre:.. 
sente, h e · pr~ciso que façamos •agora algumas r efle-
~?>es , e comparem?s a sua· situ8çaõ em diversas épo-
cas. para deduzirmos .de.sta comparaçaõ· conclusões 
geraes , e regras · universaes . 
_ . . Observamos já , que logo rio princ1p10 teve 
este estabelecimento de combater opposíções (r) for~ 
!es; e todo o ·corpo dos Jacobistas se oppoz à sua in-
corporaçaõ: estes inimigos naõ eraõ" certam.ente pa-
ra se tratar com desprezo ·, tanto pelo poder, · como 
pela . influen.cia que tinhaõ. Se o leitor consulta.r o~ 
Historiadores daquelle tempo a.chará, que múitos ho· 
~ens grandes se interessaraõ ·no partido · da familia ; 
gue tinha r~nunciado o Throno : e para se conhe-
ç~e_r~ ~fundo qw~m _ eraõ estes Jacobistas ,·se, pôde ver 
Dalrympl~ ~os seu~ annaes d nquelle tempo : em 
s,m;uma . ~raõ taõ pod~rosos, que puderaõ escapar de-
pois de duas rebeliões. 
~ . Quem ,tiver lido as paginas _precedentes com 
eJg_l;lm~ . att~nçaõ, verá claEr. mente : a .analogia qué 
:Q.a el). tre os -fins _do ann_o •I-745., ~ o .tempo pre·sente; 
ppr i~-so. que ém a,mhas e~ta-~ . ~poca·s., se .. segui~·~ õ os 
tP~~~no,s methodos·,_ JJ,o_uve o,_mesm'o apez:to .em exi -
~ir .. ~a .. corporaÇ_él.Õ ~_oeda co,rr,e,nte . , , e : se toma ra.õ 

l ~ í\ I \.. 1... r-:---.-,-~---
( I)- Quando · se debat!Jo :q.a c~sa . Ç.os Coll]m'uns, a 24 · de 

~ I I ' I ' ~ • ' I 

Abril de 1694 , o . . Bill sobre. a , incorporáçaô do Go:ver:noJ.clor ,e 
Cóinpanl;ia . 'elo B'ahco , de: .Inglaten? ' ! , ·v~~! •. r~~ ) conv·~ ~I~ e A; 
glesl:íitry·, 'Rócllesier ~ - E~sex , Wirichelsea, 1 Sandwick; Th~s. ' 
P~offen ., .l'II ~ntagne- , N óhlnglía~Ti · : ' · é- ~aô :édiisfá ' ~ue · degass'eri~ · 
razaô alguma ! em favor da sua opiniaô. · 



as mesmas medidas parà sn:stentar a Crédito publi-
co·: côm esta differença: «ile•situaçaô que ; em! 1745; 
1100 pessoas a:ssignár,aõ a p>etiçaõ· , para que se fiJ 
zessem circular. notas de Bane·~,. e· os nomes· dàs á.'sii 
si-gnaturas da p-etiça<? , que se· fez. pãra: o mesmo fi·m ; 
em 1'797, fai de per:to de 4ooo~ Em 11745 hum ini"" 

'mjgo poderoso se achavlr, como já vimos~ ,. a· trez 
dias de march.a: de- Londre·s , d'e ino'do que se a di-

. vina providencia naõ- fl:zef.S'e com que os· s•eus cort• 
selhos fossem errados ;. cettRnllente tínhaõ·· entr'a:do 
esta capi~al : a invasaô· ,. feita pelos Fr·a:àcezes: a fà· 
var do Pretenden:te, eta infin-itamente mais prova:-' 
vel ,, do que o he· agora·. Ham grande · exercito se a .. 
ehava. já acampad0l mfs: €osta:s de França , e · era 
commandado por habeis, e· experimentados·generae'S. 
Estav:ào juntos . todos ' os barcos pequenos , ·que tinliao 
de.se11vir para as conducçôes dos· maminren1tos·, rnu .. 
.niçôes' e· petrexos de guerra ' . e sobre tüdo a e~ 
quadra. ,.que possuiaõ , era igual, se na:õ· maior· q'ue'· á 
nossa. O niesmo Governo temia tanto, que puzessem 
em execuÇa:õ.· os projectos de• in'Vasaõ-, qu:e·- estavaô 
já detevminados os postos a que as Tropas d~via:õ 
accudir ao: primeiro signal , que eni Londi:e~ , e 
W e.stminstet era hum tiro de· p·eça d'e meio em 
meio minuto até dar 7'; se commeç::Jss·enl' na to'rr·e 
deviaõ ser respondidos' immédiatamen'te·· pelo Parke 
de S. J ames ; e se principiasse no- Parque- deviaõ 
ser respondidos pela torre~ _Pi.s' Milicias de l:,on~ 

;dres, e -outros c'orpos devii:tô imrnediatament.e mar-:; . 
. éhar para os p~s~os ~~terminados ; e. por issO' s~ 
orde.Q.ou, , que-nenhum. n~Yio;> : tlu·e.mbarcaçaõ , . stirt• 
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nQ p~n~ , pudesse atirar com - peças de artilheria; 
011 fO!Sping;:~:rÀéls grandes, sob pena de lmm rigoroso 
c-ª$tigp; Para uwstrar qu~ isto. he hum facto , ajun-
tarei aqui huma carta, que escreve o cellebre Al-
mjxante V ~-non , que· naquelle tempo commandava 
em Downs. · 

. No.~;vie!z , em Bowns , De.zembro 20 de- 17-45, 
' 

'' Pélas notzczas que pude obter a noite pas-
sada, soube,- que · o . inimii!;o trouxe de Dunlcerqu'e 
grande numero de peql:J,(}lJ(ZS embarcações carrega-
e?as, c_o.~~ tl_l'tf!l!tar~t}. , , carros de campanha ; polvo-
ra, balla , -e outros petrechos fie gue_;·ra ; que Tr.o-
pas Irlandezas. marcharaõ de Dunkerqrte -para Ca-
lais , e que em · Dunkerque se .acha o General Lo-
wendahl (1) com outros OfRciaes , · os quaes· tem 
com sigo hum moço a que chamaô o P-rincepe, e · 
que eu supponho ser o .fiiT1o -segu_ndo do Pretenden-
te. ·.Tudo isto me f-fiz cr-er, qqé .s'e. ·p't'eparaõ· para 
fazer· ·o desembal:que , vindo d.'Ós portos de Calais ,_ ~ · 
Boulogne ; e cuido será em' .Dungenes~;, p'ara onde · 
tenho j-á m.andado muitos dos meus · co:r:sarios -, . e te-
{tlw algm;nas idéas. d.é hir- eu mesmo até lá: , · tom. · 
par.be ·dá minl1a Esquadr-a·, . caso ,o tempc;> esteja asSáz 
1:11oder~do par~1 permittir - hum àesei:nbai:que. Púr 

·(-1) - Este GenH~l· 'c <?ÍTIIJlaric~a'va no cerco t!e Uergcn-op,-zoo~ ;. 
e tOl'{!.OU . esta, célebre fortaleza ·aos ·H:ollanctezés'a ' ·. ' . 



e_stas razões julguei ser do meu dever 'informar-vos 
·..disto , e pedir-vos para o bem do serviço de suSl 
Mag~stade , que conimuriiqueis esta carta ao l\1ayor 
de Déal, e das outras Povoaçoes visinhas , de mo- · 
do que ao signal dado se ajuntem todos para a de:.. 

. fez~ ·commuin. À.os meus corsa~ios dei ordem, qu~ 

. assim que descubrirem que o inimigo se aproxima, 
par;lfazer o desembarque' arvore'm no tope do mas-
tareo hum ·pendente , ou flamula , e dem tiros de 
meia , em meia hora, para que em terra possaõ CO"! 

nhecer , e communicar o rebate. · . 

. ' ' 

SENUOR 

A J Qaõ N órris Esç-udeiro 
no Castello de Deal, ausente 
ao Mayor de Deal. 

So.u 
' 
' 

. -. ~ 

Vosso humilde criado 

E. Vernoii. 

H e tambem de notar , que nesta epoca · na.õ ' 
tinJ:la· a c_omp~nhia Jeito ver e examinar o estaclo. 
dos' seus fundos. D e mais o total das Tropas re'gu- . 
lares empr,egadas na .defeza dos Condados , que ·fi-
c~õ nas costas do canna~ ., taes como N otfolk , Essex, . 
Kent, Suxess , e . Hampsir~, naõ excedia dez . mil _ 
homens , incluind_o Cavallaria , e Infantaria ; e n~ 
quelle tempo miõ h avia Milícias disciplinadas . . A 
nossa situaçaõ presente formà , a este respeito , hu~ 
contraste notavel, com a daqueU.e t~mpo. Âgora 
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naõ lia rebeliaõ: interior q:tie ~-temet~ ,, e qué nos .. clis-
traha :; temos hum a Esqua-dra n1ais· 'podetosa::, que 
nunca , CoJ;nmandada. por Capitães de aprovada co ... 
ragem , e valor dy~idido ; e a Erota do· Inim-igo es-
tá quasi . aniquil~da :· ass.enho:reados· do mar po'r es~ 
te modo con1o _ h~- pos,si~eL ·que i o,s inimjgo& cá :v e., 
nhaõ? Estas vanta-gens n ilõ .existiÍaõ :éertamente em 
174S. Agora naõ estavaõ inda determina,dos , como 
entaõ , o_s postos para. (;:hegar ,ao rebate' ; ·.naõ houve 
nenh,uma proclamaçaõ I para ' <a,l concordli!-ncia- dos 
sigaaes ; n,aõ hayia_ nenlmrri ·~xercito nas·;costas de 
Franç~ para o desembarque; ao n1enos em numero 
consideravel. De mais as Tropas regular'es -que te-
mos' ' só no Condad~ de Essex. saõ mai-s I' que as que 
havia naque-Ile ;:tempo distribuídas_ 'por todos os c:ln-
co Condados -do canal ; · :além: de 10o,ooo homens 
de Milicia bem discip1inada que possuímos , sem 
<;ontar a Cavallaria M-ilicinha dos cam'ponezes, e oi 
corpos de volun'tarios. Quando se pesaõ ; e consi-
derao todas esta_s: circuhstanCias naõ. se . póde' dei ... 
xar' ainda sendo-se por e'xtreino medroso :; de se 
perguntar a _ si mesmo l. donde vem os temores que 
temos? qual h e o fundamento . dos sustos que nos 

- a.gitaõ? e d"q. sua consequencia; que he a persegui~ 
çaõ do Banco, í o qüal', . c·omo ~já .se . disse,;:_ tem :feito 
exami~ar: , as .... suasncçntas· , . qrie .estaõ -::'pllblicas -por, 
meio -da informacaõ da-·-Jun-ta? -Esta- circunstancia -. . ' 
só . por si ·, seria bastante par~ fazer c'alaF : todos es-
~es _ falladpre,s , , ~ .. de.sbarat~r . ,to~Ç>s - ç~v s,ustos , e 

-l:··- .I I ' .,_1 . -:.•). .), ,,_ . t \f ·~ _ ~,.., .. , /I, ., 

:~pedos . . . I ' - .... , ' ' , · .' ~ - •' J' D ' l , . :j r ' ' ; I . •) • O(t' 
' .._ - ' . . ~' I. ' .' :\ , . .. :. J -· : '"'~ .;, .~ i ~ f ... ~ r - 'l ' ... . ·,_Á 

H.um golpe. de vista sÕbre . o tempo -.-passado-·/ 
~ 

... 
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qúe·,<aG:aharnos ,de e:JMminár ;. mostr'ará'· q:aé o -Ba:nco 
Item ,em ,todasi as épocàs,.·; desde (}Jnw;mento da •sua 
incorporaçaô, assistido :ao Governo con1 dinheiro ; 
o . que muitos dos Senho:res dà .opposiçaõ, mais no-
tayeis peJos· e.spivitados"piques da.nairM,tÍva·: , : qu~ pe~ 
la-·-sdlidez ·. dos .argumer_rto&;: ~queriaõ ! répn~5eiltár ·1co-
:mo huma medida :no-va. ··Porém qüer mais provas sa'õ 
precisas, quando líum dos mesmos Directores : do 
'J3ancó, ao pnesente membro, do ~arlamento·, ;no de-
bate de 2iJd·e Março, sobre 1a ;leitura dp Bill,, que 
tr.atava da indenmiz;çaõ .do Banoo ; ·asseverou, . que 
np tempo da administr~çao .dé Mr . . Fo-x, .o G0verno 
devia ao Ba~co de dinheiro, que este lhe tinhá adi-

-~mt:fld9 1Q;3Ç>O;OOO .}ib.; eohum papel, que • exis.te na 
mi~ha.1 mJió ,. as~ignado ,pm-. lkb!aha:m.· Newta·nd·,. r. e 
que foi. mand,ad~ .imp1·1IU;ir \ para .o uso <dá .. Gasa dos 
Comn,1u,ns, em 7 de Março de in}7, :corista, ·que em 
2Bi de Dezembro de 1796 se devia . á : Co·rporaçaõ poP 
somm.as adiantqda-s ,; ·ou · ~mprestadas ao Govér;no 
:~:Q:84.·~h56;8 ·lib.•Ho' sold!· 7· .dinh:' :{ 1); o q_UJe . faz · só• 
mente a différença de-.547,568, lib .. ~adiantadas !Uais; 
para o uso do .Governo , a esta grande cabeça d1\. 
epposiçaõ : l donde · v~nn logo estâ gritaria contra o 
MiF).iste•rio- ; presen~e '? ·se naõ he ·por motivos de par..:, 
tido; rpara( illudir os:ilescuidi:\pos ~ e: ppr·-f(()r'a dos 1u-:" 
gar,es,, ac}s 'q'l,e ··estaõ ·de, : d~ntto para lhe 2.occupax: os·. 
~-.-· .~ .· \' ... ~~ 
- . " :_; ':., ( Ll '. B.an.c.o :de Ir;glfl'terr,a . 4: d8. MaNj-O .de 1•797. 

! ' ~ '·e~~ r~ d'ó~ dtn-h~i:íos ácl:iani:ád~s~ peld Bândo· li~ fnglaterra· . 
para o serviço publico 1_ e ql.le ~e ucha~ por _ embolça~ i 25·-<Ie:' 
:Q~é.mbro':deY~796•. ::: ·: i • r •.-->~ ! • ' · •; ·: · ":. ; ( .. · . 1 



póst()s·? :S·e eonsid~ranu.os .attentamente _a wip.uta d·o 
Concelho , que ioi quem .c.aus~u toda e.sta .c;o·rifu.sÇlõ, 
paõ achar!;tn9_S qu~ .:r:.ev~ : por .motivo ,.o.mesm.o po-v.o.? 
.Sim. Foraê os §eus .;mal:f:tm,d.a\~e.s me.citqs ; p~iq.cipalr 
p_11,e_n.te rno interi,or d.t) :R.<i!i.no ,: . .!lllal. Es.Co._oia , -.e-na .):r., 
landa, que obrigáraõ toda a gerÚe à c.on,corr-~r .aó 
mesmo tempo, e pedir aos Bancos moeda corrente: 
estes Bancos. ,.r4.phsu') Je!tP .ó.s. ·s.eus de.pósitos nas mãos 
dos J3anqueiros de Londres; e os Banqueiros , tinhaõ 
d.ep.psitado .no BanÇo. de bgJàt.e.rra ,.~ de· modó que a 
pripiein~ ex.i,gencia ~e hum, :poz em l.irui>lv.im.ento b 
todo; e ,me, p~r~çe inà.1!l .. huJJ:lq, COlfSa ,questicinav.el ~ 
~e a naô 1?-avw- ,t;;t.rt}:.Q$ tB#nCQS (IJP :inte.:rio:r do_B...eino ,, 
a n:ec,essicli:ld!=l , . e a_pe:rJ;;Ç) <po_r '(l)loe..dai, teria: dhega:do: 
a metropele. -T.er-e-IIJ.§'$ ;L(l)g.o <;>çc:as:iaõ de fa1lar qa&' 



causas ' .que prova veln:iente produziraõ a escaéezá de 
especie real , ou imaginaria; cp,1ando tratar dó's me-
t aes cunhados ., e em barx:_a, de qil~ nos he preciso 
falla·r, ;p c:t ra ·que este ,pequéhó ;tmtado Aique complé-
to-, visto que he hum. •do~ .ramos do negocio ~esta 
Companh.ia . 

. Sobre os· metaes, e •moeda. 1· 

Quando a grandeza ' e volüme das mercado.; 
rias ·que ·tinhaõ de trocar-se ·humas ·pelas outras ~u~ 
gmentáraõ tanto, que a permutaçaõ '·se fez d'erriasia..: 
dameriteJ íncommodá-' , · e Jti'aballiosa··, ·o · espírito 'hu.: 
nútn:<j) , de v.eria·· applica:r-se a 'descubrir · huin ~substítu.., 
to.; que' :repre()eJ1ta'sse as rne'rcadori'as ' que se' que- . 
ri ;;tÕ alborcar : n'aõ he logo para admirar , que se va-
lessem . dos. metaes , . que-. pela -solidez , -duraçaõ-, e 
cliJV~%ibilidad~ ; .de,q.ue· saõ. do.tàdos i .se·po:deria:õ' facil-
mente separar , ·~'é · ,r,eun,ir :pot· ~e~o ~a fu~a<?. , ~e pu-· 
·tros modos; e fos~em élles a materia, que as antigos 
adoptas-sehi para· este fim. _ E com effeito. se acha, 

I ·, ' I -· ... ·- . • - - • 

q~e os Spartiata$.- u.sayaõ do ferro-, e os Romanos (do 
cobre' ern preferenc:ia dos·. ~ou~r<:~~ !n ~ta~s i e·~ até ,o: 
tempo ·cde,i)~êr,vio TulÍÍo ,. se acreditarmos á Plínio,: 
que o refere na ~ ~ilu hi_storia 'na~u~al_'L!v.:'33 . .. Çap.'.3. · 
(pela authoridade de outro Author ·ma~s antigo · que · 
elle) na~ ~inl],aÕ' mõe'da cunhada ·; porém fãziaõ uso 
d~ pfq~en~s_'b airas -de metaL, b~uto. ,_Este',níethodO: , . 
ain-da que-fo-sse já hum adiantame.nto , e progresso 

r ..., 1 ) 
n a Arte Numi$matica, com tudo. estava ainda· assã.&· 
imperfe.lto ; ,princip<dmente nos ptetaes mais precio::-

t_ \~ l ~ ~· - ; \) I ' ~ 



•iS9S, oomo o ouro, e pra~a, q~e naõ só davaõ o tra-
~balho de os pezar com toda a exactidaõ, mas eraõ 
~sujeitos a serem falsificados, o que lhes diminuía 
muito o valqr -real , pois que · a falsificaçaõ se naõ 

o popi,a descubrir, sertaô por meio da Hydrostatica, e 
gravidade especifica, ou da pedra de toque, que 
.naquelle tempo era desconhecida, e ?inda no C!:ISO 

q~e o naô fosse, o processo he assás enfaqonho pa-
ra que se possa praticar nos negocios ordinarios, e 
communicaçaõ diaria entre ·os homens : para reme-: 
CU.ar estes iricohvenientes s-e originou sem duvida, 
c1ue o Governo estampasse certas por~ões de meta], 
com signaes proprios·, que denotassem' e affianças-. 
senf a exactidaõ do peso, e bondade ·do me~al as-
sim esta1n:pado ; donde se vê que o nome e peso da 
m~eda deviaõ entaô corresponder exactamente: as-. 
sü:n a.lihra estedina no Reinado de Duarte I. · conti-
:pha: exactamente humé!- libra de prata ' .cujo 'pezo e 

_toque ·era conhecido, e appr.ovado. A. libra da Tor-: 
re, era alguma cousa menor que a libra de Troya 
actu.al; este.ultimo peso naõ foi introduzi,do na ca-: 
Sii .da. moeda Ingleza, se . naõ no tempo :de Henri~ 
que lU. • O .nome Troy ou. Troya; de que agora se 
usa··, se dizia. :antjgamente o pezo de Troyes ·, por-
que delle se fazia uso na Feira de Troyes em Cham-
pl:!-gne, que era fre.quentada de todas as partes da 
E!urop1:J. no-.tempo de Carlos Magno, o que deo oc-
casiaõ .a~ ~spa1lu~r-sê por ·toda a parte os pesos ; ~ · qüe 
·f;llli se u~avaõ. A: libra de Franca tinha tam bem zia-• 
quelle tempo hum arratel de prata , do peso da 
llrora., hem como os pennys, . ou dinheiros · de In-: 



g1~te·rra , Frn.nçà , e Escocia , tinhaõ cada hum o 
'Peso de hum penny de prata do mesmo toque,. que 
a da libra-; de modo que naquel-le . tempo lnun pen~ 
ny e-ra a 240 parte da 1li!bra <;)Sterlina : porém ainda 
~ue hou-vess-e esta u.ni-formidBde entre o penny, e • 
:a libra, naõ acontecia o mesm0 entre as moedas in-. 
ltermediar-i a<S , porque o -~eJlim entre os nossos ante-
·pa;ssados} ·Q:S sa~wnios; em certo t~empo con. tinha. 
,-sóm·ente 5 pene'e; e entre .os n<0ssos vãzinhos -os Fran-
.cezes soffreo ainda nlais vai'iedade, porque em va-
rias tempos ·o xelim. teve 5 , 12, 20, e alg~ma s v e-: 
.Zes 4o ;pence: ainda que estas irreguh rida·d.es acon-
.teceraõ sót"Ílellíl't-e duPan te os prim·eiros iR.ei·s de· F't'a·n-
ça. Mas ldesde o Ret.i.nado de-Darlos Magno em Fran• 
ça, e Gui1herme o Conquistador em I·nglatet:ra , á 
proporçaõ r.elativ.a enttre o E>enny, ·:xelim, e lih>ra pa-
rece ter sido rt:a·ll'lbem deter:min;J_da· .e fixa, como ho-
j,e se ad1a. Naõ ohstà.nte porém' termos conservado 
os nomes, com .tudo a su.bstancia das -causas -te.m -1 
nos realmente escamado: assim o valor da onca dé 

r ' • 
prata naquelle te.n1p0 era ~sbmente de 20 pence, en~ 
tretanto qQe hoje he 3 cvezes mais cara' e por- con~ 
s.eqttencia a n0ssa libra esterlina agora n'aõ .chega·a· 
conter T -d:o seu Nalor o1i peso :original. · : '-- ~ · ... ·-

O Doutor Smith no -seu exce l!ente livro da 
l?tiq,ueza das N ações attribue ·isto geralmente a a.va-
reza,., -e injustiç,a ·dos ·E stados., e Se~e:nmos- da-quel~ 

le te ~11;po , ·que abusa.vào da c-o_nfi>ança· -dQs se-us ·v as- ' 
/ sallos. Eu n aô posso con·cord:tr com el1e , menos 

que -se me •prove , que •esses Sobe ranos , ou Estados 
ob~ir,e-raô. os n1.etaes p.elo ,p1:ef.o, que ti,nhaõ orígina:: 



1:iamente· , e · que estamp~ndo-os , ou cunhando-os ; 
~s faziaõ depois circular C0m o valor novo. Mas. eru-e 
este naõ foi o caso , conhecerá qualquer pessoa, que 
tenha a menor intelligencia do preço que tem o O\.'l~ 
ro , e prata em bruto : assim 11.a minha opiniaõ a 
culpa naõ existe da parte ·dos Prinópes , ou Sobe .. 
ranos , como quer ·o Doutor Smith , p0ré1n daquelles 
~u_e lhes forneciaõ os metaes , e mesmo estes erào 
governados, ou regulados pelo preço corrente , que 
v;ariava , segundo a maior,. ou menor abundancia; 
~:nais ,_ ou menos necessidade que havia no Paiz, do 
metaL Tem sido .. sempre o. objecto dos GoverrH!>S'j 
reter nos seus Reinos , ou Estados a maior quanti..; 
dade possível destes metae.s·, e daqui vem a&mu;ita:s 
1eis; qne sé tem feit0• ,. prohibindo a sua exportaçaõ·, 
prin;c:ipa!l.rl!lleJllrlte depo:is de cunhado , porém por IlllaJÍ·s 

l'igorosas ' €jll€ estas leis sejaõ ' lmma vez. que se· op~ 
poem ao interess.e do Negoein:r:rte, 113! practica tem 
muito pouco e.ffeito; . por . qi!I'e s.e o. Negociante · naô 

_ se ,quizer arriS'car a exportallo em moeda ·, · hum ·c a~ 
t:Iinho .o rednzirá a barr.a em breve te.mpo; e eis-a•hi 
fa:ciUitado . Q modo de o expo•l"rtl r. Na Jingoagem 

. 1nercantil ouro, e· prata saô merc&ncias ·, qu.e· se·im..-
pa·r!iaõ, ou expo-rtaõ camo out:ro quat1qtier metal: eu 
_assentirei a. esta opirnaõ se. a hmitarmos a~o estátil·o 
l>ra:to d.o . m:eta·1·, 611 L moeda estvang:eira:; p0ré-n11 
hm'Qa vez :que receba a fórma. do cuilho , desde esse 
:momento o censidero como buma propriedade cer..; 
ta , e . absoluta d.o; esta·d:o ·, cuj0s d.'ist~nct;ivos , .. eu c a-~ 
llacteris.tieos traz; · e ftSS'e'lil'to ·ser ct:in1im.o.s0 e-m qual.;. 
quer. pe·ssoa .. o e~port~lhil, e· a.inda mais em(quem JoP 
.natural do Pai.z , a que o cu.nho pertence. 



5eria huin linda especulaçaõ o inquirir a ra~ 
zaõ, por que tem havido mais abundanci~ de ouro 
neste Reino , que em nenhuma outra Naçaõ sobre - -
o Continente , por grande que seja, sé exceptu_? r-
mos Portugal. · Em Alemanha , França; Hespanha , 
Ita1ia·, etc. , o medium circul~ nte (para me servir 
desta phrase da moda) he geralmente a prata. Em 
Inglaterra acontece · justamente o contrario; porque 
antes. que o Banco mandasse cunhar os Dollars, que 
ultimamente poz em circulaçaõ, · l1avia huma gran-
de diffi.culdade em trocar hum guin.e •por prata, 
e maior diffi.culdade ainda , se a _ qmmtidade era 
maior: e estou certo de acontecerem exemplos, em. 
que foi preciso dar 2, 3, e 4 por cento de ·premio., 
pma obter h uma quantidade de prata , acima de cem: 
libras em valor. Quando se considera que a impor-: 
taçaõ de ouro, e prata para os dous grandes empo-. 
rios destes metaes, que s.aõ Cadiz , e Lisboa, mon~ 
taõ sóménte a 6:ooo,ooo·lib: por ·anno, he muito pa-
ra admirar, que haja suprimento deste metal para 
todas as Nações da Europa -,- só para o que se cu-
nha, e circula em moeda · ; muito ·mais quando se 
considera a grande quantidade, que se gasta nas fa..: . . 
hricas, onde o ouro, · e prata se emprega;· sem: que 
possa mais aproveitar-se, eomo he nos prateados, e·· 
dourados ; que · só na Villa de Bi>rmingham ·se ·s·Np.;.;-
poem chegar . a 5o,ooo lib. ·por anno , ·e deve con~ 
fessar-se que o ouro, ou prata que se emprega des-:-
te modo ' naõ póde jámais renovar-se ' ou empre-: 
gar-se em .outrá cousa. O ouro , que se emprega em: 
dourar li,vros·? moyeis .de ca.sà ~ e obras de- outroil 
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:l:netaes 1 . ainda que p:úcça insignificante . á p6meirt9-
yista., com tudo, quando se cousiuera o exter1so us<;> 
C]ne tem, e c1,ue n;{ó l'óJe J·Úrn<~is <t}Jroveitar-se 1:ara 
! . , ~ I , I 

~.utro empregç> , se acha que monta e~ mais, do 
q'ue, era de_ espe~:r:r. Se o ~onsummo que se 'fnz só.-
M , l • 

mente eJO I:irmingham he de 5o,ooo lib. , como 
.<1isse, e he ·igual a 120 paí-tes elo .con.snmmo total 
cla,.J': uropa , podemos sem d~1vida concJui'r " . qp.e 
~om ~ ~s~istenc}a dns outras Nações ,. que faze1~1 
uso deste metal n àespeza iguala ao menos a ilppqr-
tr.çaõ, ou prov-i-mento que tem. 

, Ha sobre esta rua teria lmm f;1cto cunoso, 
J ' ' 

fjUC att crita .. o citado Doutor Srnith )) que o ouro 
~}aô . foi cônsiJerado valor legr-d por muito ~empo de-
pois de reduzido a c.unlw , o~ moeda. )) Isto n.cs-

, ~ra r1ue houve terr.po ., em que ( ste iclolo u~6·versal, 
~u ja blta d,e circuJ,.:çnõ se deplora hoje .tPnto, naõ 
poqia livrar o homem de ser pre~o ,por div idas, sem 
qu,é Lum qjuste expresso o tiv esse pre\ia~nen.te re· 
~luzido a servir de p~ g"!-mento r1 pprio ; 11Cll1 ]ina,r 
~ possuiJor da tyrannia de llllrn credor inexcra_yel ., 
~ipJ,a que tÍYC SSe a casa .cheia clestc· illE:td . J1~SSC­

InOS ao ponto, a que .as.precedentês noções •Sei veru 
<le preliminar, e he ~ A que Le devida a pre5e11,te 
escnceza do ou~o em circulaçaó ? · ·' 

A oppo siç;'] õ LJO I.lii1is terio açtual. em ambas 
::lS casas d~.rParJamento di z todos os dü,s ~ · e .rq)e te 
ln: ma_ , , ~ o_t!tra v t,: z pelas lneMnas- pa:lr,vras ., quei là 
caus8. de sta ~ sc J ceza he a guerra, e pnrticubrirrem· 
te as . n:n1c ss~s que .<,e tem fei to 1-'a l!l o nosso Ali<t• 
~0,;9)~p; p e (r:cl_or. · Se eu qs , suppoz_ess~ 2s.eúos nes'~;à 

/ 
/· 

1' 

.Ç 
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asscrçaõ ' me compadeceria déllês ', é dós ;seris plcrti~' 
·cos c c.: nhecimentos, e trabalharia p·o1r'irtsttUi.fof; pó:. 
rém como estou persuadido, ~ue tu:do ~p:iantÓ Hit~hl 
a este respeito h e mero forniulcrr:io ', ·e qh!e prúdé'de 
da mesma causa, que tem ínspitàd6 toda's ·aA Op'dsi~ 
ções no Parlam'ento Britarlicó , desd~ que s·& ci:>h:he !:. 
~cem Oposições, e vem a se'r o ·dezejo dé éiltrar 
·para os' lug[ú·es, e deitar /ôrÍl os q'u'e e·staõ ·de tl~rt.!. 
tro; deixa-los-Hei d~scanÇiidos. Para irtfo'rm;açaõ 1dÜ'~ 

· ~ue, como ·eú ·, naõ tem partido; he qtle rii·e dii!. 
penharei em mostrar; que a escaéet.a :a.b'tua] de :irtde.;. 
.da de óuro , se He que ha tal escacé:üi. ; do que 
'limito duviJo '· procedé de outras causas' diJ'ferlin.: 
·tes dhs que .a Oposiçaõ lhe à·ssignà , ainda que Ó 
·effeito seja o mesmo. 

Para combater a opihiaõ, que as·sev'era ser és:. 
'ta falta o effeito das remessas, que se tem envia~ó 
Jpa-ra o Em pera dor · lhe opo~· ei ouh·b., trilvez igual- . 
~mente plaüzi vel, _ porém felizmente mais verdadeirà , 
'e he : que , Sf! as remessas feitas ao Eníp'erador 
Jossem todas de moeda, e esta moeda fossé somim-
·Le ouro ; ainda assim naõ c!tegaria a }àzer lzumti 
1det inza parte da moéda, que sé tem cu'nl:.ticlo só 
neste R eino; quanto mais qne he hum · facto de co· 
nhecida notoriedade , e ·que a Oposiçnõ mesm:i 
·naõ póde ignorar; que a maior parte destas remes ~ 
·sas tem sido feítas em letras d'e cambio , r e se tetrt. 
llido nlguma moeda, tem sido pela maior pGlrte , ou 
quasi toda em prat<i . , 

Porém deixemos estes espalhadores de ruido:S 
falsos, e occupenlo·nos em a·chaJ: a causa verdadei~ 



~ ~5 -~ 
!~ .qye i:t&W' ~~go.m~P a ~~2.-eci~ :l;\Hign~n.e~1t~ :...e.1n c:it:~ 
culacnõ . • 

. .§W P!~~.i!'9 !yg~ .; .se-:,~pre q,ue o Negocian-
~-~ 1 G9P\? .i~ . P!?!\~ryfWl ~~ 1 f!Ç~e .in~te.,r~sse ou W'l t) t íl· 

"t;.f: !P mp. e.JtJPFr[-/!J 9 :~~ro, ~ ;Rf:~~a 1ef!1 :QRr;ra · o f~r{t-_; 
.Íw!s 1q?~ ,c:He ~~h · p~ri+ yS~jl, ço.~o p::~ ra !c;>~~r~ q!lalqu~·~· 
(XI e~c~~~9l}fl, ·ÇHW k-~? pbje,cto ~~~ -~~ap e$,pec~laçôeft; 
~~~ qyip P~.~~~n~n~~ .qu~ ·' ·H~~a.s as :ve_zes que o ·Ba ~l,­
.~-~ e§p~~~~ q1YP.lHi)ga~e ~e pujJ:le.as ~o:v, o~ , os .N~i 
WfiarJt.f!~ Jlfhn&· :m~d.o .,4e , l;l,p.I:e~-~IJLI}f _com .eJles · eR 
Holanda, Flandres, J~ .f~~·m-.ÇJ:h f bti l)!l;JPo\i "!§?, iJf!fqrf 
n1ado por authoridade crivei, que naõ s~hia jit mais 
Paquette algum p :1,ra ,€.~t~ p,~rtes, principnlmerite 
para a Holanda , sem levnr muitos mj} guineas , e o 
J..ttFfÇ 7 .<JH~ t!'/1t2ê. }lji.yj;,~, f.f.~ mvitp P?ga_t~llfl, se bem 
~~~ ~C..~ ·PJ'P, ~~ , PP . .4 p.ençrC · f"m. ,cªdt'l guj1~ea. $e 
Jw~~l\1 ~-~~t/1;1,~-~.<} y~p fr.a~~ ~in,h~ .e.ff~i~o L CJ Ee p.ç.demos 
n,q? ju~g:p: fia ,e?'portt;~,çnq prg vp ' 'el que , 1 a:veria de 
ê~!:i~e~ aç ~en:1p,o .ew que npp;,:.receo a n;inuta do 
ÇRP<?~,llio p~m~ ~a~~~- p~ra! ps p.r-g?lm.entos elo Dwnco 
e~1_1 n~oe.d~ ? N.ys~e t~1Pp1o , d-izem qi1e .o guineq. 
r~li~ em lf<J~nburgo ~ lip. 5. sold. 3 dinh. 

A guerq da Americ(l diminuio t"a mbep1 n)u.i:-
~o o ~.umero d e guineas , que kvia em circulr çaõ, 
p.o.rque se mandop para ali prodigi<;>sa qu~mti dade 

~e~ ta . moeda , n qual nunca ~_ais voltou. O Con-
gresso tpmou llllma me(Jida ~-efG.cnz . par~ prevenü~ 
q~e se e}: portasse m, po.J;qu~ , . a~~jm que npan] i a V.~ 

~s m§to1? ~dgpt~;\ gt,~l:J.;<;!9, l!1~ fazi-a c.ortat; hum ped<'l• 
çg , qy.e _er'} q!-!.a.si a,.q.JJ.<J!'tª . p,1rt~, .e º. liornavaõ a p'or· 

l' 2 
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-em circulaçaõ com o · mesmo · v;lor orig.inario dé . 2Í' 
x elim. 

A esta causa se pode acrescentar outra , que 
·sa-ô' os ourives: estes destroem, e fundem muitíssimos. 
De mais lembremo-nos d e 3:ooo,ooo lib. emprega:• 
·gadas em comprar trigo , durailte a c arestia, e pe-
·Uuria , que liltimarilente experim~ntamos ; e da 
·quantidad e de ouro, que foi para a Irlanda o anno 
-pássn ~lb , e' parec'e:.me ·que ·nnõ teá)mos necessida-: 
'de de olha1" para o Emperador, como a gran1e cau-: 
sa da· nossa ' falta de numeraria. · 

O Remedio • 

. : 'í o unico remedio para curar os males 'de (pie 
tenhô falado, · e conservai· a moeda no Reyúo ~ h e, 
na minha opiniaõ , faz er huma dífferença taõ gran.-· 
d e e n tre o valor real, e nominal, que obste a pode;; 
r e.m ser fundidos entre nós·; ou a serem exportados 
p ara· o -Estrangeiro. Pondo'-se isto em pnictica me 
parece, que ainda no caso de que' o mesmo Gover..: 
no os e;' portnsse por alguma n ecessidade publica ; 
como acontéceo na guerra da Americ a para o pa-
gn.mentõ das Trop1.s ; ·os guines voltariaõ outra vez 
púra o Heyno , nnõ achando em outra part'e hi.nn 
valor tnõ grande . Qu•e e :, te d evia ' Sel; o cnso , naõ 
ha duvida, porque· aquelles mesmos guines, que ~e 
p[issa raõ cl::~nélestinamente p::~ra Hmn burgo, estaõ a"' 
gom. volwndo em grande ' qnilntidade· , por t'e1· o 
q...'l1~1bi.o s.ubiclo. consideray~l1i;nente · , eni . favor de In-



glaterra., depois dnquelle tempo. _ E este nugm ento 
do c :nnhio ·eir1 nosso favor se deve atribuir a Infor-
nwçaõ da Junta de ambas as casas do Parlamento, 
que f~i nom-eado-~par~· e;xatnínãr as cóntas d,o .Ban-. 
co·, e qu~ contribuio muito para a honra' estabili· 
dade , e estado florecente desta grande , e opulen~ 

~ta corporaçaõ; ' ; 
. · P<1ssemos agora ao outro grande ramo ·do 

Co.mmercio desta Companhia ., que he o descóilto 
.de bilhetes . 
. \ ,., 

I!H 'J 
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BILHE'TES, E L·ETRA5 D-E CAM-BIO. 
• . ,. . r· , 

E .XisTEM., ao presente, duas qualidallle"s de ~inhei .. 
f~, ou mttdium para o trafico, ~mm ·real, e outro 
~s!~.V , QJ.l jm11gina[·iQ: do p~imeiro fallam.os nas Q<b:-
servações precedentes sobre os metaes e .moeda ·, 
do segundo he que pretendemos dizer aqui alguma 
c ousa. 

Quando _o commercio, ou troca , que tudo 
vem a ser o mesmo, ainda que sejaõ nomes differen-
tes, se elevou a hum ponto tal, que a permutaçaõ 
das mercadorias, ou fazendas era summamente dif-
licil, pelo trabalho de as conduzir de hum lugar 
para o outro, em que se ha viaô de fazer as trocas; 
se inventou o dinheiro ou moeda, que representasse 
o valor das mercadorias: por que este se podia trans• 
portar com muito mais facilidade. Mas o commercio 
cresceo a hum tal ponto, que o mesmo dinheiro era 
naõ só trabalhoso' mas perigoso de transportar de 
huns lugares p:ua outros em grandes. distancifls ; e 
para obviar esta segunda difficuldade , se inventou 

·o medium das Letras de Cambio. (1) 

(1) A primeira vez, que se faz mençaõ de Letras de cam• 
Lio na historia de Inglaterra he, no tempo de Henrique li, 
em 1 1 6o : porem só em .1307, l1e que se us!irão em IngL1ter-: 
ra , que foi no anno primeiro do reinado de Du;~rte 11. ; 10 
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· · Sêm ~~trár nas dêlicãdezas do Cambio, neni 
e.xpW~:ai· córrio se S;'lberá, se he mais vantajosó remet:-
tei- ~parA t~rto lugar á kóedâ. corrente , ou sac n ~ 
Letras, · ser-nos-ha bastante aqui examinar a verda~ 
~eÚá ínt~b.çaõ dó~ êJ'u~ ~hventáraõ estas Letras de 
CamHi'0, a qual parec~ ser a maior facílidade do 
tom inercio; porque, por meio de Letras de Cnm.:. 
Ílic>", se póâê conâuz:ir e:h;luima pequena carta'· pà.-
rà a mnis 'rhri otà parte do globo' que terilla algU:.:. 
ih a co-nnexàõ cómmercial cb~ o Paiz, en:í que se vi: 
·ve, á qutltitidáde de dinh~iro que se quizer, par~ 
~·er e-ntregue a pessoa qu'e vai' ou 'a outra qu"alquer 
li tpigm se queira fazer a renie !;"sa; quando pàrà sé 
levar ou mandar: a inesma SOnllna elÍÍ Clinhel ro', S~ 
faria grárlde despe~~ nà coilducçàõ; pois que devia 
ser levado em .cavallos' carr"os, · oU: navios, além dá 
aeinoi:a quê soffre. Por este m e tliodo das Le tras de 
e dmbió' posso pagar humà diV.íé1a a qúalquer pessoa 
distante, se in ·que in e seja preciso· sahü· de ca sa ,_ 
nerri cori-·er o risco ge ma11dar o dinheiro. Esws com-
_ínodic\ades foraõ sem duvida as que deraõ oligem ág 
-Letras de Ciúnbió; mas, p'or ·nfa js louva ~el, e utd 
que está irivênçaõ foss e , o ab.tiso a t em feito vicio-. 
sa , béfn toh1o acontece a todas as invencoes dos 
ho~'l éns. · • 

Postlethwàyt nó seu Diccionario de commer-
cio , fa:z niençaõ ·de !~ espei::ies de . Cn in b:io ; a sa-
ber; CatüL"i'6'.i:.On1Iiiúm,' Cambi~ reúl , é'ambio se-

--
~nno de 1381 , quinto de Ricardo. II. r era o unico modo· 1eaal. 
• • . • 1:1 
põrque se podia mandar dinheiro· ,para fóra do' R eino. 

' . ';' 
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co, e Cambiq fictício; estes dous ultirnos er.aõ usuo. 
rarios, e por conse clue ncin prohi)Jidos f!e los nrt-Í$.:!OS 

, ) 1 • '4.J r 

;:5. e 4. ele H e.I
1
uiq u~ 1:. ~~ t~ · .f\.uthor t~,UJ. bt;m lh~ faz 

? seguinte elogio. . .. . . ·,.. .. ' · .-
)) .As L e tr.-<!S' ou Bilhetes cl~ Cambio estran~ 

geiros se tem se mpre c~n,sider.acÍ~; c~mo' a mais obri~ 
gatori.a, e co~1Veni erite segi1rnnça de papel, que ha 
en~re os' .nego,ciantes, m16 Úmto pélás.)eis. de algum 
P aiz , mr1s pelo costume universal, e usos esmbe-
iecidos entre os i'nesmos Negocinntes , por huma 
unanime concurrencia; e isto pam facilitar o Com-
mercio Geu1l do Mundo. )) Este mesmo Author he 
d " .I 1 • • : • .l . ' . . : d a 111111 Hl opJmé\ o,re ativamente a sua ongem, mn 1-
que a remont?- n 'Jmm~ cpoc.:t mais. élnt.iga. . 

)) . E parece, diz elle, que os nomnnos fizeraô 
uso destas Letras de C 1mbio por m:üs de 2000 an-
nos_, .depois d~ terem ·cunhaçlo , moeda de ou1·o ; e 
prnta , . para evitar o carregQ ,1d~ mercadorins , que _ 
se de viao trocar por outras , em outros P<tizes , . e 
ás cL~ mais Nações, jmit:mdo os J ud~os, e Hon~nnos, 

. I 

estabeleceraô tnmbem casas d e moeda , e dinheirq 
cúnh:tdo , ·c por este se reguhva .o .Cambio, que se 
f r. zia por m eio de c art i! S , naô 'sóm eJ; te ·para evita ,~ 
o per igo d e «ven turar o dinhe iro 1:0 ca·11inho, mas 

. para poup <n· os g:1stos , e tr rr bnlhos d os carretos. )'. 
M r. no:t , no seü D ic cionario de commercio, pn-
'L l i cn cl ~1 em .··176 1, a ttribue a s ua. .orige m a hum te !n:-

, t l 1 -

p o m ais niodc rno, e 1~1csmo a, o u rra cau~a? . a,s S!l :~.~ 
1~d;~vrns s;~ô as seguinres . · · · 

)) H nn1rr Letra d e C-~mhio he huma not.1 
b reve 8 1~ ;, e ~çút o, .ordenan.do o p .1gamento <::1~1 c ,~rt~ 
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luga.t ele lmma somma ele dinheir,o ;· a ]mm a pesio_a; 
determinada pelo sacca'dor ' ou, r,emittente' l eni ~ CO li<'. 

~id~n!Ç\J.Õ de -.hup1 v ator, igual<, --~-ue .lhe. k tr< linJgo ·.em 
gu.ti'a pá.rte; . e m.uit~s -ve~es . todo~ :.os . effçi..to s-, ,, e: rit"' 
que;z:a d_C!) merca~c1or, . Q~t Jle.gocj!lnte. cans~.ks tpm · n·estéa 
;bilhetes, de que o .negocian te habi! · tira gran~e6 prn.; 
:.v_~itos~ As Letras_ d,e: Cambio· eraq descoph:ecidas 110 

~ommercio · g. n,úg~· dps~ HP!;)..an._o~J -i • é J~a J risprudenJ 
çia: · cori.farlll~ ,a Pp!r:Jiaõ ~,ç:o {I\qJ,HiUl ist~ h;e hün1a"Üif 

_ vençaõ dos Jud.eo-s í '! qu~ ; ' s~ndo _ b.anidDs . de .' ~'r:anÇà 7 
~e retirarãõ pa-ra a Lorn bar9-irt liJ@ · s.e.CJJlo. 1!2 .

0
'; e iacha3 

nõ .este mQdo de J irn!\ -{>Djl.:a 1 pó.ra:c;; coJn :a J assis·~enda 
Ç.e_ 11;1.erc-q.'dot,es. i- :-e tv.ütjantes_ ;, _ ~_es qensl>qtie ·H-imJJ::.tõ 
dei:l{a_do em poder dos seus amigos; usando -dB-::Ler~ 
tras d(5 Gan1bi'o oc-eqltas , . c~:mceb:idas· em térril os bre-
;yes , · e· precisos , . como as Letras. de CamBio, que 
-J~oj,e·. se l.Js~õ. , ·Quandp .os- Oue1phos 2 expuls.áràõ .;da 
~t~1ia _, e,s :partidi.stas, ou facçaõ .. d<_:Js ~ G;ib.e1i·m.@s:. , .. -pe 
re~~ráraõ estes para· ,.Amsterdàm , y usára_õ -,: p ara re,.. 
cobrar os bens que tinhaõ na Italia , -d r:s mesmos 
meios, que os Judeos tiiJ.haõ. practicado: ,d'aqui apren-
dêra,õ os Negociantes Hollandeze_s : j . négocem: J,com 
Letras de· Cambio_ , 1; ~ ~é. : e:spalhóu· Aepbis• esta ' pliá:~ 
ctica por toda . a, Em~o-p i'!J.: ( n t.'.r' c h ''f~. ' · ! - , • , ·- : ):· · ' 

Ingla terra ; i que he '.ao presente o emporio-do 
- ' .Commerc.io ·, pela multiplicidade _, dos crtnnae s que 

_:tem, · por · 0nde e .Commercio,,corre, recel)e m ruis -.d.o 
artigo em;qüest aõ , ·<iue' nenhmna outi'a .. ~açaõ so-
.bre o Globo , e o desc~nto · desw s , d az . parte· do 
~Commercio _do . Banco de IngJiJterra , o que -monta · 
a huma. . s,o:J.Unla: c o.us~4e·ravel. ,AJg.milas. 'Pe~s -cr. s_ .,1 q~• 

G; 

h _ 
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pelas suas _ relações 'com: o B'anoo ·,· êsta·õ· en1 êircu;nl 
stancias de . te[· . melqoi'es infol'mações , cio qU:e ·-eu ; 
€alculaõ jser. o 'term~0 Iil·edio-das; L·et'lra~' 1 :cl.e ·Ci;finhio~ 
tj'ue > se .de-?Cúntaõ, · ~m:tre' 9' 'a .,1() mil'h®s i 'dá libra-5 
sterlinrrs: por nnno. ·Hurtta: ~bra .pu'b11c:adat mocle·mfl:l. 
mente .( 1) diz, que o descónto ch:ega, por ánno ; à. 

ao milh~es, e eu cuido que o Alttlí.ól' n<aõ ani<s·eh.rJiâ 
hu,ma l!lroposiga6 !iai •~)l .. ·,sei:h ' têrt l h'ón.& •· fu.Iich~'JÍI>éRit%'8.: 
pa ·r~ eÍlai. :_() ~óm NJielt~Cli'o •.:(}o idésü'óàt~ f.ü'' tp\"t:t~ ' eé#Jo 
{>idéraveh íh:>s d.hcr0~ , "·~ue · s.et:Yem ' ~Ara: irrt'á iater >ê'Ste 
gnin~e e'st~rbeJ}eci:rll'lent.o , é ·- snppri\· í-as desp'e-zas; 1~ll.e: 
.f~rzt • ·rw,s: ~cliffelfente.SI;' t"-ep;t.tit:içô'efS (em · Cf;;;:é' ' ~ mpt"egá ·; 
coJ\mi(j) , c aix;eü'Os ';Í es-crip't!llàia.t-iqs ', ~~tç. 2 clé ·.~)(} a · oo~. 
p ;eSs(GaS ..) l- .:• ,'!lí · ·r ... · r}H Jí~ -:•:.; ~-i~,'.J i~I l-i'·:· ; .,;) 

Tem-se poste enfqu~staÕ.~ s@ a faéiiridád:tf; ~{U-é-
1un~m clesco.ntar as let·rà.s no Enn<}b,-he <Tn.aís 'l.1{-il; ~-u-e 
~-erni:oiosa á •pa-rtre, i.Corii r1ilercinnt~ ..(la . Naçaô.' J-ift ·s-b 
fdi1siieí rtiítl!Íl.Üo ~,. le ' p;óde·•aülJ.If]a tlélizer-·se 1-li'l!ais-~ ;:pur':&lan\ 
-e 'otm·o l,ad() .. c;ht qu~s!IJXô ;más ; -pántl:pvder Ü;ecid~Uà 

·'e·<illllJ.il cBxacçá!õ, -e j ustiç;:...'l:, h.e p1:edst> obs-ervai'; que -hi!i: 
-dou gerrer.IDs de rhescon~(]) 'lmm ·real, e o'l.Hl'0 · fi.cri:e;i;(!); 
.rou Jaoom.cni,mtr@r.io. <~O -~~irrH~Ho .,h.e·, ·· Cf~'I'CJ/FJ..1Ü> <O' .N.egO::. 
~Jap.l!e' ;.; _. oli cM,~dlcadót ., tood.:@ hum hll.hete'feá1, 1e '!.:eiL 
dadeiro , OL1le tras de Ca,mbi.c!> \~lil ' seu 1J0der ~<e i-w•há.W. -

oé1o ,mais · tVa11;txjaso,, iU6f<IT ',do . .din:heim ' <'f~l-'e ' :t?tl.a vale,. 
:~a· que espei'ID: , o·;tte'.!íDt.pàt ~o .v;e:no:hn!=!nW ; a tJ,-e~a · l 

uhüril , :Banciueiro, -:<il·tt, al3, iJ3at:r:t'et> p<JiL~~ a ide~c·onlal·; A 
. .ouiJJ.~a ;especie ·pôde, rnÚ!lluriÜn;t.eint~ ,di.vi€ht;..síe·-ern;d.ll1itr's 

~ cpnxtes, ~qae' se conhecenr · p:el.ois s:eus tit'\1{~5 •v-e·spe:cJtl-
-----------·-- . 

H 1 (~) :Car,ta 1a~ .. :Atdie1·hzr.m C':tíintis. , ; f!wrJSinieá:~ - :Ptrpe.: -~·.· . : ~ :, 1:;, 
{) . 
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'{f/,(Js.fioticio -, ; e . acort~orlatorie:: ·o I."he i<l>•qu.e fr.ra;@:t:enL 
;nenhum fundamento re·al , .. ou proprieda.á·e existen-
te' e que, por consequ·ericia, in volve· .etl~ nlÍna ·gei'til > 
\\..F j ' ·,. 

~q~o.s, os q~·e . ent-raê na, •sua transoc.ç01p ,'> \plr~t1a a-ec ul..i 
,ip-ql%aq1,dos. jtnoq.._ q.ue pr.oduz :•· .0. 1I ,,.diffe1'e' idó t:btf'-·· 
FO . mnterialment.e , por_, quanto ~únda· que m a :-y-er>-' 
.pa,<:le naõ seja o que ~e c-han1a .real ' .. com t u.cfo se' 
@.á ,c9111 pessoas prpd~qçes , _os .h a bílita ~ fAzer GOn•.:. 
!J.;aC;to~ v-antajosos , e cQmjpL·~s lnorosas '" estend:enld&' 
~u ~.ugme·1J,.fiç.-:ndo. ]ílD.r ,est-e n10do,·.o :seu -~cr·€dÍ>Ji() ·, ; s:em 

· J:!&uo,, :. e seq1 · faze• . ·mal á alg9 e1h :·· · he ',c ert_? ., . que ii. . 
· .facilid~q'e, ~qm~q1_;1·e !')e .tem bbti.do .descontas en-i · Ce·r~ 
M'~ -:~,pp-caP;, te:n~9:1:1 1 pwita gente· :, me-sn1o ·dos' ~que 

·~e~ra.~J nis~a ;!'> ~g(u:pda ;c}a~S}i€ JJét . est'~nder •úlS ·S·e-tls T:t:e~ 
~OÓ!)S, ;1 .a~!l11- , tlP q·n(,'): á • pn~rcilenc~a ~ au t>h(;)ris'a , -aittui-
_nand9-s:e por iss.ó (a . si e. a!-.outrcis : . po:rém :isto entaê 
,,pPoGede :;g(7rah»ellte Ja:l.ando; :d.;e· naõ ter con-sidera Êle 
;ç~m c;:) ,pontÓ, .a que .se rdin'.igiaõ.,' ~íl ia: .es.pétu·la-çacN.rue 
,tinhaõ -e~ :y,is·ta i, ,e, enu:qu:e rl1i a<õ: empt<egar-o' 1drn.hte1-~ 
:io . obtioo do Barnae· :: ~igui.lment:e ·~pr.ov&m JJ 'oe ·viV'eir . 
·(com:Imm ll;l:x.o igual a eX!.tensraõ do CRpi<ta:I', tant~ i·edl 
f~omp fjoticio, que· p.ossuem. (por qne é's-ta·quá·tida&! 
.. de· .ea.,prial, .ohtid(\) t do.-Bano0· \ po1'~.descont-o' -a:tcom md-
flatorio ~ ' ~p0cle . -sem ·durvitla .. c<han1a'r-se '1.fict'ié1b' ) ! , 
,gu~:iHl.c!o lile·yiÍaÕ lü;nHar. as sttas despezas aos lucros:, 
·<pie provem sórnente do c.apital-!'-ea-1. Em regra pé>-
de dizer-se, que os descontos bem gover~ndos são 
da maior importanc1a para o interesse commercial, 
e que na co111paraçaõ do Banco de Inglaterra , es-
-~-~õ _ÍI)_dubit_ayeln)ent.e de.hai&o-de'f'egulaç-õ=e-s·pToprías·, 

-·por que alli jámais se .adtnittem ·cl:escon:tos ; sênaõ 
o 2 

( 
I 
I 

/ 

) 
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dJerpessoas;que sa:o.bem conhéeida's, óUCJUe ten1 d_e.;; 
positnclo no Banco o seu dinheiro , e nir:tcl'a assim 
q~m muitas precauções : ··Nunça ouvi que ' o •'Banco 
fo.sse · lezado· por qUe bra·s J em s6nu1Hl' corísideravel J 
sed1e. r que .o tem si•clo nll 1gun~a · v:ez: P~lo que ré:Spei.:. 
ta as suas R.Oths , . snbre que se . tem falindo· tanto; 
110 Parlamento, e fóra delle, estaó fundadas sobre 
l1_um rochedo ·taõ . sóli'do, de propriedade real, que 
Q . fa.zeni, coexisteiirte com· a mesm'a' ·Na·Çaõ ;· ·hzint 
J,2àO púçle l cahir sem' -·éjllé ' O outFO_ se . àrrrân'é ' I e isto 
em quanto a Companhia for credqra le'gal do G-o~ 

. verno de 11 :686,SoC? libras , ·a ~que · se · pÓde unir 
lQ:847,558lib; 13 sold: 7 dink :; que' 'jã s'é''d-isse lhe 
saó devidos , e t que . naõ' e:sta\o·aÕHpagos 'à: 2. 2,5 d'e He:... 
z;emb,ro de 1796 (1), e 'que fazem p·Jlo to~lo , a ~nor:~ 

_:r:ne somma de 22: 534,368 lib. I3 solc1. 7 clinl1: Pô-: 
rém sem. contar com e~tá ultima, por que se funda ', 
;~ , provem ,d.als .,ta:x:as çlós : .~erras. , ~· e ptwlt, que' ' pel~ 
.di{fyíre.nça ~gs anno.s admi~tem V'ariaÇões ; me:,sup~ 
._pon!10 justifiq.do na :rniúha . asserçaõ de -H{e .fixai· a 
•e&tabil~~ade J . tomando por fundamento oseu estado 
pre&~nte , como ,se a~ha na primeira inforrnaçaó da 
muitas 've~es c-itada Junta de ambas. as Casas do 

• i.. ' 

P.arlamen~o; e, se o anranjamnos •em' <(;;lOQta •corrente 
de deve e ha de haver os fundos do B'anco; se a-: 
·charáõ na fórma seguinte. 
,_, 

• ( ' 

-------:-~-
(t) . Yejn-se a nota da pag. Õl •. 
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O Banco ele Inglaterra em COJ'?ta corrente co''n o Govf(rno de Inglater~ 
ra, e consequentelnente com a Nação em geral. 

·-. 

·- Ha de haver . 

L. I Por varios artigos , c.omo 1 L. 
· 

1 

moeda. , ouro e, pratii; em ? 17:6g7,28o 
· 3 3 barra, penhores. e.tc.·, etc: J 

' Pela somma de todas as di- l 
vid1.1s , , e obrigflçóes a que [ 
estava a Corporaçaô respon- ? 
savel em ~s de Fevereiro 
de· 1797, incluindo as notas J 
€m circulacaô. 

1 :í170, go. . ' . . I ~ ' @ I 
. 

BHlanço em favor do Banco~ l 
de Inglaterra. · · f ___ / 

. , 29:284 •_?So j 

5.5 ?.' 6 I Pela divida passiva do Go- I? .686 8 1 • 1.:>, go . 11. , oo verno._ · .j 

-------
29:284,o8o · 

----.----
..... ·;· _ _, 

1,.\.l ·-

.. 

Ol 
~ -
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, .Este balan-ço claro; e compre~1ensivel mostra 
evid éntemente, que, depois de p~gas todas as dividas~ 
possuirá a corpoh:l c ~ ó (se a N nc<.\Ó cumprir COlp. a 
sua éstipulaç;nó) h;1'ma demasia e;n seh fav~·r de q~in­
ze 1~úlhõ:es, quin}léntos e trinta mil seisç~nta-S e no..; 
venta libras e ~-terli~HlS. Ser1do isto assim , como .pó-· 

' ' \ ~ 

de .haver; quem se ~treva a pô1; eín questaó pagamen-
to do Banco, ou a trabalhar por aviltar o 'tl:édito 
desta Corporaç.1ô , dizendo que· puzera pon~o , . ou 
deixára de pagar. ·Isto he o mesmo ., que se húm 'Çie-
vefror particular em outro qualq:Ue-r caso_ puzesse em 
duvida pngamento do créd or: ' se eJ.le o fize ;;'se, naó 
haveria a menor dúvida, de q~~ qunlquer Ttibfinal 
de J ustiÇ:a o pun_iria: por isso. Sn_ppor;ha~se, p:t1>1' ·ex ... 
emplo, que eu aev.ia a O,iltra pes:Soa 10 mil :libns·, 
e em consequencia de as naó poder pàgar . ·era o 
meu' 'é'fe-do-i· obrigado ~ fazer peinto , · ou suspei(de·r 
os p~ga1'nentos, :qtle devia fazé· a outros 2, naõ s:lf)ria 
eu o:lii.il* depraY..1do ingrato, :-:Se em lugar de fazer. 
tudo) c[tiiulto estiVesse nas minhas faculdad~s . J:wra 

~ v<lleit lhe .~ na sua ~esgraça, soe correndo-o em _tudo p 
que pudesse, '1-;;e e.i11preg~sse .pelo. co'ntrario 'a fazer 
saber a sua situaçáó por toda a parte, e e:xpofl-q a 
se~ o· escarneo do . publico, e _·affronra,ndo-o ,po't ter 
parado o pagame1~t.o de qué eu fui causa? Com 'tu-

do tnl he a condtJ:Cta da _opposiÇnô no P::ubmep to, 
e a dos seus se_qu~azes fóTa ·delle ·! Esta mRlevcilen-
cia he tanto m.a:is : ~scandnlos~-, qt~:anto · v!=m de· ~,f=! S­
soas que existiáõ ho Palilamento, -"di.Tirnnte -admi·t;1 is-

• ' • • ' '•";:0 

traçôes passadã:s, e que estaó niüda 'hoje emprega-
das nelle , por quanto estes de-vem ·saber, que t;ndo 

..., - ~ · i f " ' 
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~~;nt.o. tem dit~ ·, e tudo ql.wnto ' di~~ m naõ sa'~ in~is 
do que sophisnias, sem que tenluiõ para is.so o me~ 
1101" t'mída met1to . . ·: .- · · · · ' 

:: Pelo 'qire pé'í de dizer-se, ·que n àõ_ ob_strtrÍ.té -i:lj-
'dó afjti•iÍio, q:ne os ii1in1igos do nosso Pa~z , _ ás~im. ·dõ-
mesticos, como estrU!J.g~.iros; tem _feito, pnra: tn: l·u~'"' ­
n~r, e destruir esta granae corpornçnõ erigida so-
bre o sólido funclan1ento da propriednde r enl , estA 
a~nda taó firme , que desafia todos os malclt.ie~tes ... 
e fica superior á. todas as suas múquin::Jçóes. 

N aõ po[)S O concluir melhor esta obra, elo que 
transcrev.e ndo aqui as palavras ele dous .Escriptores. 
c élebres, a qtiem. devo grande parte das idéas, de 

-.~>que fiz uso nesta pequena obra. O Dolitor Smith, 
na sua riqueza das Naç.óes, fallando do Banco de 
Inglaterra diz : 

)J A firmeza do Bnnco de Inglaterra he igufll 
.á do Governo Britanico. Tudo; quanto tem empres-
tado ao publico, se deve perde r, antes que os seus 

.._ crédores soffraõ a m.inimn perda. 5J . 

E Mr. nolt no seu Diccionnrio de N ego-
c io , e Commerciu nrt. Danco de- Ingla te rra, con-
cl~te assim (como se prophet .i s~na sobre o te_mpo pre-
sen te ). 

)) Firmemente estnb elecido neste glorioso 
edificio do credito Nacion:ll ela Gram-Dretnnkl 

' t endo por fun clamento o poder Legislativo elo P.ei-
n o , 1m-ma fiança cim entada -e m taõ nobre , e ex-
tenso fu ndo ; hnma scguranç:', coexist'ente co.m a 
forma do -Governo , e que n aó pócle nc:t bar, sem 
que a constituiçaó se destrua, tem identi.ficndo UlLt-:' 



' to a permanencia do Banco com o interesse . puhli~ 
co, que devem cooperar, e cooperaraõ sempre pa-: 
ra a sua mutua estabilidade contra ó braco forte . ::. .. - . 
da ambiçaõ, o olho ,maquinador da avares.a , a sor· 
. di da i~ veja d,os inimigos ' qt~e o cercaõ ' ' e a i:nali~ 
gn.idade de invasões futuras. ).> 

' • i 
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COP- IA (1) 

Da Carta de Incorporaçaõ, do Governador , e Com:.: 
_ panhia do Banco de lnglru-erra--. · 

. G. UÍL_IIER-M·~ ·, ·:r,: MARrA, pela Graça de Deos,': 
Rei , e Rainha de Inglaterra, , Escossia ,· França , e· , 
IrJanda : Defensores .da Fé , ect. A todos os qu~ a ' 
presente ·virem , ~aude. Tendo sido determinado, , 
p_or hum Acto do Parlamento , ihti\ulado; Hum Acto 
para . dar a Suas Magestades _ o produoto de varios• 
dii·ei_to~ sobre a toneladã .das embarcações, e sobre · 
a cerveja , ale, e outros licores , que sirvaõ de .fian-1 

ÇJl, a certas recompensas , e vantagens concedidas 
no dito Acto as pessoas, qll-e voluntariamente · adian:.. ' 
tarem ao Gp-yerno a ·somma de. hum milhaõ ·e qui- ' 
nhentas , mjl libras para ,o fim de conti~uar , e man- · 
ter a guerra contra· a .França; _que~ p·elo , e dural1-
te _o espaço de:quatro annos·, a principiar no 1.

0 de 
Ju_p_ho do_ anno de nosso Senhor 1694 , se estabe.: -
lecesse , o-rdenasse, cobrasse , e -p~gasse . por ·wdo · 
o Reino de Inglaterra, .Domínios de Gales, e Cida.; · 
de de Berwick so.bre . o Tweed ,. pela, e sobre a· to- · 
nelada de cada navio . , .ou emba~caçaõ , que em . 

: H 

(1) Deixâraô-se ~xpressamente nesta traducçaô todos os rer-
mos, e phraseó}ogia do original , naô <>sbtante as multiplicada.s 
repetições , ~ fástidiosos. r~deios; .qué nelle~ ha , para se dar 
h uma iuéa da . lltteratura , e expressôes legaes daq'\lelle tempo. · - . 

~ ' 

-' 
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qualquer tempo, ou tempos-, durante o dito periodo, -
viesse a import~z: algumas fazendas , ou niercado-
rias p'ara este Reino de l~Jglaterra, Domínios de Ga-
les ; · ou, Cid~de .de Berwick _sobre o Tweed , de , 
qualquer parte, lugar, ou, Paiz ·mencionado no di-
to Acto , ou . que _ durãnte o dito termo levas-
sem , troux-essem costa a costa , ou pelas ribeiras 
de qualqu_er porto do Reino de' Inglaterra_, Do~i- ­
n-ios de Gales. ,. ou . Cidade de B;erwick sobre _ o 
Tweed 'par~ outro qualquer pori·o.; ribeira, ou - par~ 
t~ do .·mesmo Reino , Domínio, pOrto, 'ou Cidade, 

. os· dive1150s direitos, ·imposições; taxas, e sommas 
ele · dinhei~o, de que o dito Acto faz mençaõ."' E que 

· desCle , 'e depois · do decimo setimo dia de Maio , 
que for no a"nno do Senhor Deos 1797- se es'tab~~e-

. cesse, . cobrasse , ajúntasse, e pagasse, por todo o 
d-ito Reino ~ de Inglaterra, D(nninios de Gales, e 
Cidade de Berwick sobre o Tweed , _pel,a cerveja, 
nle , cyder , e outros Jiquores , certas taxas addic:io-
naes, e direitos de·ciza , que no sobredito Acto S'e 
exprimem particularmeiÍte, e que foss.e cobrado por 

· Nós,. N oss'os Herdeiros , e Successores todas as se-
l~anas; a saber ·: Que todas, e cada huma das som- -
lnas .de dinheh~os produzidas , · ou provindas pelas 
taxas , e di~eitos, que o dito; Acto concede , deve1n -
ser pagas na Repartiçaõ da Receita do Exchequer, 
debaixo das penas nelle· mencionadas , todas as 

-- quartas feiras de cada semana' se naô for dia ·san- ' 
to de . guarda, e no caso de o ser, no .. dia seguinte 
q Çte naô for dia santo. E que annual~ente, _e todos -. 
<ls a.nnos 1. fl contar desde o 1.0 d~a de. Junho do aul\O' 
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d~ nosso Senhor 1694 se formasse lmm fundo an· 
nual , que fizesse a sornma completa de cento e 
quarenta mil libras , . tirado· d<:> ·producto das ditas 
taxas, e direitos sobre a tonelada das embarcações, 
e dás ditas taxas~ e direitos de ciza , ou pÕr qual,.. 
quer delles, que fossem, como se diz -acima, . en.- · 
tregues n~ Receita do Exchequer, em pagamentos 
semanarios ; e isto no caso, em que os ditos paga-
mentos semanarios chegassem a fazer este fundo an-
nual completo; e no caso que os ditos pngamentos 
~emana rios naõ chegassem a fazer a · somma de cen-
to e quarenta mil· libras por ànno' entaõ se appli-
cassem os ditos pagamentos sernanario11 para faze-
rem, até onde c hegasse!ll , parte do fundo annual ; 
que deve- ser. emp_regndo em pagar as annuiclades ~ 
e outros gastos ~ que no dito Acto se exprimem;. e· 
no caso que os ditos direitos sobre a tonelada das 
embarcações, .e as ditas taixas, e direitos de ciza, 
ou qualquer delle11 , em qualquer tempo , ou tempos, 
sejaõ de tal modo deficientes, e falhos no seu pro~ 
dueto, que os pagamentos semanarios pelo decurso 
de hum anno a contar, como se disse açima, naõ' 
chegassem á somma de cent~ e cfuã renta mil libras; · 
ou naõ chegassem a tanto, quanto fosse :bastante pa.; 
ra desencarregar, e satisfazer as sobreditas anilí"li-
dades, e out~os encargos , e beneficios que :o sobre .. 

- dito Acto determinou s~ _satisfizessem , e pagassem 
dentro no dito anno resp_ectivo; Qae , ·entaõ·,- e tan-
tas vezes, _ e em cada hum dos c ~sos' , ·em que isso 
acontecesse, os Commissarios do Nosso Tlies'óuro , e 

· o -Sub-Thesoureiro do E:x.ch~quer 1 ·que ao t érnpo 
ll 2 

• 
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fossem, e o Thesou~eiro, e Sub-Thesoureiro do Ex.: 
chequer, ou Commissario do Thesouro, que ao tem- . 

. pÓ fossem, saô por elle -requeridos, e obrigados, 
em· virtude do dito Acto, e sem ser necessario para 
isso , outro alguni Decreto de Nós -, Nossos Herdei-
ros , e Successores , a'fazer que a tal defficiencia , ou 
falha se faça boa, applicando, despe~dendo, 'ou pa~ 
gando doThesouro, ou rendas pertencentes,, ou que 
pertençaõ a Nós, Nossos Herdeiros, e Successores, 
naô estando apropriadas a algum uso, ou usos par-. . 
ticulares por algum Acto ou Actos do Parlamento , 
para- o desencargo, e pagamento d·as ditas annuida-
des , ou outros beneficios, e_ vantagens que o sobre..: 
~ito Acto manda satisfazer, ajuntando-se para isto com 
o dü~heiro, que se tivesse recolhido na dita Receita 
do producto dos diversos direitos, e taixas, tanto quan-
to fosse bastante para o completo pagamento, e des-
~ncargo de todas as sommas, que dentro do dito an-
no ficassem vencidas , ou deTessem ser pagas em 

· annuidades, ou outros beneficios, e vantagens, coil-' 
forme â verda~eira intençaô, e propósito do sobre-
dito Acto. E termin'ou mais o dito Acto que N ós se-
r.ia licito e legal, authorisar, é nomear, por Alvará -
sob Nosso sello grande de Inglaterra, pessoas que to-
massem, e recebessem todas as subscripçôes volun-
tarias , que se fizessem até; ou antes do dia~primei­
ro de Agosto do anno de Nosso Senhor 1694 , por 
qualquer pessoa, ou pessoas nacionats , ou- estran- . 
geiras, corpós políticos , o·u corporações para. o fim 
de levantar, e pagar na Repartiçaõ da Reé.eita do · 

-Exchequer a somma de hum mjlha9; e d1.1z.entas mil 
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:libras esferlinas , parte . da somma de hum ·milha o e 
.quinhentas mil libras ,, de que .faz mençaõ ·o dito Ac-

- to, e . que se applicasse, e dirigisse annu:llmente a 
·somma de cem mil libras' parte ·da dita somma de 
cento e quarent~ mil libras; produzida$ p~1os ·direi· · 
tos, e imposições acima · mencionados, para o uso 
·e vantagem da pessoa, ou pessoas, corpos políticos, 
ou corporações que quizessem fazer as subscripções 
voluntarias e pngamentos, seus herdeiros, successo· 
res, ou procuradores. E que todo o pagamento se-
manario, 01~ outro que resultasse d&s ditas imposi• 
ções , e direitos , fosse dividido , e separado pelo 
Auditor da Receita do Exchequer, · de tempo~; em 
tempos, a pra,porçaõ que se fosse recebendo , em 
sinco septimas par.tes i e mais duas septimas par-
tes, e que, as ditas sinco septimas partes dos ditos 
pagamentos ' que se . recebessem ' como producto 
dos direitos , e imposições ass.im separadas; fossem 
apropriadAs para o p?.gamento, e 9atisfa·çaõ da dita 
somma annual de cem mil libras, a qual devia · ser 
despendida, e paga á proporçaõ, que se fosse rece· 
bendo na dita Receita do Exchequer, para os u~os, 

' e v:1 nta.gens dos subscriptores , e contribU:idores · . , 
seus herdeiros, õu successores, e procm:adores, que 
tivessem subscripto , e contribuído para ajuntar, 
e pagar na dita Receita do Exchequer a ditá som- _ 

. \ 
n1a de hum milhaõ , e duz-entas mil libras. E que . 
nos set:ia licito , e legal limitar; dirigir, . e nomear, 
por meio de cartas patentes debaixo do grande sello 

. de Inglaterra , como, de que nwde, e que propor-
ções 7. e debaixo. de· que regra.s, e direcções .a dita 
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sothma de hum milha·õ, e duzentas mil libras ·, e ~ 

dita som ma annual de -cem mil libras, parte da dita 
somma annual de cento e quarentà n~il libras , ou 
toda, e qualquer parte ou porçaõ · della, podia ser 
cedida' transferida oli dadéi . a tal pessoa ou pessoas 
somente, que a quizessem livremente recebei', e naõ 
de outw modo ; e incorporar todos , e taes dos Subs-
criptores, ou contribuidores , seus Herdeiros , Sue- . 
cessares , ou Procuradores ; para que fossem hum 
corpo moral , e · político com o nome de O Gove;. 
nador, e Companhia elo Banco de Inglaterra , ·que 
tivesse successaõ perpetua , e com taes pri vilegios 
e poderes, e debJixo de taes regulamentós, que se 
achào mencionados ; sujeitoil, , aliás , a hum certo 
proviso, ou condiçaõ de revogaÇaõ , que o dito Acto 
declara. E determinou ~ais, que úo caso, de que 
a somma total de hum milhaõ , e duzentas mil li-: 
bras naõ fosse adiantada , e paga ·na Receita- do Ex• 
çhequer antes do I. dia .de Janeiro, que será no an..: 
no de Nosso Senh.or de mil seiscentos e noventa e 
quatro; que entaõ os subscriptores , e contribuído.; 
res para ajuntar, e pagar a dita somma de hum mi-
lhaõ e quinhentas mil libras ' seus herdeiros ' e sue- . 
cessares ou procuradores , recebessem sómente tan-· 
to, e tal quántidade que fosse em a proporçaõ das 
ditas SQmm-as , que respectivamente tivessem sido 
pagas e adiantadas , no rateo , e próporçaõ ele 
oito libras por cento .por anno. E para melhor , 
e mais prompto pagamento da dita somma annual 
de cem mil libras , fóraõ os nossos Commissarios . 
do Thesouro , e Sqb-The'soureiro de Excheq,uer ,_,. 
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qúe ao presente são , e o Thesoureiro Mór e Sob-
Thesoureiro , e Commis·sarios do The.souro , que 
para o futuro forem , requeridos~ e obr-iga~oa em 
virtude .do dito Acto, e ..sem ser necessario obter de 
Nós, Nosso~ Herdeiros , e Successores outro Decre-
to ( warant) a.lgum , a ~xpedir os seus ·mandados 
annualmente para o pagamento da dita s.omma an-
nual de ' cem mil libras, contribuidores da dita som-
ma de hum milhaõ e duzentas mil libras , em tR1 
modo~ e proporções, que se achaõ determinadas, e 
prescriptas ; e o Auditor da Receita do :t;:xchequer., . 
e todos os outros Officiaes , que agora estaõ no Ex-
chequer, ou que pelo tez:npo e.m diante forem, saõ 
-por elle ,l~equeridos , e obrigados a pagar flS ditas 
S0111mas assim sepRradas para OS ditos USOS . , sem 
que levem por isso nenhuns proes , precalÇos , ou 
t•ecompensa, debaixo das penas que o dito .Acto im-
põem. E contém n~ais o dito A c to o . pro;iso , ou 
condiçaõ ' que no caso de que a somma total de 
hum milhaõ e duzentas mil libras, ou ametade dei.:. 
In se_naõ sube-crevesse até, ou antes o dia primeiro 
àe Agosto de 1694 sobredito~ que entaõ os poderes, 
e authoridade do dito Acto ; para ·se' erigir a sobre· 
<1ita corporação, cessassem , e findassem. E deter~i.· 
nou mais, que todos os dinheiros pagaveis a q_tutl.· 
quer _pessoa, ou pessoas por, ou em virtude déste 
acto , _se naõ carregassem com algum tributo , t ai-
:xa, ou imposiçaõ , como s.e verá mais plenámente 
ào dito Acto de Parlamento, entre as outras ma te-
rias , e coúsas que nelle se contém, e a que. nós re• 
ferimos. E como ,~enhamos , em virtude do dito ac"': 

', 
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to .; e por Alvará nosso, e Carta patente debaixo dd 
. grande sello de Inglaterra , datada de Westminster 
aos quinze dias de Junho proximo passado; nomea-
do , cOI1stituido, authorisado , e eleito aos nossos 
1ieis , · e amados Senhor Guilherme A&hurst, Ca~ 
valleiro , Mayor da nossa Cidade de ~Londres , ete. 
(aqui se seguem, os nomes dos Commissarios) para 
que fossem nossos Commissarios pa"ra tomar ., e re_. 
ceber todas as subscripções · voluntarias, que se li-· 
zessem até, ou antes do dito dia primeiro de .Agos-.-
to do anno de nosso Senhor mil e seiscentos no-
Ye?ta. e quatro , por _qualquer pessoa , ou pessoas, 
naturaes ou estrangeiros, ou por qualquer Corp~ po-
litico, e c::orporaça.õ, para ó fim de se a)untar, e pa-
gar a dita somma de hum milhaõ e duzentas milli-
bras , pârte da dita somma de hum milhaõ e qui-
nhentas mil libras , de que se faz menÇaõ no qito 
Acto , concedendo os poderes, e faculdades neces-
sarias a elles todos' ou tantos, e tal numero delles , 
que foraõ authorisados·, e nomeados . a receber taes 
subsc'fipções, e para executar, e cumprir as COU-: 

sas que lhe foraõ prescriptas. E Nós pelo' mesmo de..; 
claramos, · e prom ettemos; que no caso de que a 
somma total de hum milhaõ e duzentas mil libras , 

/ ou ametade, ou a maior ·parte desta somma se .sub- , 
·screvesse na conformidade do dito acto, ou em con-· 
sequencia do dito Alvará até, ou antes do 1. dia de . 
Agosto, proximo futuro, que e~taõ Nós, Nos'-
sos h erdeiros, ou Suc.cessores, immediatamente de-
pois do dito primeiro .dia de Agosto ·, ou assim que 
Q milhaõ e duzentas mil libras estivessem subscrip-: . 



bi~ , como" acima se diz, dari ?. rnos , e faríamos ex-
pedir a Nossa Carta Regia, ou Carta Patente, ~le­
baixo do seilo grande de Inglaterra, e por e1la en-
corporai)amos todos' e quaesquer dos subseriptor,es, 
e· cont•t:ibuidores que en taõ vive ss~m , e que naõ ti-
vessem cedido á out rem o se~ intere-sse nas di_tas 
subscripções; e no caso de que a l gu~s delles fo ssem ·. 
mo~tos, os seus l1erdeiros ; e tambetn de que tives-
sem · cedido o 'seu interesse, nas ditas subscripções , ' 
as 'pessoas , a · que·m cedessem , ou procuradore~ de 
taes · subscript'ores-, seriaõ hpm corpo moral e políti-
co com o -nome de-O éJov ernad01··, e Compa~lda 
do Banco de Inglaterra, c'om t~es poderes , capa'- '-
cidades ; privilegies , benefiéiàs , liberdades, 'e van- . 
tagens ~ e ·sujeitos a - t~e-s 'regras' restricções, 'poder . 
de re·mir , pro'visos, ~limitaçõ·es , e clausulas ·ql:le ahi ' 
se -referem ·, -e. ajuntao. E com effeito por esse Alvará 
declarám'os •, limii:ámos' dirigimos' e nomeámos ein 
nosso nome e· .de nossos ·herdeiros ; e success'ores; 
qne-a sommà tot:1 l de todas -~s parcellas; ou sommas · 
de dinheiro; que fossem subscriptas, e pag21S, como · 
acima SEf -disse ,· ·se-ria , e_ fosse c-hamada , aéceita, 
considerada , reputada , ·e tomada como o capital · 
c-oníinum ·, e fundo princip::tl ; e que toda, ~ q~al- · 
quer pessoa, ou pessoas , seu , · ou seus Í1erdeiros, · 
successores ' ·. e procuradores se considernsse ' como 
tendo húm interesse -, oU: parte no dito . fundo princi- ' 
pai·, conf6rme ' e em prbporÇa-õ 'á somma ' ou ~oin- ' 
mas de dinheiro que elle , ella , ou elles tivessem 
res·pectivmnente subscripto ; e igualmen-te acontecesS.e 
a J.lespeito·-do <funÇlo annual~ que lhe Iie' concecÜ,:lo 

I 
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:eeJo d,ito Acto do Parlam-ento;, e que o tal inte~:es~ 
s~, ou. piJrte:, ou p.orçaõ desta paf.fe, s-e. pud,esse:trans-· 
ferir ,,,ou ceder, · ser transferido, ou cedide por qual-· 
quer pessoa , ou pessoas , que pata isso t~vessem 
titulo, á. qualquer pessoa, ·ou pessoas ,, e assim• per.t 
rliante _taõ plena , .e effectivament.e, como se fo.sse, 
o':u.t.ro q ua.lquer interesse-•, que em. direito h e- trans.-
feri vel: CQffi tanto poré n1, qJ.le ta e$ Ce:SSÕ,eS, OU tr~s--­
paSSOS se llzesse~ por esc,dpto ,. e. se .J;llal;J.ifesÍ:assem , . 
e r.egi$tassem çlo , modo que dissemos; isto he ·: q.u~~ 

toqas . as c.essões, . ou trespass.Qs que .s.e ·.fizesseni até, 
OlJ: a,nte~ . do d_ia . prjmeiro de Agosto . pr-oximo-futu~ 
ro ,; ou até o pl~no ' · e . conipl~,t.o . preenchimento> da' 
su,bsc.ripç_11Õ. d.<>~ ditos hum. milhaõ , .. e d'(lzenta.s~ m.ih . 
li.bras . (o . que pri.rn eiro aoontecesse ). , .; e : ~tes~ da·, 
C~{lC~,$SaÕ qá. prese.nte -·Ciirta,_. , . seria(> • lll,anifes[ta;dos !1 . 

-eiuradps"1 .• e. ·registados no , officio. do. ~Au_di~or·. d.à. R e:~ · 
ceitíl, dq., ·Exçh~qu~r dentro· ero · 6. dias· de,po)&t da·, fa~~·-, 

. ( . ' 

ct~r.a d_a . di ~{!. cessa,õ ., . o.u u:espnsso: e. tod:as.· ~-s c:e·.s;:-. · 
· sc)e~ ,, . e. t.t;~sp. ;fssos que se fize ssem dep,e-isr. da , dita~i 

cpnce~s.aÇ) d~.&ta Noss~ c~rta . de I:Jilc.pr,p.o·Faça~:-.sér: p u:;-; , 
blicâda . , ., se~;iaõ .. J11 !liúfestado!i, e. registadós tam..;b.ein:> 
dÇ), mQ,do. q~1e . hqvian:10.s prescripto .. E .no n1esmo;At .. 
v~qí . se .continhào. yarios outros .podê.res, direoç.õe s ; :· 

_co!'!c,(;u:dq.tas , chu,s ulas. , . rqaterias ,, . e, c.ousas_,; qu:ec:; 
. n~ll.~.1 ~-~ -ppcl~nhver por ' ext.enso. E·:comp .• >cons:ta s.<.e :; 
pg:~.· ,copias remf! ttidas. ao . officio dq , A_uditoi~; dá ~ R e::< . 
c~i.ta .. , dq. ~osso E~çh~_quer . sob-signa~ ., e-·selio.1 de.~ 
c~~cç> ,- o.q m~üs dq~ ditps :tf Oi/ SOS ,Conuniss~uios· ) qu.e:: 
foll!'~~a? . h).pn·. nu~,et:() CQ~rtpe~e!lt1.L , _ e-;--suí1iciente ~~ 
Pf.~r~ ;~~t~ ll.rop,o~~~9 , e_~ ,c,Q:n,~~que.n.ci.ai da's ditiec.Çõ~s 5 

.. 
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.que se coritinhaõ nó dito Nosso Alvad{; que ns sóni.: 
~nas que tinhflõ sido subseriptas chegAvaõ ·no todo 
ao total de hum milhaõ e duzentas mil libras , ' e a 
primeira quarta parte della , estava j ~ pagã áo5_ dítbs 
Nossos ·Comrnissarios, ou á alguns delles em co11Se"' 
qu~ncia do dito Acto do Parfamento, até, ou arites 
do -dia segundo de Julho proxim o passadós , pôr, 
ou em nome do Senhor Guilherme Aslt!zurst, CAval· 
leir11o , Maior da _Nossa Cidade de Londres , etc. 
(aqui se seguiacJ os nomes dos SubscrzjJiores). Agora 
fazemos saber que , des~josds de promover o bertt 
publico , e o beneficio do '-Nosso Povó , que he á 
quem nestas l~tvas principalmente attenden1:-ós, a:s..: 
$Ün como ao pr0veit0', é vafiragem de todos , os·· que 
suhscrevêraõ , e c;<;'fntrib~iraô e~ . conformidade· do 
dito Acto· de Parlamento, e do dito Nosso Alvatã, 
que sobre elle promulgamo~ , seus herdei<ros:, e ~~c.: 
CleSSOf~ , e respectiVOS procura~dores , e· em cons·e ~ 

que~cia 'tan,to do& poi:I<eres , e dauzula·s, qu.e para 
estJe effeitOc 'contém o dito· acto do : Acto do Pa~la- · 
~ento. como da Nossa Gráciosa prome.s'sa, 'e deda• 
r-açaô feita pel~- NC>s~e· dito Áivark , ou Carta P~­
tente· ·sob 0 s·eUn granà.e· pa ~nglater~a· , em qúe se 
prome:vem, e anin;:taÕ as dita-S~ subscripçóe's ,' é con• 
tr.ibuieões do meJ,J.GÍonndo Acl o. E em virtu de' da 

~ / 

Nossa Prerogativá· Real, e a&sin:I tam•bem da Nossa 
- Gr:!"ça especial: , ce~ta sciencia , _e moto propri@, 

Te.ni.os: dado·, conce.dido., feito;. ·ordenado, · eonsti- ' 
t.uido' declarádo ,. nomeado,. e estab~lecidri · , e pela 
Presente por Nó~ Nossos. Herdeiros., e S~ccessót.es 

;damos, · concedemOS ·,.' fuzemos, ordenaUlOS:, COOS"- . 

I 2 



·~. 68. ®,, 
tituinJ.05 ·,. d.ecJa;ramos, : nomeamos·, ~ estabeleGe~ws , , 
que o dito Senhor Guillzeme Aslduú·st,. etc. (Aqui. 
se 1·epeteni os nomes dos SubscrzjJtores ~ que a.cima 
se enu1neraraõ-) , e todos, e cada hu.ma p~ssoa na-
·cioriaes, ou estrangeiros, e9rpos politicos ; _ou c_or.: 
porações sobre, e nlém das pessoas já mencionadas~ 
e nomeadas' que tem em qualquer tempo' ou tem-
pos .~ antes .da factura desta súbscripJo ' ; e contrib::i- -
4o com a·lguma som ma ' ou sommas . de . d~nheiros . 
para a dita :somma de hum milhaô , e d!Jzentas ,1\lil. 
libras; a~sim subscriptas, , conforme 

1
ao dit:oActo., . e~ 

ao, . ~Íto Nosso Alvará .. 7 ·e ·~em págo ·a quarta parte, 
Çl.a~ ditas suas· suhscripções, e· que agora viveú1, .o.u 
existe in ; . e , naõ te~ ced-ido .os: s~us· ~nteresses, .nas 
ditas subscripções; . ~ · todos , :<e; caçla h~1m dos ;her.dei-· 
l'OS , e _ successore·s de cada hum . dps subscdptores 
originari?s 7 que agora .;;aõ mortos, .e d-q.rante a suá . 
yída na? . c.e~êraõ. , ou trespassá,raõ o .interesse , , oü 
parte que ~inh0 ~ j 1.as ditas subseripções ;1. .e os .her:-· 
çleir'os '· e · successor;es de c~:~ da kum!· dosnditbs. sue., 
çes-s01:es , que ao presente sao mortos, .e que duran-
~e a sua ,vida naõ cedera() ,, ou se desfizeraõ do An-
F.eress,e . q.u,e ~i.q.haõ no dito ca,pital, e .Eúndos rinmtaes,: 
~ tod~ '· ,e qualqu_e.r .pt)ssoa, o'tvpessoas . nae~<rn~es, 

" <?H estrangei;·as cot;pos · politicos , ,ou <C0rpotasÕés ;, 
gue, ou cotl}q .subscl'iptores : originarias á di~·a som.::· 
ma de. l:mm milhaõ e:düzentas mil lib'ra's assim sub-l . . ,._ 

sc,ript.as ; E:! naõ ,t.endo . alienado 0s• seus interesses· 
J;J.esta ,sub5Gripçd,õ, Ot~ qomo,_herdeiros ,. SÚccessoLie:s , t . 

~ .procuradqres , ou p(i)r ' outro qualquet~ titulo legal• 
obtido , ,ou a obtey .de· hum dos ~mqscripto_res ·origi~,:. 

7 
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• 
n-arios ;, dá, '«tita ~ sorhm·a· 'qe' hri:ín· 'nlÍ11:Hio '' e ' duz~r1f'as'1 
mil-Lihra.s·; assiril ·sub'scriptà•s' . ou qtíal~uét' d~lles qiúf 
agor.<Úem Í ÔU é 1n· qw'l!qü'er:; tehlpo , OU :tempÔs pa4 

r.a· 6..futuro tiv_erem ~:lireito :â.-'álgt-im~ p'âr té; ~ porç:aõ·_, 
ç u n:intel"e~se· 1::10· priincip·al j 1 :6ü '.ftÚidó~ ~ :c a piÚt~!> ;âa . 
d.i t;a -.:rc0rpot a çaõ ' ' ~ · pu .. -'·1Pliô ·fiho 1"ft.Íiiad -~nnúál · H e 
c. em· n1il . libx.:as , . d~ dp's. p~e)'o rdí:to' '·A·t .to ~' do· Pa-r1a4 

mêu to ·:, ; OU a algmna delle3 i em-quanto·à:ssirh pos-
sÚiretn~ ,a. ~ua !ipattte ; r :e ~pe'c~tiVá l p'qrÇ~õ'· ; ou·- inter,e!Jse: 
s.eraih ; .' ~o\UÍ ~sáó · < ch.âin:atles · 1.1uni ' -corpb pol~tié'o . ~ ·".~: , 
Conpora.caõ !·p'er:·si mie's~o'sc·, ·· e'm · ~dto ~ . e ' em :home . . ' 
pelá. d·enom~naçaõ . de .Governado;., e: (}cniipànltia 
do Êa-nc9. ·cl:e Lngl-at~Ffa' :· ·e · nós-· 'em:·noss'o ::n·omê / e : 
de . nos·sº~ l;Ie:rdeiros e'Stié'C:'essores i 'Ós 1 fázehi~s ,; · érea~ 
.mos , .:e~~igirhos; -,e$t<a:bel~cetirO's''f )~·b:m1iririatnos ·, - a~~: _ 

_ 'bàixo ;do ·dHo: no:g1e; -h'mi1 : Coi·po · p'ôlitico, .e C01tpóoi · · 
raç·aõ de ,fq.éto' , e · de rionie' ; ·;pâra serúpi;e ~ · e ·pelo. 
mésmo rtornle~ eW~'s r·' ' e ) ~'êtis ;sucéehssen'es·. tét'aó' l.pei1-' - . ' . - . ' . ' 
petma: sucd\sS'áÔ : >e ;úer·aó ',': e 'p'oéh~rá'ó' te'r ; ':e · tisa•rlh'u~l 

_ sdlo." commUp1· 'para ·tn~sJ , ' ê ' n_e"g(ii~ib~s do'.'dito" · Co:1~ .:. 
po p()litioo ;·e 'Córpúa.Çã õ ·; 'ccn'ri ~ pbder ·de o_' que-
hrat; , a'ltetar , :.:. e fazer : •huín ;l l.10võ seUÔ : de· terhpo~ 
em,•tempos ·a seui .. ~rbi-erí_o ;Íl e cofí.f6iJine "1j ct1ga't'~ rh niis-· 
ter. •E pdo· ):n'e&úi~· n0fue · eiiJsfJ,nr e r:se ds0s~cée~ss·Ót:es 

( . "\ r ~\ '\ r' """ t _., 'J ,I ,.._ • ; • ~ ; ~I! • 1 dJ ~ -., • ~ ' efil.- t od.o-"d teú'lp'0 •fu f m"o serao n abeis' em ' deito"pa-
ra ú~v ., tomar, compra~ '; l.'ec e lJ'ei- ~ l~~vei-' gt1a,rdar , '. 

_ p·õ·s.h~ir , goz~r. , e ;r'e"'!!e r 1~àúr".~1Tes ·fe ·s'eus s·ucce s-:-' 
s-ares ·t otl6s é"s: 1.11'-êâi'& / '· h~l:iitaÇo'es • téfreà:~' ; ·. r·end~s· 

., • • • j • 

fe udo's ,- li-be.tidades' ',Cl pr-i'vi.Wgios:t;~ 0ft a1·1q d~fns ' ~ s'ervi-
cl õ"es , 'het:an'ça& , ; e' ·po~s ess\í~·s i q'úaé'·s·qú~J.·' ~l de · quhi:J 
quer- 'gen.ero ·, 'nàtu:reza: ;; ; ou;rq ualidl)de ' qú'e ·~sej~t~ · '; ! e 
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~~.Jl1. -flS~~JU c~mmmr ; .~ !lclqpir~r todos os bens ; é· 
tRPY~~~ 4.~ g_uillq~~.!' p~tp:re?;~ que seja·õ, cpm tanto,. 
q~e. ~~ ;rt'\g f!.~h~ry lirojt('!dO.~ ·no dito fiCtO; e igual.-
m,«:::il~e,_;ve~«;!~r,- ~ ~~r. , :r.~nuqci~r_, alienar, 'e dispór 
iJq~ .mr.s~C?~ iP.FC19bqs ~apitl'!~R~~· ·,r_ telira:s , rendas ,' 
fl':lfdqs,, .Rf~vH~ffiRs 1 $eryiéJ,ões ., ~er:anças ,_. posses~ 
~~A-~, ~~ps ,~ mo"~t~, ou qtt~lquer delles. E pelo 
~~1'\-filP :ngPl~ P~d~{{!g elle$ , e seus .Successore" de-· 
rm~nqal ~ · af{ç.u~a-r .~ ;~~~p,oqd~J. ,! e • defe~der. , ser res-· 
P.,ond,ida~, .e 4.~-f~qdjç!g~. erq ,to.d().s .os Trihunf\es d~ 
~ç.gist~: (R~c(?r'cls), ~u ,em Q-qtr:o qu~lquer, e pe-, 

· nmtf! q~a~sqger J.~:\:~f.,!~, J1,1,sli-iç.as, Officiaes, e Mi~ 
:qjstrqs l1<?~~.~s ,, d~ l)lOA!,SQS Hez:deü:os, e Succe.ssores: 
e ~~ ~gç),q~. os. pleÍtQI! .. sing-uJ~t:~~, acções, persegui-_ 
ç9~s , Ç,~l.,lSM '· e. 4~at;J,da~ qtJ:f\.e.s.q:JJer , .de q.ualquel'""" 
g_e,:qe~o , ~ e_ n~tureza, , q~e. s~j<!Q , , e com f;f;l_nta pleni-; · 
tp.1d~, , . ,e fó,fi(~J,a_ COm_Q q-qa~qq_~r QUtJO . Ç~~pO po}i,tico . 
Q.~, Çw;po.raça.<';l.;,, op, pu,tr;o. aJ.gum .QQ~· h([).HíJ·.e,ns. lig~os 
~~ ~~g\ªtei:p~ ! OJ.l:. A~ 9JU:trq a],ggm .d"QS: .No_sso.& Do,.,. 

.J:!li,t;tú:>s. : .e &~n.~o .pes~oas }:la.Qe~s , e- C.llp_a .~es. em dj,. 
t:eito., . pod.e~. , e lhe. };te .permit~id;~ to,mar;, .com;ptar.,. 

, r,e.ce.be;t; , __ 4av~r '-"· gl}.;:trdar, . possuir , go~n.Jf, v-endet· P 

4!1;~ '· r,eQ..un.çi1q.r,, al.J.,~n.àr, , ·d~sp9.r, pl~ite~r- , accusar·, 
d,e~e,n9.~.r. !, .. o~ respo11;~~r -, s ,~~; , , d,t!m~J:t.Giad;o ·,~ ;,~. c c a,. 
sadq., ~~~Ren.didp, e. respop.dic;lo .. qe qllft~quer modo, 
OU:. ~~n,~ü:a: é .pod~~· exe.cut,rtr, , e ex~c-q,tap~ô todas, 
~ ~\l;d~ h_u,ma _d~&. q~tr~~ ma~:ei;ias , e co.t1$as qu~ 
lp,~ ... p~trt~:l1çaõ · ' '. o~ poss,aõ.- pei:ttlri.cer: faz_tlr - em 
viçtp.;<:le . ·4~ di~~ ~ct~- ,. ou: d~, o:utr,q .modo, , sujei-. v 

tJ~~ c,o~. t_ud?. ao prov,i~o , · o~ c~nqiça,õ d.ll, Re~is­
SJlÕ: qu~c o · 4.ito acto ménciona; e. a. toda~ , e cada 
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h:ú'ma, das ciaíí-sülás ,- -que' ó' difó ã-ció coiHii:n. E' po,t 

"esfál d!e'd iÚánio's·, q'ué' to'dâ-s ris pess'~âs qúé Ji~ereJ:!l 
álguinf, .ibi!é~éss!e, ou ·pah~ n'i/ énJ)ifa-Il~s fün~~q's d.a 
dita-é'etlp'óraçaó, ou·'dom10 s\J.fis~;rjptÓres· ÓI:Íginario~,. 
oú doriioilierd'éiros', s\1ccetrs·óres' , ou de oufio'_ n\odo, 

. . l " . .. _. . . . . 

s'er!áÕ\"' e' sat>· titlo pbl' ' mé'n1broíi 4ã' dita corporáçnp' . . 
e seráõ':J ddmít'tidbs· á' iliesrúâ -seri! #Jril~u~i1~ ~3ga, 
einolürifehtW, óu· encargo· aliüiit Ê: 'nós-~rrí"n~~so· rio-
·me' ·e!de 1 ribssds hetÜE!irhs",: 'e s~ccéss~tes d~çÍ~ra-;­
;plOS, lünitàmos ~ , diríginios, Et'íiofuean1ós·_, qtie a dj- . 
ta -soituiil:C•de ·Hiúii ' :r;_·6Jhaô; e~ diiúúít8s niil

1 libr-a~ · as- ·· 
- . ,.., . ... - ~ .' .. '· . 

sín1 ! sú!Jsétiptà' , cmn d --a:ciriút t?e · diss'e ·~ séia , e ·h e · 
' • • I • • - l I , ' ' ' ' j ' l " ' j ' J ~ 

clia\m~ada::,: titia.>. ,- reptWi'dà: ~ · e' tól~âdá '- p~elo · Capijql 
commlüit'', - e' jíJJidrYs ' p'rifit;:;!Yaé~ ' dd ' 'C~rporaça!; ·aqlil 
~con~titüíd'h. E' t'ddct·, e ' c'iúllt·-Hu#ía··· das" pe'ssoas ·_seu , . 

o\i ; s'eü"' '-h. erde'ir_ós s'u~c"e-!;'~tifé'i ', e"p1'oCürad.~res, ·se~ , 
r .,.- '1 ~ • ' ,-. .,. 1 f f « J 

gtirid:C,.·, ,-c é em) propoí'Ç'~ <Y a~J s6mn1ás < d~ . ,di~heirp.s 
~r elie ~, ~ cih ' ellé.S - r~·§p~cli~atnektf sit~~c!íiã ,s '; ser;õ 
tí'dóls\· e-' havitlos" Ó'JJ.tfo'· p·Ó-shÜdoi~és'· do iri'teress~, OQ. 

parte 'lio'-fÜ!ndô' ' càpüa1J~ e' riós ' d'ÜoS".f~na~s annu~es 
~-~ cem · mH 1lil)raá ' «iladas ' ; , t=t ' :coií,c~<Ita,~~ - p~~~ -ÇÚ0 
at::to -dd-'Pltrlarnentó. E 'rio:s' em n'éisso-no1né d·e· nos-
nos:; li'erd,eiids '; e'--' sütcessoiés ~ ai.úl~:oi-iúmos, 'f:J di'~ 
rígilhds ,, é -requ-et'éí:úos ·aõ's Coi:r1n11~saf'ios d~ ,nossq"' 
T:.:h'e-sótrsí:V, e · S~b--'fhes'oíú;eii:o ~ · i:t?ii.s9 E:X~J:t~_qt~~r ,: 
qüe-',aJ:> ·)presénfê ' h lê ~,. e ' ao:·'Pheso'ifreirÇ> Mói' C0-m-
ni.issariq; do' ThesóiH:€f, e ·sob~'iiJ~eso~no' nosso d·~ no1õ--. 
sos ' het"d~it~s---; · e súcêes_sor-e·s- ' q'ue sem, u;e s·e,~· 'p.er::-

- ClSO:' te'f ~ ll€lll' · Obtéf' • dê . rlÓS 1 oü: nOSSOS herdeirOS ,' 
e ~s'liééessôt'é~s ;· ottu?á- ordJüi ' 1 -- _óti ·f>~e,creto, e~p,e.s~aÕ'--. 
o~' setis- ütanaa.dos: ;· ê ''ofdezÜ', c'on'ÉÔ-~ti1e ~ dito Ácto-
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para o _pagamentÇ> da dita smnma ann-qal de. cem 
mir~bras ~iradf.!.S ~ 'e S??a~~~- dq~ A+npp septi.mas . p_ar-, 
tes (sen.~o '._o .. tpdo div_i,djdo1 ~m :S@t~ .partes igu{le,s). 
dos · dinheiros q·~e . res~l!Fary.m çla~ . t:1_x,as , . ~ direit-o.s. 
concedidos pelo · clitó Acto , e aqui deter.~ü1adas, 
que guardem se,paradamente para 9 · pagament_o, do 
dito ~undo ~ I~~l~.fL:-~e cerrt r~1_H libras, q~J~ -4ev:e , en-: . 

_ ttegar-se ao Governador, e .Con'Ip.anpi?- qo ba~c.<i'.· de. 
' l • ) f • ' • ~ • • 

Ingl~terrã, ·e . a seus suc~esso,res . para sempre.: .de- .. 
baixo· porém , ·e sujeita ,ao pagamento das despe-,, 
zas , multas , cçmdem.naÇ(>e~ , e_~dividas ·' _que forel'ri . 
julgadas contra a dita corpon;t,Ç.aÕ 'conforme aqs Jin..~ 
:_~êin_1a in:~c~oi:!ll;d~s. _- O> prim~ir<? anno. d~vera._ prin:-
cipia:r no 1. 'dia de Junho do anno .d.e nqsso'Sen}10!" 
J esu CÍ1risto ~il e . seis cent~s e noventa . e ._quatre: 
e determinamos,' e obrigamq? 1.P9!.' ~~te aos _Çoi!JJllÍS~ . 
sal·ios do ~osso ~Besouro · '· 1: ~~$<;J.r,n;eiro, . e ;3ob- :r.~:Ie-_. · 
sotii·eiro do Exchequer ·, !:lp Auditor .. _da ;Recei_t€t do .. 
E 'chequer , . e todos os outros Officiaes. do_ EJ_C.c_h~quer . 
Nossos , e de Nossos Herdeü~os , e s up~e:s.sores que 
ao presente ~aõ , e que para _ o f~~.urq fe;rrep1,,,,. ~que· , 
d e'm, . e paguem. ao 'Go.vern?dor, e Cçm~pi!-nl;tia ,qq ,, 
J:>anco de Inglaterra , ~- seus successores ~ , · elll; pa• ; 
gamentos semanarios ; ou de outro modo , a .pro'- : 
porçao, que o mesmo dinheiro, ou -parte delJe vier. . · 
de tempos em tempos ,para a receita dq.Exc_hequer; . 
as ditas sete parte's do.s dinhe'iro,s ·' .- que . se . .fi~e- ; 
rem pelos di:reitós concedidos pelo: dito acto ., ·ou 
tanto delles · quanto for ha~fante para este · ef-. 
feito ., e para a s~tisfacaõ . da. dita somma annpal 
de cem mil libras. É ~o caso . de q~e .ás sinco 



~eptinfiis parte~ das dii'~~ -cobr;. ·nças semanari f: s men-
cionndas no dito neto, e determinad:1s para ·ron~l n t'· 

o dito .f.uudô annual , para r.ec.ompensa dos -dito& · 
SJJhsçi·iptore.s, naõ cl1egaria a somm'a annual de cem 
n~il libras , , que h e o fundo annual · aqui esta hele-
·ôd9 ., qne a dita çorporaçaõ· deve receher. , entaó; 
d~cl-aramos em JÇibsso Nome , e ele nossos Succes-

. soi·es , e Herdeiros,· qüe damos ; eoncedemos, e 
coilc.ordan)os com Ó dito Gov~rnador, e .Companhía ' 
e seu;; Succe-ssor~s . , qt~e cinco sepdmas part.es .dos 
ditos dinheir~s '" oq pagilmentos .. semn.mpios fê:lraõ 
éiJl tanto, quanto chegarem; parte do dito fundo an-
l11J.0l de cem· millíbra,s.: e ·no~aso:; r1ue os ditos .di- · 
rejtos, conced~elos _ p~lo dit~ octo, ou alguns delles 
~ipar.ecer·em. que saô taó defficieptes, e, falhos no pro~ 
d~cto dos mes~'nos , que dentro em hum ann0 , a 
~ornar desde o primeiro dia de Junho sobredito, 
si?CO septim[ts pa~tes dos ditos pagamentos sema~ 
narios _dap_ me·sma~. taxas e direi:-l,os, ou de qua'lquer 
delles ~1ap ·.chegar a somm,a de. ·cem mil libr.as ·de-n-
tro, ou pelo decurso do di to anno -i:espetivo , c1ue 
enta?, e tantas ,ve.zes quantas _acontecer esta .- deffi. 
ciencia, , e . falha , , authorisnmos , requereriros; e 1 

obrigamos aos Çoi~mis,sarios . elo. Nosso Thesqm;Ç>, ;. ,. 
e ao Sob-Thesoureiro do Exçhequer ; e aos, Com-, 
m~ssario:s do Thesouro., ·que no ternpo -forem de.. · 
Nossos Herclej~os , ·.e Succe~.sores , que -,:daqui em ·.: 
diarite. , sem - ~er perciso outro Decreto-ou :Qr.dem . 
parais to· de N ~s , Nosso~ ller.de~ros, e.-Su'ccessores.; , · 

· f dl çaõ com .que_;::t tal _falha, ·e ·q.ef.6óe;ncia se torne· 
bo~,. .·aplicand9,_ : g€\s~ando, -~ p§.ga~do ·do- N.ossG The~· ·;-... · 

.. , '". -~-- ,, '· '.;. 

/' 
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s.ouro ·o-n renda$ 1 -qtre N:o·s pe:Jitencem , ·o-u a }fo·s'lUtSt 
Berde 1 r:os , e Sm:ccess:ores ., qne naõ e5tive-rem a-pt'@~ 

p:r]ados , e . ~~: plica'l!lo:s 1 para nlgU.r.n.tUS0 pairúculwv -poT 
aJ.g:um ~e:'W, ou Actos do Pad::~lJtlE!-ilto , parta o -t;l:e~· 

ean-'eoo .. , e stnisfánacfl do di:to :'fnndlo a;t.tnual dte ceiti <:> • .. - . 

~it libras ; tanro :f!ctanre for 'bas'tante , juncto cont 
-a;s ~sifl.CO s.ep·~irt~as- ·par'tes dos i.:linhe-fr-os, qwe t-iveT<em-
s:iclo ·enlregtJe:s- nn Ft:-eoeita ··dio Ext:he€ru:er p.roduz.ü:los 
pebs -di' v·el's~-'8 ta-'Xl:t-s, e di-reitos -toiflícedrdos ·-p·e-lo dü(l) 
Aoto "d0 ·Padrtl'll'e:Uto ., q;u:mt0' for :sll'fifl:€·ie-iite ; ·p-ara 
P~'gnr , e· ·dese'11c nrre·g~H· b :di!io b'lll:ndo · a'rt.n~Uc<'il -de €:é-rtl 
n1il :Nbras , -segundo a ve1;dad'eita inten:<ifaõ llo -dito 
:Actb, e pres·cn.te ·caf!ta-•. E pa·ra 1neHrar inané'io-; ·• 
Gi0ttfén<Io do dltocnpitaf, e ou'ttos-~negóci1os da éli:~a 
Go;rpor·açao, e fa .zer-se esb belece'r a s-ticcéssaõ co·á-
f:inna âe pés!:oas que sejaõ o _Gover·nador ,· Deputa-
. ~·0;.Qove-rnnclór, ·e Directores da dita Corporaçaõ, Nósj 
pe-1~iS pt~eseiftes ~ por Nós , e Noss·os · Succ·ess.ores 
<1:oncedemos ao dito Governador , e Coriipanheiros 
<h> Banc0-clc l11glaterra , e se us Successores , e aqui 

· ordenélmos , e 'nomeamos , qri·e ·haverá tle tempos 
em tetn.pos ·parn ' sempi·e (dós membTos -da dita 'Com.:. 
p<1-nhia hum Governador, llH·m Depn t?a do Governa-
'1oor, e ·únte e C{HC~ tro :Direc~ores da · dita~-Goi·pora­

Ç tõ., o q-ual Goveihnddl" e Directores, ou quaesquer 
· f~l'eze ·,bu ma is de en~re elles t dos · quae1; o· G o v ema.:. 
dor , · 1ou De.rmtndo-Goverimdo·r será 'Sent pre ·hum) 
seFá- chamado o Tr-ibundl dos D_.irect'ores· ·'( court of' 
D:ire·ctores) pa'ra br_den-ar 1 n1anej'ar, e diágir os .'Ne~ 

:~~ocio-s da dita ·coi·po·rnçaõ , ·e tera'ô ·os poderes, ·e 
·;~ri;v~légi~.a ,que ~:baix:o se ·lne'nciunaraõ! E · nolneaoo! 



·~- 7-S 'Ri 
1J}10~. , CQH?J~i!'>uirt1-.M .~. .OJ'de.lílamo:;_ , e- m Atiàr.lmes q.ue 
o S~t:di(;)l: Jopà Jfoub! oiz ,_ Gwdt~ro. , q;ue , pt:!-a c~te 
.(i_n}, foi esoqJ}üdo peJa. rpayvFidade dps Su. b~. crip.te,.· 

_I;.es ,_ que t iirh~ó c:<,t!)p lu.JH} 1 .(f\1Ít~.hentas libras de i,IJ.,· 
_,t;er,ess~dlOS; fung,Q!i Gflpit~e.& , cg.af-orm~ qS d;msplíJ·S;, 
crpe; S~: <f.:OllÓllJ·;t;;õ no. dito:_.Nosse AJ~np'i ' s.érá o 'prt;i· 

.s~ent.<b. ~· pràm~,irq Q.Q;l~,e.rn~Jdor - ; -e cp1}~ jj,.J_i_gue( Go.d ' 
FreJ; , J0c t]d.Gir<;> , , q~-~ fqi Jo a:1il esm_o modo e se<)} 
l:I~~~do . ; , s~rá ~!Q 1 pr:es.eH~,e ,, o prj ,ll;.J-.e.iro De:p·t.J,t.>do-G~.:. 

, ,•er:t;~aq_qi~. B. qq('! . 0 $~1;1Jwr . .Joaú 1-l:,u.b{]rd,. Bp-rt,,_ ·6 

. $enll(~p JrHnp-s f-lllf•tbfqn, , Q SGI){lru;- G.uil/1(5l~~U:. Gm~ .. 
q., Set~h~r Gl!iJ!u~rn~;c_. Sr;:a,w?n , 0; Sen\•or llp1riqy~ 
Tumess.t;., o ) ~_el~:l~-Ql' 'I,'hfJr"1élZ . .Al;,ney, ' 9 s~-ilÍlQj.' 
.Gu~lhfiiiT-lf.e 1-Ie<~B-es. ; ~ C~,v~whe~r~:s · Br,;ool:< _lki1lw:s ,,. 
.la-zu.t;s .Qple~n~'l!P.:., Jo~-gt; : .IJ9;dt"w;r.ou:. , J;J.u(vte f-'(t:r:ke,, 
. .f'P'r~e . DeiJ~Ce .,~ 'I{l!p(l;7a{"'Godc~u~t · ;, A ·bml;·_t, m llott, . .,. 
l!_l'qiz, Gill~oe-l;t_ I,::J.c(l4zco~e. , 'Flleo4ot.·(J, J.fl:n,.sç n ~ .f:Oa,tl-
~9rcl~!l, SplJlltel.L~(l?.iéull~>:t:r., Ghil!'e.rm.tJ Telers_o,(l;) 
l;lpbel·to fl.(l,wort/t, .foa,q, Smitl~,- , -de /)eaufm:t 'JJ,fiJib; 
itin8· , Obacl:ia/J . Sogwic/r, ATul!rtwieL TeN.c/t,: , Joati 
.W~a_,~rl . , Ij';&cv<J.ejro;.. , q~~.e , se~>Oo ca·da l11.~m lldles 
@·Sp()lhiAfo. , p.éla. l~i!lÍ·orid!:i'd 'e . de 'v;ote>s dos St<bs·mj-
pto.re& , c~.ns.tirui1;iaõ . os. açtLJ.y'les , ,. e 11.ri méiM;s Di,, 
recto;_4es, <;la dit.a cor.po)·:H; aõ. E o dite> CovEI n-a'-
@.~r Deput,1ào: Go\·enw:dor· , e . J).irectoorio ,, c:onti-: 
nu~1dõ n.0-s: seus, resuecti-vos Offic;ios : até o, vi-: 
"··' . - ,, ' .1 -• 

ges.~jp~p qui1.1~o· cli~1 · de M,at,ço que. fQi· ng. <;nno. 
~}e , 1f O~St) . Se.l~H91'• J~~iJ e s,eisçe_n tos- re lil•O~~el1ta .e. 
sçi-s ,_ e · nl~ q·IJ~ Olk-f<:J-<!S: sejatõ lc:g:Jl, e dc.vidameri-· 
t«~ 6l~ i.to~ . nps ~eu~ ;t;-<js;.pe.c~vos.- · wf(L;io~ , e neUes.-

.(.!Jj,~uq,l.J~:~Ht,ítlJ~Ps,., :.lP\1\e-n_Qs-, qu.~; . Q~l_e~s , P.P, ;1lg:uú.s ~:allh!i. 
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~mof"raõ .p;~i tryeiro . ' o~ ' sejaô ~epoSt:o:S ,' como "logo ~~ 
-di !"à. E em Nos só nome 7 e de Nossos Hérdeiros, ê 
,Successores damos, e ··concedem·os ao d1 to Governa-
,dor, e Con;panhia do B.anco ·de IngJat'erra; e pores':-
-tas ordenamos ; quereül.OS, e riomeamÓs·, que s·éja 
l'icito e legal a· todos, e o1da hum dos rúembros . dá 
dita Corporaçaô, ou c·'Or'po . po1itico de se ajpntarem 
·de tempos em ten':lpos em hum lugar , ou l'ugnres 
•que jól·garein conveniente pará a esÇolha do s·eu Go-
-y.ernádot': beput:::~ do-Govern'ador, e Directores , ê 
:pnta faz~r as suas .Lei·s domesticas-. , ordenanç·~s, ·~ 

· regr[ls, ordens, e diré.cções para o . Go,venio da . di-
ta, · CorporaÇaõ, · e p~ra outros· qü'aesquer negocias , 
.e,': depetH.lencías relativ'as ao · m'esmo ,' dândo · prê-
viamente ' . piira is.so ·, noticia· publica por e<Ítri-· 
pto -·, que se ·afix.ará. em Londres no · Ca'!nbio' 
Ji\.ea'l (a Pra·ça 'do G9mmer6io ; ao menos dons dias 
a:fites. do· tempó det,erminad; do dito ajiintam.ento:; 
E que todos - os me~ttbrôs da dita col'pon1çaõ , . o~ . 
t;à.ntos delles, qmüitos ·se ;juntar;~m deste n1odd, se:- . 

..-.raô , e saô chamados a A~ssembl~a· getal' da dita Cor-:~ 
poraçnõ; â qual Assemblea se ajuntára Ô\1 maneira 
que. abaixo de'c1ar:némos~ . E qu'e todos os Gove1'nà~ 
dores , Deputados·Govern;:tdores , birectores da dí- . , 
ta Corporaçao , que se seguirem depois do vigessiino 
quinto dia de -MarÇo do anno de No·sso Senhor 16gG 
se'f"aõ e·seolhid:os .tnl.nual; ·e suecessivameilte sempre · 
do nuinero dos .me'mbros d-a dita corporáçáô , eni. 
a]ghll;rl ' dia' dias' ·ou tetilpbs entre o v:lgessi'md ' 
quinto di~ de 

1
Ma:rço , ·e o -vigessimo quinto dia de 

A?ril d,e c.ada anno 7 pela maioridade de vo'to.s de 

I -· 



-) :' "-

' ~- i7 ~ 
;1todo~ ~- · é' c-~da htim ,a~s Merl'lbros da dita corpo;ra:o 
çaõ; rrue tiverem 9ksse i~mpo' coda hum ,'de s"~~­

iproprio direito, vq~inhenta~> libras, ou n).ais, de in·:. 
·teresse , 9u p_ rçaõ . no dito fundo capital da dita 
'ê()rpOll·àçaó ~ .1 que esteja, pessoalmente a taes ellei-· 
ções ; cada l1um tendo . sómente hüm voto , .. e úaô 
m ais: os qua<p s Sllbsequentes. Governadores, Depu:. 
ta dos 9 oye;n~~o-r~s., e Dir~cto~e~ assi!fl _e~?col~liclos 
cada hum. d per SI respect1vm;ne-qte conti,nuara nos · 
set1s respec~· vos offidos , .para que foráÓ elle-itos ·,_ 
'por hum a~:'; o, e até _,que outros . sejfl.ô deriâameute , 
êlleitos~ , e j ·, ramentado·s . para os seus respectivos lu-
gares. Cóm tanto poré1n ~ que em taso de. morte ;. 
ou demis~ ~ do Govern::tdor ,_ Beputado-Governador; 
<;u âlgun~~los, Directo~;~s da . . :dit_a c~:porá'çaõ que 
ao tempo, forem , . os que--lhe . sobr~V1verem; .ou a 
~a~oridaf .e dos · qu~ r~starem 11os oflicios , -·podetaô . 
con~ocl._, · juntamente os ~embros da dita c01·pora-. 
Çaô pãrc o fim d_e elleger,outms pess_oas, pelos Mem-
bros ~ · aiiflcados a votar na maneira sobrecl~ta, no . 
luga~(qos mortos, ou depostos , ou __ despedtdos. E 
qu~ c~tla D~putacl9-G overnador (n,a ausencia elo GO-
ve·rnaClor)'ter:á o mesmo poder que 0'. Governador:. 

'· ·éom tanto porém , ·e Nó~ o ordenamos , · queremqs .; 
bonstitr4mos ·, r:im;neamos , e .,~andamos, que ne~ 

- nJmma ressoa ' Ü''IJ pes_?oas' será' ou 1Je j~lgada ' 
quali1icf.~a, e capn.~, pa~·~ . ser hum elleiwr, e : ter 
ou · d~r\ alg~m voto _na~ Assemble~ geral, .-oü de .oti-
tro m~4~, ,1pa~a elle1çao do Governad<;>r; Dep1,1tado-: 
Go~ernatlor, e Direc~ores, . ou ,para algun~ delles ~ , . 
ou pari causa, ~1.1e diga respeito às feis· dorn··esticas, ... 
ou e1p outra qualquer materia , que 'diga respeito 



, A,q~, n ,P,g.ociq~,. ~ : go,v;e1:p9 , Qf! cU~;. i C~rpora.ç~q.! , que ~.qp 
.~"·er ao t,en1po., em que a d~:~~$sembl~a gerfll. se 
~jnnta r ' · ~n1 ~:~!-1 nom~ e . q~t~e_ito, e p <tra o sgu pro-
p.rip trso , e 1pÇi <mt-repor. outt:.e.m~qujnh entas li-
~)ra:S o~ mais. d,e. i.nt ~ 1 :e s$e ~ o.q , pn~}te pos ditqs .fuq::-
<;los 'do ~apitnJ , cJa cJ.i~,a . G<H: p.o;r~~õ . , ~ . 11-m·, póõ t~.yel· 
q o nl'eSI;t}q , ter)• p,o, eJ?~ . ~4.11-e: Sf; é)juntqr, a dita As--
~;€! mbl<:!a -s~ra l _ , tomíl!Jdq o j.ur-mJlen,t( nbai;xo ni er,t:-
,<tipnrcdo , ~~ ~ fo1: n.~si:~1 ~eq.ueú<l_q p.q_ a;lgu-rn MeHl,.. 
lJ,r,o, , o.u .1\~emi~ lR.$ qft. dita Çor,pp ri:Jç a > entl:l õ pre,. 
~en~~ - ' t,eml_o ca~~ l;tu·CJ1 1 .de, pa Jfte , , ou te res.se, 119 

.diw f u-ndo Gapi~l., Q..O me!1(:>.~ q-.tl iJl-he.r:tt: s lil;> ~,:.as; pe.-
r~~lte, o Qov..en1qqpr, m1 D t! RLüG'do;G,o.y ·r·ll.~ lfl or, ~ 

qp.4,s ,., o.q 1111H.is dp?,.J!)~rçç t,~l.i~~ d~. q,it<~ . .. 'm:po#a:ça.õ_, 
~a , fórm~- S;<7gHÍl)t~, • .lj:u , A,. B.,.Juro. 6!:'-f? me. 1ft.J;tenc:e t/.,t; 
7Jle"H-. propr.~o tf:ii:ef·?,o , , e. '7flÕ... g# G.J.'dO;d() ,,.por qutra pc~-­
sp à, ' · ou pes.sorzs. rpt.q.es_qu.~r- - ~ tJltfidu:;;!!;,a s: · i /l.ra.s. oq 
7]zaiS r.los fu.ru4o_~ _Ça;Jdta.t;~, <~(t-;..·te, ,c_O('P.C! pqlitt ;o , clJ.,t}..., 
y;w 'do o, G.orvem(l, r.~f!'i" e (.ÇJ_w,p:mkt.~r?. t/!,g ~~~c , <lt::. It.~~­
gf.atcf :ra .. ~ consti;u_~lll:O S. , , n~~B9anJ o,&., , g :·'(}~ tl , nw~1, ~ 
l}Oll1e:m1,QS, qFe· ~l C ll~JJ"!"tl l1l. ~11J:pJO dp.. düf! , Ç· .! lipG-ra,. 
Ç4Ó ~n r4 lJ'l;<Ú~- e,\e lp,11~1~ ~.oto J,~~lS e~1~i:_<)~:· do . 1~ P YG~ :nado1 , :Q.eBuLadR;Go,v .evla_Q q~ ' · :Q,11 ç c Ç:o r.es ,, ~O !ff·r(')p 
Q f{J çi ::ws '· ou ern, ou~rq q,u alq_n li!r H,qg.o.cio, ou n.qgo,., 
ç.i.o.s <;l~ , çlit a , Cpqpp raçni;> , ~-~ i fl o. s,Etu , ÜIJ1Ítíl l; qu nl fj-i<t,et;, 

qu~ , f.or.: C9111 çan to, p9_r~n) ,., , qu~~ qualqper p e :; sg ;~ 1. 

ç u . p.e s s R;;t~ . cqnJ, n.1.U\Tl.~l .J :e n;;e , qh a J;T\ iH.~él.S , ou c o nheçi~ 

4,a.~ pel9:· non1.<:: · ~e Qua)~_e:r;o.s_ , qu e a.o ~en:~p.o . d:~ q.~ 
iu)~tAr ~,. -d~t~ · Ass,q_l'I:Jbl ,é~~G~rn,~,, . t!.,v~·e:tlíl- liJ I~i t~ LH~n r;a~ 
Ji.J}J"..~ ;3 ,, , O,q. l l]fi~ S , (~~· ~ll~C!C SS,~~· ()ll,; pnt;_t~ U() cl_~~ - fu.n . .çl,q. 
(~•:I~i~tal_, , çjp1; ·1JJ.q.ueril}o. pp~ nl~~gn, M,e11~h.r~ ~J" r\~1etH(t 
kr~. \l.A (MH. GP:q?.çn· a,~,;-4-Q" ~~~ ~$~tW~·}:~I~ . Ji»,i~:~e~~~s ~- ~ . . -, 

) . '. 
i 
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tiverem ·c,ad'a ;htfm, aó :tnenos·, quinhéntllS libras We 
iíi"te-r.esse, eu. pn-rte ~-o düo fuado Capital se fizer, 

I 
.()ltl a~signar •à Sletjuii~nte ·dreclat:tt<;-a'Õ. Eu A. B. dt!clar(l) 
solenuze e sinx;;e·r.amente ·na presença de Deos que 
possuo pC>n' tJir..-mt.o prq;rio-, e naõ porque o co1tjiass·e 
de min:z· alguma pe.ssoa' .ou- pe.:;s.oas quae.squer, ·a sóm .. 
ma ~iJ.e quiírttlumuzs 1iDras rQtt m:aii§ · JW fimdo . :Capital 
do -corpo?JOli'tlco olzan,'!lado :o lJo?Jeriwllor, e :()onipa:. 
"tthia do Ba;JUJQ · de Ingla:terim. , s erá capà:z· de:.vütar na 
:&s'S'embléa Gtllral d:a . .dita üorp0'raçarã. ·E :pelas pre-
s~mte··s por N&s , W-os-sos Her'déiros., ·e ·successnreos , 
da•r.tnG'-8 pleFttQ pocle,lí , e 't.UI-t·ho'ridaâe ao· G O'\' e-tnà_do·t\ , 
Dê'p·wtado·Gover'll:J'dOt, 'du quilesquer dous ou- mais 
.tlos Dir'ec:tíoFê's da -d~· Và C'<GrpôT\:1.<JàÕ , que~ao tempo 
f'l;)rei'l'l páirâ ajura-n~el'it'a.r ·11s di tns pessoas , ·e por esta 
v,rde'tlfamE)s, ·é düigimós ·'q-tll:e •tl-em, -e adrninisl!'renYo , 

· -t.n~e-s~n0· c.o-t'ifó'Fm'em.e::nre; ·C0m ta1nté 'pôrém e por 
. . ' 
N-liJ,c; , N o·s-sos lte-rd-~ü-o·s e ·Sue é esso·r es, cons tittli ni os, 

. J11•a•n-d[llmos , orde-nar.tr·O's, e 'nômea:mos, ·que ·n enhu-
ma •pe<sS'<Ja s,ej:a ca'p-nz em t;emp:o algum de ser el{!ito 
'Go:v>e'fnàdo-r11 <.la ditá 'Ü:)rpma;çaõ , fwÓ ·sendo ao t~m­
~o da· taíl /{fleiçaõ , ·v·assaii:o - d~ Inglaterra , natmà1 
@a n:ttur-aij-z-ado , ·e qtie tenha em S'eu pro11rio diTei-
te, ··e paf a o seu p-ro·pr-io 1:í'so r1u ntro mH libras , ou 
in·n1-s 'no 'fa·mlo ·Gapiral da 'EJ'i't~ Oor·porrrça:õ. E que 
nenlnnrfa ·pess·oa ser-'i.'t ~Cm -te.:n'!'po :..-;:-!lgtnn .-capaz .cle·•se\' 
:~scol'híd'a '13eput1a:doi'Govei"nador , da '- d~t.a · Cotr:poraçrfõ 

1 Jl;:tb "sendo ~· t:empo' dtna1l 'eleiça;õ ;. ·'V/.ctss·a'lo :·de·Ingl-a-
1- .t);na natm~~ ou ·t:a·t:ura'li-s'acJ'O' ,- _··e q·ue ·teri'ha ·· ta~~· 
··bem ·ém S'e'u •propno ' ' l'lOnfe, e cle Sel!l ·pro-prio tJi_-

._ reko; "' ,~,~~i'p•~p>~' "'o ,,.,,,. .,;b 'liiim•, _,;, 

J 



triais no fundo. capital;: da dita Corpora:çaô. E qüe 
,Pe,nl~uma .pessoa será capaz .~ ser escolhida Dire-:, 
c to r cla dita '.Oorporaçaõ., que ' nnõ fo~ ao· tempo da 
ele1çaõ , ou es<i:olha, vassalio de Inglaterra, .natural. 

- ou naturalisado ; e que possua ~m seu proprio no-
lne' em seu propr~e) dií·eito' e pq.ra se'u proprio us~~ 
duas· _mil libras, ou mais nos f~mdos ~apitaes da di~ 
tá Corporaçaõ. E ·que immhum. Governador, Depu-
tado-Governador , ou Directores poderão ~ontinuàr 
nos seus respectivos officios- por mais tempo , que·· 
aquell~ eí1·1 que' cpntinuaret~1 a possuir os seus res- .. 
péctivos interesses,, ou fu:r;r9,os . em seus proprios no-
mes , e · clü:~-itos , e. para os se~s respectivos us~.s ~ . 
. e 'ÇJ.Ssirri que dei~1-n'em, ou diminuírem , a : SUÇl , ou 
suas pnrtes ' ou acções respectivas' ' que ti,;erem .l10 .·· 
díto capital a huma somma menor, que a sómma, ~­
O:U sommas 1acima ·ditns ; ,., :·os clitos 9ffi.cios, ou luga.; · 
re,'> re·spe_ctivos de Governador·, Deputado-Go~erna­
d;r,, ou Directores , que . assim deixári'o, oi1 dimi- . 

' . - . ... . ' •' .· .. , ' ... ~ murao ·as suas porçoes , <?u mteresse~, cessarao l .. 
findúraÕ , e ficáraÕ Yt'lgos ;· e Se '·esoolheraÕ outros . 
em seu lu'gar , por. huma as~embléa gêral da dita. 

. \ ' 
Corporaçaó. Com tanto porém, que Nós \em Nósso 
nome, de Nossos · Her4eiros e Suce~sores · o orde~ 
na;11os, ·ql~erem~s ., e no~neaú1os· o dito Senhor Joaõ 

"'Houblon, aqui noineado ,· para ser o. primeiro Go-
vernador , , ou outra qualquer pessoa ; que pám, o 
futuro for escolhida para b dito Officio •, . ou cargo ··, 
de Governador · da diÚt · Corporaçaõ n a"Ó será\:~p<'~i I_ 
de executm~ , ou · obrar no dito officid , ~u posto· de 1' 
,Govern<~;dor em te1npo afgum, até que tenha t.o.t.,na~· . . . -.r . . . . I' . - , . -. 

•, . ~· . ' . . 

,. _;_~ . - . ' , . ' . j' ' ' ., ' .. · ·-.: . 
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do os juramentos , que se p.rescr.evem por hum · :1c ..: 

to passado no primeiro anno do .Nosso Reinado m-
titulado lium Acto, para a~rogar os juramentos d.~ 

supremacia ' fidelicladf!' e rleterminar outros ju_ra-
mentos : e naõ será capaz de exeeutar , ou obrar 
no . dito Officio , ou posto de Governador em al-
gum tempo, ou tempos' para o. fu~uro, até que te-; 
nha pr.estado. o s~gtúnte juramento corporal , a sa-· 
ber: Eu· A, B, juro, que póssuo . ao presente de n1en· 
proprz'o direito,· e naõ confiado por . nen!utma outra 
pessoa, -ou. pessoas quaesqúer, · a som ma de quatro ...! 

mil libras no fundo . capital do Co1po politico, clza-
"f1l.ado o Governador e Companhia do Baizco de In-
glaterra , de que estou nomeado Governador. E 
igualmente outro juramento conforme, e para o effei-
to segt~inte : a saber Eu A, B, sendo nomeado,_ e ele-
gido ,Gov,_ernador da Companhia do B_anco de Ii_z-
glaterra -, promeUo e juro , que farei tudo quaiz· 
tO esti?Jer no meu podt:r , e empregarei todos os 
meios leg:aes . pcua -.sustentar , e manter este Cor- -
po politico , , oú Sociedade do Governador, e 
Companhirt do Banco · de Inglç1terr_a , e as suas li-
be!;dqde,s , e priv4eg~·os_ , e que na execuçau do di-. 
to OJlir.io de ·Governador, hei de compoPta7"17Ze 
fie.l , e . l~o!Z?"(ldamente segundo o meu · mellzór mo..: 
do_ de e/zten~er. Aisinz Deos tne ajude. Os quaes 
jur-amentos .seraõ administrados aó presente , e 
pri_m~iro Governador assima nomeado pelo Güar-
da do Nosso .sello grande de Inglaterra, ou .pelo · 
Chan.celler : do Exchequer, ou Primeiro Baraõ do 
T~·ibunal do Exchequer ,_ 0~1 qúalquer · delles, qüe · 

L 
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ao tempo for. E a ·todos ·.os --outros Governadores 
futuros poderá ser' e secrá adm~nisüado o jur::~men.; 
to peló Chanc·eller dé .. Ing1aterra , ou guJrda do sei~ 
lo grande· de Inglaterra, : ou. pelo · Chanc~Her do Es-' . . cheq.uer, ou Primeiro Baraõ do Tribunal do Esche .. 
tJUer de Nos Nossos Herdeiro_s ou Su,ecessores; que. 
ao ten;ipo forem , on pelo Gov·ernador, ou DepH -:-, 

' tado-Governador da dita Corporaçaô do anno· pré-
cedente ou -(no caso .que .o , De.put'ado~q-ov.erna-. 

dor tenha sido j ununentado no offi:cio) pelo entaõ, . 
Depu'4tdo-Governador. E em . N~so nom,e, e de, 
Nossos H~rdeiros e Succéss·ores, ·dirigimos, autho-
l'isamos , e nomeamos o Ch21noeNer de Inglat-era, e 
guanla do sello grande de :Inghttet·ra ; Chancdler do 
Excheq uer ,\ e Chefe Baraõ do Tribunal do Exche-· 
quer -,: ou. algum delles., ctue ao tempo for, ou o 
Governador precedente ·, D-gput-ado·Governador pre-. 
cedente ., ou .wl· Deputado-Go\rerriá.dor, que est-eja, 
qualificado, como acima dissenios; para adm!nistrat~ 
~ taes jnnnnentos, a toda, e â· cada ~mma das p-es•· 
st>as ·noltl.eadas ,'· e elleitas P'Gra ' ser ·'Govêrnador da\ 
dit-a Co~·pora~aõ:, como :oe di-sse. Ctinrtanto 'poréirt e 
Nos em · Nosso No1ne ·e cl.e .N,ossos • l~[erd-eüos é Suc·-
cessores , ordenarilOS , quereri1-0S , 'e nomeamos ; . 
que o dito Miguel Godfrey ,-:aqn-i nomeado, constitui 
d·o , ·e feito . o presente ~ prim·eiw Depn't~do-Gover­
nador da d.ita Corporaçaõ naõ se~á capaz de ex:erce1r 1 

ou obrar no dito. ofiicio, ·ou posto de Deputado.:. 
Governador, até que ténha tomado o sobredito ju• 
ramento, mntatis mutandis, como está já' determi~ 
nado·- para o Gov·ernador- Os quae·s' /juraln·entos ·se~ 
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ra.õ e clev.:erao ser· adininistradQs· ·ao prfmeit·o Depit-

. ' tado·Governador assima nomeadQ pelo Guarda .. do 
Nosso ·sello .grande de Inglatena, ou''pelú 'Cha·~ée1-

ler do Exehequer, ou pelo prünejm y.ov-ernader <la 
dita Corporaçaõ· .d:epois ,' qu:e 4{enha sido · ju'ra·menta-
·clo .como assima s.e · çliz. E .a .quél::t.qY:er rfút~uo De·pbi-
-tado-Gov-en~adcn~ será e pode.rá· ,~Jer a·~nü,Pisrráê!o o 
juramento peJo Ch.,anceller de Ihg)aterrJ , ou Guar-
·da do sello g·rande de Inglaterra , ou pelo Chancellei.· 
<lo ExéheqUI.-er .. ou ·· p:rimeiro , B~mo .do ''f'Í·ibunal ~(:) 

- ·Excheqüe'l. de . N.(l)s ~ N oss~s I-Jei·deírGS' eu Succé·SSO• 
r~.s, .<!1ue p€lo te~ ·po · tore1iJ.~ ; {;)H pelo Gcwernador, 
~l:l Deputad.o-G-ovenl;a-dor da dita Corperáçaõ do an-
no p.r.e.cedente. · E saó por este cada hum deH&'i 
re<Speotív~metn-t-e . a:u 'f:lhei·i·sados , e dirigidos a admi-
·n>is.t._ta•r ·OS · dito~ j,ui'iÜ\flentos' a q1:1alqüer · Deputa-
d0-G,.overnador · s;egundo et>tá determinado. Com 
tante porém, · e Nós .Pela$ pres.entes em Nosso no-
me de :Nos-sos ·HeTcleiros e Súccessores, quere~nos, 
ordena;n<iqs' e· nomeamos' -que nenhum dos ' aitos 
·S.enh0-r .l0aõ Huband, Bart.· Senh~r James 1-Io-ublon; 
Senhor· Guillterme c;re , S-enhor Guilherme Sca-· 
t~;en; '$enhor .Henrique Furnesse ,-.Senhor Tlzomás -
Abn~y ,~ -Senhor -Ginllzerme He~lges , Cava1leiws ; 
13rook B.rlclges, -Duarte -Clerke; .Jmnes Denew , Tlzo-
má·s .. Coddard, Abrahàm Heablon ·, Gilberto H ea-
thcote, ·The8cleJro Janssen, Joaõ'Lordell, Samuel 
'Lethiezdlier, Gnil:lzerme Paterson '· Robe1to Rawor-
tlz , Joa:iJ Smith ele . Beaufort Bttildings, Obadia!z 
Sedgwz:ck, Nàtlu:úlieZ Tenc!z, e Joaõ Warcl, Escu-
deiros' aqui no.meadQs., consütuidos' e determina~ 

L 2 



... ~ 8'4 ~ .f.n:s . l..'9 

dos pnra serem os· primeiros vinte e quatro· Ditec.; 
.tores da dita Corporaçaõ, ou outra qualquer pessoa 
ou pessoas , que daqúi em diante forem escolhidas 
para os Officios , e postos de Directores da dita 
Corporaçaõ, será cnpaz de executar, ou obrar no 

. dito Officio de Director, até q~e elle, ou elles te=--

.nhaõ respectivamente prestado os juramentos men.-i 
cionaclos, ordenados , e determinados . no acto do· 
Parlamento ~ feito no primeiro anno do Nosso Rei-
Iiado, e intitulado hum acto··pfira abrogar os jura-
melÚos de supremacia, e fidelidade, e determina.r 
outros juramentos ~ nem será capaz de executar, e 
ob.rai·. no dito Officio, 'ou posto de Director em tem-
po, ou té1ppos alguns , até que elle . 1 ou eÚes res.-
péctivamente tenh,aõ, prestado o seguinte jurament0 
c~rporal : Eu A, B, juro, q.ufJ possuo de nze.u ,pro-
prio 'direito , e na'õ por me ser co;'ifiado por. alg:uma 
pessoa , ou pessoas quaesqu er , a s.01~una de duas. 
?nil libras no fu ndo capital do C'orpo po!itico c!ta~ 
mado pelo nome de-O Go'Vernaclor e Cm~zpanlzia 
de Banco de Inglaterra. Eigualmente o outro j .ura~ 

menta na fórma, .e para o effeito seguinte : a sa-
ber: Eu A , _B, juro, que lW Ojjicio ele Director ela 
Corporaçi'io, ou Companlzia do Banco de Inglatel:'-
ra , serei indiflerente, e igual para toda a qual ida--.. 
rle de pessoas, . e que dare1- o meu melhor consel(zo,.. 
e assi'stencia, para a nuznutençaõ,,. e ú01n f,'()'Verno; 
da dita Co1poraçaõ; e na ex ecuçaõ do dito Ojficio 
de Director nw· compo1tarei sempre fiel, e lzonrada.; 
ntente conforme ao nwllzor elo. rnett entendilnento-.. 
Assim, Deos me ajude.. Qs quaes jurainent~.s dg~ 
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·.primeiros vinte e quatro Direclores aqui ,non'iea::: 
-dos, e cadà hum delles réspectivamente, seraõ ad-
ministrados pelo. dito Nosso Guarda do sello gt;an-
:de de Inglaterra, ou pélo Çhanceller de Inglaterra, 
ou pelo Chanceller do Exchequer , ou Primeiro 
.Bnraõ elo Nosso Tribunal do Exchequer, ou pe-
lo primeiro Governador, ou Députado Governador 
no caso que elles , ou alguns clelles que adminis-
trem os ditos juramentos aos ditos· Directores té-

. 11haõ sido préviamente juramentados como .fica dito. 
I~ os ditos jurãmentos &eráõ ; e podem ser nclminis-
trados a: qualquer futuro Director, ou Direc~01:es, 

pelo Chanceller ele Inglaterra, ou pelo Chanceller 
do Exchequer; ou Primeiro ' B11raõ' elo Tribunal do 
Exchequer ele Nós, ou Nossos Herdeiros , e Succes-
sores, ·que ·pelo teli1po forem , ou alguns cle11es: ou 
pelo Governador juramentado, ou Deputado-Gover~ 
nadar da dita Corporaçaõ que pelo tempo for ; ou 
pelq .Governador ou Deputado-Governador qúe tiver 
sido no anno precedente. E saõ por esta authorisa-

" dos, e reqtieridos ·a administrar os ditos jurnmento~ 
a todos, e cada hum dos Directores de tempos e1;1 
tempos conforme ao que .fica determinado. Co1~ tan-
to porém e Nós pela presente por Nós , Nossos Her-
deiros e Successores, queremos, mandnmos, e no-
nleamos; que todos, ~ cndQ hum dos outr~s Mem-
bros da dita Corpornç<1õ , tendo cada hum quinhen-
tas librns ou mais de interesse , ·ou parte no fundo 
Capital da dita Corporaçaõ antes que elle, ou elles 
sejaõ c a pazes de dar algum voto na Assem bléa G e-
ral i que .fizer a dita Corporaçaõ, tomará os ditos-
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juramentos determinados no dito Acto do Par1amen_;; 
to , feito no primeiro anno do Nosso Reinado, . inti-
tulado hum Acto para abrogar os juran1entos de su~ 
.prem 3cia, e fidelidade , e dete1:minar outros jura ... 
m entos ., pe>nq1te o düo Governétdo.r , ou D eputado-. 
.Govenwdor da dita Corporaçaõ, que pelo tempo for, 
·os q·maes saõ respeoctiva.mente por este authodsad~s 
a administi·ar o r.nesmo ., assim como o juramento na. 
Jónua ,, . ·e. para 0 effeito :seguinte. Erl· A. B. juro que 
.lzei de ser fiel cz,o GQ·venzador ,e •Gompanlzia do Ban• 
.co de Inglaterra ' de q:ne sazt /zum lklembro' e em 
toda-s as Assembléas Geraes, qua.ndo, .e todas as 
"vez-es que estiver presel.lfi·e darei- n n.reu Conselh o e 
.assis·tencia' para ,a · rmanuJ:mu;aõ, e b01n r;ovenw da 
dita Corpo1w·ça6, ·éonfonne a meu mel7zor .saber, e 
'l:n.tellt:g-enJ;z:a. Assim. D eos nze ajude. Cmn ta11to . po~· 

l'érH q:ue s·e àJguma pess·oa, ·OU p.ess:oas das que vul7 
g1trmente saõ chamadas Qnakevos, tendo cada ,hu.;; 
:ma quinhentas Jihras .ou .n1~1ús de ~ntenesse, ou <pnr-:-
te no fundo Capital 'da dita Ocwpo.raçaõ, antes ·l!itia 
sejaõ cnpazes de v0tar em .aiguma Assembléa Geral, 
t1cima mericionada , dev.eráõ em lugar dos jura_. 
mentos presc:riptos, . que lwõ de ser t:omados pe-
los Membr.os respectivos ., ·que tive.rem cada .hum 
quinbentas lihras , ou :nna<i.s , .como :acima se dis-
se , perante o ·Governador , ou [J.eputado-Gover..; 
nador solemnemenbe ·declarar , e prom~tter co-
mo na presença de Deos nas palavras , e para o 
mesm0 effeito, nzutatis. mutandis, .d0 dito juram eu-· 
H> ultimamente mencionado ., ·e prescripto , para ser 
tomado pelos l\1t;;mbros d_é\ ..di't~ Corporaça.õ 1 -quy -i-' 
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verem quinhentas libras, ou mais de interesse, ou 
parte no fundo capital da dita Corporaçaõ , e assig-
naráõ separadamente o mesmo, junto com a decla-
r açaõ cletermin~da , para. os taes Apostatas, a quem 
ç>s escrupulos de consciencia nnõ deixaõ jura , por 
outro .Àcto .feito tambem no primeiro anno do Nosso 
Reinado, intitulado J-{wn.Acto para isentarvs'vassal-
los de Suas Magestades Protestantes, que discor-
ilaõ da Igreja de Inglaten :q, _das penalidades de 
certas Leis. E o dito Governador, e Deputado-Gó-
vernador, que ao tempo forem , ou hum delles, fi. 
caõ po-r esta authorisaâos , e requeridos a tomar, e 
administrar as ditas declarações, e subscópções. E 
:mais he Nossa; vontàde e prazer, e ;.;qui- por Nos 
Nossos Herdeiros e Successores ordenamos' e man-
damos, que o düo T tibunal dos Directores terá po-
der e authoridade de :administrar o juramento a to-
dos os Agentes inferiores, ou criados, ·que 110uve-
rem de ser empreg.a.dos no serviço da 'dita Corpora.-
çc,õ, para a ·hél, e devida exe.cuÇaõ· dos seus luga-
r-es, e er:nprcgos nestas ·palavras, para este fim : a 
saber. Eu A. B. sendo elleilo para o ojj?cio ou ·ht• 
gar de Tlzesoureiro do G.overnacl<Jr, e compaidzia 
do Banco ele I nglaterra , jL:ro , que serei fiel e ve1"" 
dadeiro ao dito Go'L>ernador e compa'nhiá, e que 

·executarei e d esencarregarei fiel e 'Verdadeiramente 
o dito 'offi.CZ:o, ou lugar de TluJscureiro, conforme 
o meu mellzor entender. Assim D eos me ofude. E 
hum sen'lelhante juramento se 2d~n inistrará aos ou-
tros agentes e creados mutatis mutandis. E no .ca-
so que .alguma das pessoas aqui nomeadas? ou que 
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prt'ra, futuro forem Governadores, Deputado -Govér3 
úadores , ou Directores , éomo a·ssima· se· disse, de·s-· 
p·rezarem-recusarem pelo espaço de ide;z dias·, -depois' 
da ta:l eleiçaó ou nomeaçaô, pl'estar os ·juraÍne!Jtos &qui 
prescriptos , entaõ·, e em c'ada hum destes casos , 
o O ffic i'o e lugar de _c?da huma destas pessoas , que 
Ússim se desc_uidar Ol:t recusar, ficará · vago i e se es-, 
colhe.J;"áô n.o vas pe·ss~a-s · para: os ditos lugai·es .emhu..: 
1na {\..ssemblea ,geral da dita Çorporaçaõ . . E Nos p.qui· 
qü eremos e de termínamos ; que o tlito Governado_r. 
e compar~hia naó faça ení tempo algum ;dividendos, 
excepto dos.luéros' provej tos' e productos;, que vie -, 
l'em ou resultarem do d~to .cápital ou fundo ' ou de 
t al trafico de compr~r, e vender, · que lhe seja pei"-
mittiQ.o pelo dito acto 'do Parlamento, até a .redempçaõ. 
do dito fmido, ammal de cem mil libras ; e que ne..: 
nhum dividendo qualquer sé possa faze_r· ein tempo 
.algum, se~n o cons~ntim~nto . dos Membros da dita . 
Corporaçaõ na Asse.mbléa geral , . qualificados para, 
votar; como . .fica dito. E Nós, po~; esta ·, o queremos, 
.e ordenamos que , o dit_o Governador,- ou em sua atÍ-
senc1a o Deputado Governador , que ao tempo -for, : 
dárá ·notic'ia, de t~ I!l.p cfs em: ·tempos do · modo já di-, 
to, é coJ:jvocará , e determinnr.á ao menos quatro 

·Asseml~léas gentes cada anno, huma das quaes se- . 
r á n'o, mez . de · Setembro , outra no mez de Dezem,- , 
.bro , outra i1o mez . de. Abril ~ e outra nó. mez ele· 
J ullzo . . E ,queremos mais., . e . determinamos , que , se, 
em -algum tempo, ou tempos ~deixar de haver huma. 
Asse1pblé0- geral, nos ditos mezes , por culpa .'do. 
G overnaçlo~; ·e Deputa.~o-Gcrv:ex~ádor, ou d.e ·alguin, · 
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~eUes-, :que :'~;ntaõ ), .t ·e ' ta-ntas .v'ez.es:~t~· e{e\n,r.· c'rr~a 'lmm -
<Ios··,casos ~ •quaesqi.H:~> ares ,, o'u .m'ais ·:dos. -Directà.re·s 
4a dit-a , C<~iFpmaçaõL pÚ·cleta<;y;:c·hta;~.~àr .,. , .e :-con V.o€àr 
~·Ütt.ià:· Kssembl:é~·, ge1fal!:.tdatf cliit!a~; ; ''q·ktt. se. a jq:nt.a.r[PIÍ.G_ 
inez fproilfÍ·In•OY'sybsequ.en.té .ao ahe:z, ü:ntt\ :q'l~~·! "tf ~Jª'iti·· 

~:Assên1bléa g:erp.l ::,·<s-e'l «i:lévti\arlo!JnVe:>cmr ·,peldrá~Í'sÕi "'d(} 
-Gáv{n.'n:a'do:d~ ó-u PepJitáitlo~G~v~r>nádÓrvi c'om'fóFf.i>6·a 
P,itp., ·~E T aliéú1 . clis~o :.dtlrigi4lJ.igs ";•·; :é t.&e:~é~Ii1·i·F!a,lil'i1Íis 'j ~~ae 
~-: dl:i tó , @ovéF,ú~ulor· , ·'dcl l iDE:pnl!à·q(PGtlv\erhÓclo~ü; ~fê' , 
p~lQ ~€)JtlpoJêi' i .:.:.dfete,rál )Jrd-~ té!hJY&S'>e'iftd:l:i.lí1pb&i; ç'd1f.; 

. VO'QiU'1;• sencfG·~.pà'i'fa ~~SO ~e·quér~Çlidf·, ;, péF:qua1ê1SC1~l'ér • . 
:nove, on ·mais· 'dos -'Hit6s M;ernbres .;.' que'. ten~"ci õ ··éal · 
a::~, · .h~m .. «qi:;i.J:il,hent'âs· lihrà5; ou 1:Jni 'áis . 'de liítiteí=&s~e'v;> ·~e . 
a .~ pà.rté bno'1 ài'lí.o. fi;Índ\qkca:pí.tairr, "· déntt:o · ;·tl:t:f\.de~: · d<J.á's -

·. ~ep(l)i,s ·d:d li~;;\~to · ~~elcp~1~wlnrn:~nib p: c(()ü'\l'hc'hr~{"'(é)d;~h1-à:~ · 
tàê:spA'StHiln'l'biél~~":'..g~raes:-,~ ; pa'ra :quê se .àjun~e!h ,ds d-f.j .. 

· : wsvM~m 1~rqs 'ida 'Gorpq.-Fa-ga-eP qüali.fic~adop ' ·pá rà' ,se tê írl 
~leit{>t;~s l,o ~op.ao: jiui:li Sief;l ~ ·1SB:._· Gf"·Gbh.rna.db'l;;·.e·DeJ 
piâtddo:;.8o.N"·e11[imdorl,. · fa~~á'IÕ'{el'!in!Je<o,I;tv:tD·€-ar ;''"é · chá:T-rl 1á·~· 

-~ l :d~ tád.A:ss.Mn·hléa. ··~g~tnM;·~c s:e,l'á d i<út9)·" hurs ili>fóé'::rróT:~ 
M~rttbr.o'Evi te:n!d.ÍHêá~a h:uin;·quin'llerit':::$ l!i~b:ra&, ' blé fó'iú~' 
do, { eoínot · s~· ·tlissés r , ~ .. rwn.t :d.é'z , d~·a .sr: dt:! ; }; ~;tiç.f~ ! dcà:ct~~ . ~ ' ' f . ' . -
JH!;).lr":.~sq:;ripto ~l·~ e .- 2'm~;;t<da: -:t1o .m-a·I11.:f)ió;R'eàl.:·ds;! ·weYi=I-th·~·H 
c-ltamàp. ~\"'· e>~c·@.nv&C'tl't'~,, htÍh11:i ,:Á_lss·li!:trd:Jlê.<ti ·~~f{tl' ?i .>J Fl.nJIJt . . r t:1 ., ,t t' ·· . 
n éll& ctüi-us!ttir:\' · e'( ti-hf~H-> os •L:n!ê-.&<0rcios;· daf'B.íth' é6r:p,bQ . ' b ' . ü - . . . ) 

r.içaõ~-,;· e ··pá·ra _6pfif .,' e;:; de~~reí; ás"'iiitie"íxa ~:ç qu~~ -( s:e~ 
~ ftb!Jl~~tem : fde·,{azer· e:qiH·t~á;' çd?ft;,n'erna;{;) o,ti ' ~!t'r ®,ii'ee!.f ' 
*>r~~w,.í"/pdn· 1\ in:á , · a•<ih:ÍTinisci:fif,áõ 11 êliJk L>Ú,~@ '·i~sp·&c tíl; 
·vn's!'20f':fic:io-s!.:''o 'E< ..Sé '-tÍll;;/Govê:rrt"dlôf·oL .ID·e·p· ·l'lt:ti~~ i..,;.. .'l\ '\ ·~ . .. · ... . - Y , ' Uv":"' 

· vei'i:ra'âarL~ . '' · o Él"' 'IDi'Teélf()f:'é~:.. / ' .::se. ' n a'@:lrjü~shficà :N!~m ·; 
..át&àt~f.riça-:o' ida • m~i@:v ~ parf-& ·: dçs' c MeiüHú~~':<rl-a- ·u~·· 

M: 
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t:F ;CÜ'iporn>ç:a:ô , ~ clita . Assemb1éa H·,gerah, ~ ;a~sià· 
c"oRvocadá 1 ql.Ie ' entaõ-, dent-r0 em tn::s·dias se. c.~n..r· 
vo~ará Otltcá Ass,e~hléa .. G.é·nal. do.s Membros da ·dita 
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Corp.exa-çàõ, qualiJic~dos pál~a· !l:tJ:fa.r ,.cólne :sé. disse: ~ · 
-~ ' 41e~ei'f!rú~ára~õ l nella 'a fi:n.a.L~ p:. negoc-io·~ por·(l1n:m• 
maieri,l&de. ~le v-o-tos, co:mo ,fedi~'>~e -.,-~ :e puc~eraõ·e~ 
pu.lsa.r &. e pOt'.fÓn'i. dQ· 1uga,r ~Lmlquer dO;s~ _çl;~;tos~ G-o-!-
'fern{ldo.r ·, D!ipdil\t<td\o·'Go~eÚaado.r · , e . l)i~ector,e..s,. · po~· 

'" !-a~!> ·~a-s ad~n.i.!l.iHr€LÇJÓ(e.& · ~ e ~bu~?~ · d~ ç~tJ.ei®, 1e: ~la-, 
ge'~ -, .e. (J~~Q.pllwr} Q>l.-l)f;H~P' ;i. ~ - ,Sftl!t; ~ ~·!;V .s~tJs,_lug~es , 'do 

" · ~~;§ltlC> - 111o.d.~ p~ri!Jiue _se fa~e~_ .as.~ ele-iiçõe~ ordjllkll~ 
1'};~.,s ·. ~'n{t;1:~ ; o, vjg(!ss~ma ,,fU~Q-tO - di;;~. ,de· MflT.'Ç'O ~ ~ e· o 
l)ig~S.§i-m~ ~l"ltintQ'" . di~ Pf; · Ab:,.;i.;. · çam~ Y.Vse disse. <B 
~~t.t( qn~Jct"~r ~e.g~:QJ ') epl'' cpie· ;t_lgl;lmr G:o!V:e-rn.111dor~ Jae~ 

~ . I . 
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Fi~;It~M~~ G_ov~tr~'Hli:J,q~ fl .,, ~rq ·D·kl'Jitd&l' ';.rf~,, e:x<pul~ dQ,~ea _ 
'llili8~11, 9,11.·' .~~:i~ªll. Q seU; ~i~~i:O :vtt:gP F-Or· ~ otnlí0J.t' qaal-! . -
~ue,u ~n..<\lt~V·<? :, ,~af..lteSi ·de, te:r. e:xpi-ra.d.<!> ojtemp~ potqne-
19.~ ~~e~~@: . , o-s. Metm:broo.;. fpmlí:&a~dos. , eo,mo1 }á:_se: .-
~hs'~-~p.çi~'!ln P ~ ·a:.juJltwll'aÕr: e!lti!. 'AsOOm-bJ.!éaoO~al.; Jq · 
IJr;o:ifeU~.r;~9 acde:ge"i · otitt:rO: 1\:1,eri1bPP'il _,ó.uJVlteni.bi'ostda, . . . ' . ~ 

<litÇ!í COlf-filOÚl;Çn~, . d~>< m:a.n.ei!lliiC. ~~hr1eclí;ta- ,.t pana. iQ t»f~ 
~e;p, ~~ taJ. · Gov,er.il:Gt~do'r ,. , D,~~ut~do-O.o~'e·na:adot ' ·, :Ql)l· 
l,)i}"~fkQl:Y !'J~lef \?s:.sim . :ti~ ver. m<>d:·i.dp O. H- si.dq ~i'puls~· -~. 
9v ,qujp t 9-fif~i~M\$~·t1Jl· {rça-r< de •o·u·tt:Q '~!lt>:!ilo" vpgo : .. e l!l 
p~s,sp~, ~l~ij:a. ,; ; ~A1-"1•IAeadq. , QOntiJlq:aríl-.:&0, . dito aflir<: 
çii a~~ · o pro*ün.oi té,JAif.~O- usualtnenre: deteni)i.tlada __ 
P~-1;,'\ i a~ ,#leiç.{ié,~ -, r e, a.t6 que;. Q!J~PS _-&€j}l.Ô, de,v,i~damenn 
't_tf , .l}l~it9S e, .j)Jtr.a,mént;l:4e~:: :p:, , pa~a rn~lho;!' 9·rde.m ,. EJ . 

· ~lAmi~·;i.str~~Õ1 ,d'oscl)lieg~cies, d.a,'t}jta Co~·po:raç.;fd', ;Ni>·si. -
P,O.Ji, ~~tf\S · p:li~Se~-tl;l_s,.. - ~m. •N'\Os~e. NQ~meJ ,,, e ,d'e·.,.Nossor 
l!~JA~~t'~:lJ.! ~ S...u..ç,ces.&9r!i}J§ ~:-- ·~o~ed&mQj ~Q _di.tQ ·~, 

.. 
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- ~en]a•elor "e ~ oo;mpanhia do .llánco: d~ · Inglat~rn i ·•): 
aeus SNcçess01;es, e pelas ·pFes.en'tes queremos, ~ul.;, 
~horis..·un.6s -:, ·e ~lo.r;tda<I®os; ' q;.,te• .(l)l dito-- ·Go*~r'Fuil..d.(n• •. 

· .O.eiplllta.clo-.C;.oy,ermrt!0"t' , . .e ;Diteétoi'es·, fjU.ie p11rçi ··'é fn>? . 
tür.a . fm;.em, · oljl · qu'a~$.qu.e1; u·ez@.', · 'ó~ ..Í1q·[.llis ; J:~ énweo . 

· eil~s (dos .quaes ;o Go;vern'ad.or, -Olll Deptltado-Gover..i ,. 
pador será seh1pre ·,hmÍ1) pod€,rá0 ti deveúiõ ·chúetÍ'l..; 
Jl~S ·.em ten.~ po-s , . e enl õt!Ç>'dfis ' ~·s oocasi'õés: que -fei 
eíoil~:V..e·nhmte - , ajun;Útr.e:m:.:s~ t~tlés lémi q_ua lq'qi~l' lttg:~ r)' 
llll; lug~u:~s ·~~e' s.Up:-polzei'etn ;}?rojwiá '-par:à_·:a 'admüi':rs; 

. tnçao·., ·• .e ·arranjo . dos •neg.,cíos da -ditá Ci>rporaç:aõ , 
4!l ahi .ou::· .entaõ aj•tmt;a·t, € t:oi3.stfitair' ~e 'Trihun'ai · doS' .. 
Dit~i<l:ttl>,rés c parq · -<Ds 'àit:<t>6 ·~~s ', - ~ eQnvót5arenihA:~,s'en.1;.;. , 
bai!ai' Üe\f.ae.I!.{·IJ!>Hra~ . quese : ;~.ji!I~~e.m·-'t:0~á.s ·rl-s·:ve.zes!, qh~ , 
jJU~iH·en:r seF· n.~c@sl)al1Í-0. E qú:e · .o ·dito · Gó-ver~1aàbi, 

D.eputad.&:Go:verttadot ,. ~- Dh·~ct'l;>res ' à&SÍlü juntes , ~. 
·~il.l.:á. : m;aior part~ d~Ues ttlé· qué ~, G~vetnador, o:Q_ ; 
B-.e-put<:ldo-Qev.ar.n>adot' se;rá ;'. §'ett1p~e Ihfuf ') -o:·p<:>c\lerá ,' -~ . 
deverá .ob11ar .s.@gt.md~> ni.-l.:e:ls ~o.ril'es·tÍéàs~c} ·c'brisÚtitiD 
çõ:es, Qrden.sr,.i:egras ,~ rl~rét;ç'õ~s ,'que tle tempos·eni 

~ teinp.0:5 'S8 fizerê'm ;:e: lhe' (:ól1&ll1 drida:s pieli:l. éli-t:a ÂSS<Hn• c, 
M·eri:: ·g.eYtd~ dtt "N:IJ·~s~iá! ... ..Cói'f;iryj·:aÇ.aê;! -,~ ~~tn 1 t~dos ·~os . 
~as;019 l , ,- "ênt i qu~ -s<t- nMJessith-rem ·;tae~s ~-'leí~' t-hh~ú~sti... ' ' ' 1 

.t:llS·.-., .-c"Qústi tui-çoes', . reg>~~as ' oü ~it:ecções ;·,que se fi:ti< ' 

· -~eitj · pela; · <fita As·seli>íblea· ge·tal, o dito Governador, 
He·p-u,.t~.de-:G'{l)vér;l\ttr·d.e~ - , , ·e· Di<~'eetores ·, · 01~ . a: maíor . 
piit·r t';@l"{i}:eii~s ·.:·rssim' }1intt>s {~e ><'p1'e .... () íUov-tfi:h'ad oi· ,q~J,i 
o·~·Futil'de--i1iov~ii'làd·er st~·,Ur. - ~·en~,yi·é - 'ht.ünr) t.;pb~~1rll dil 
ri.gí·r, . e · dí.Pi.girn ps · 'i'l-e~-eréies d~ · dít~ ·Co1:pora·Çaõ · eni . ' 
eín:ptie:st-ai' , 0:4. re.~;ehet• .d~til~eiros ·, clt1i 'll'áhÇns p·e1o~ 

·-~iU'i-95-' 50~ -aí seqq(;J G·el'l!l•t1li:um 4. dtt ~it-a C6rp' or:·\'Ótõ ~ . 
( . . ' ' . ·' 
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e: n.os: 'seus Iiegõdos . dé ·letra Si de ca:id bro ;: ótt , ·em 
compt'Ar e vender _ "Oi.ro. e prata em barrn, ou em 
yender qEll:!ésquer 'hens. ,.- fqz~nd.as , ou ~mereadoriasl i 
r1uaesquer que H!ill , e ;·v~rdacleira!n,wrH:ê forem d-eixa; · 
d;q.s .ou deposi,u:das na dita Corporaçaõ lpeJq mpeda_eni~ 
·pt·estnda; ou adiantada' solíre ellas, e qur;: se naõ. pu;- . 

. dFaÕ>remir ao tem po}t j ust:;tpo, ompassados tres mezes; 
ç,u,, ê,H,~ :vend,~r taes hl.tms }: cÚ:u:~ forem ; :ou .pi+derem<se~ 
o IJ>l'Oçl_uc,to ' d0s-: t.e~;ras comprAdas .. pel~ , dita J 8orpo.r.a:·-
Ç~Õ ; .. OU CI:npreStf;ti' ;Oll flqJ:ant·[f;F 0S ·dinheiros ·d~ dita 
Çor-r>oraçnõ, e,recehendp,pelos mesmos. penhqres, ou 
9,ut,raR ,segm:a~wa.s.;. ; ~ .. escolh,er e Uo,tlieato, .os a.gente·s 
o;ú;.CJe~dos~., . ~qQe 1c;l·e, t,etJ.1p.os ;en~ . :te~up~s: , se · 'a,ehai·eiri . 
se.r , n.ec.essarios '· ser uQIIil·prega:do.s t nos ,negocros· ·da, di+ 
ta .-Corpor.açilÕ ., ·e p.ara. conceder, e ·. f>agnr -. aos d~rlo~ 

~gent.es e .cricydo.s r~spectiva1~1ente os raz:oaV:ei:s . ?aF 
l~~·ioq , i~.f?;; e$t~,ptmdips,., ~·' r-em.0N'ellos :ou ·déspedill:os 
q,e wmpps cem t:em.p:Cil$' seg.~mdo; ·a·.char , que. :he· emú 
yen~~nt,f1. >' . e. 1 .o,hrar , gernh~1ente em ·t~.das .. as \màterias 
~ ca\1sas quqe!$que,r ,_. que pelo, dit~ Acto· de Parla~ 
menw fora o' <:;leter,minadas' e .' eiJ.\ toda& . as mat~rias 
~ . cqt~9.0-? q_\:!~,es;qner ;d :j;Uf1 ·. el:l~e.s:· .g ;~t,lgall'eJÚ :J!teoe-~sarias 
po1ra a. :hq<l: ord:em , .. }netiep Jlrt·;.d-i.ta Go;FpOl:UÇ.aõ ,. ,e 
~~us . negocios .i e ,.obrr:u;,, ,gos(l:J' ~ - eJfec,túar:; e execu~. 
tar todos . os po.deres ; . aU;~horid.adés ·, e pri.vil~giõs. ; . 
~cto.s e ca.u,sa~ rela:.ü vas ú ,ditp. Corpor~ç~ô .. taõ I_>le.:: 
.pq '· e ad,<fÇ]}I~d~mente parà t,odqs os. fitl;S ;·, ;cdme. ~s~ 
fossem feita!J,,p~·lo , GovernJtacr- e ·· co1111Wrihia do Ban.e, 
é~ Inglr..t~rr~- , P~- : pel.a A:s$em_blea- geral do . mes~_o; 
~l?geÜ??, pc;>m. tudo, a nleS . limitações 7 . r~stricç9:es f 

~-t;$1~, s:, .. p,UJlOP,l~açõe& .,_ : t<it'':lJ(Ç, ê ~ GOo~~n,J. .P,\),, ~ito., Aç~~ 

) . .. 
( 

•I 



-
.- -~ 'g3 -~ 

ile :-Parlamento relntiva, -e ·concenientení-en:ie ao-s 
Negoci,çs, e causas da dita Corporaç::1 õ; -E 'Nos, por 
esta , ··em Nosso Nome, e de Nossos _ Herdeiro-S ~_: e 
Successores damos ~'l todos -e a c_ada hum-dos dito-s 
n"iembros qüalifioados- para sere~n ' eleitos, como .ns'-
'sima se -disse, nas suns·Assem-blea's geraes por hum a 
lnaioridade 'do~ seus vot€1&, GOI?O fica- dito, auth.ori-
thfde· pani fazet e 'COI}Struir tnes le is dome_st_iças·, o-F-

- denança•s, ·e -r'egulações que forem IJ.Iec.essntías a1os··J:i~.:.. 

gúciós'· e governo da dita .Corpor0çaõ, ·e para impô·r 
multas , , e pei1nas pecuniarias aos 0"ffenso1·es- da~ 
mes-mas -;- c-'omo elJes -jlilgarerri convé·tl·i'e'!lte, de'nw-. 
do_ por~in ,- que --' ta·es leis· d-omestiCas, :aaõ seja-'Õ r-.e--

- pugQal'Ites ásLe.is· deste Nosso Reino :, · segundo re-'-
qnerelil' -e providenceaõ os · estatutos - em tnes ca-
sos. ,Todas as-qtiaes .multas, ,é penas poclen1õ, e de.-
veváõ se-r re:cebidas, e cobradas unicament;e p:n~a - o-
:U•so, e em utilidade do ' H-ito Gover'nadór' -e· - C0-mriia:~ 
nhia -do Banco ·de ':I)Jglater'r:'l- ,: e seus Süccesso·res ,. 
sem -que tenhaõ por isso . de ch~r aJgunia conta' ou 
responsabilidade a Nós; - ou Nos-sos Het:deiros e S~c:- , 
ce'sso-res; . . E .·ta.ni"benl'- ele concedeL' tne1S saUactios' oú. 
,9u estipendio's .r ao dito -Governador- i :Í)e_pnt:'ldÓ~ 

--Gov.ernadot, q-ue· eHes juJgare~1_- a proposito. E Nós 
em J::Sosso: nome, e de Nossos. Herdeii·os e Succes:.o 

-~orys ; ordenamos, e nomeamo~s , , que a primeira. As• 
se_m bléa geral . da di-ta Cm:por.n:çaõ· · se · a j untadt - d-en~~ 

tro em vinte e oito dias , depois .da d:nta: .da l!l-resen-
te. Com tant.o poré-m , que para -acertar , :e deter-~ 

1uinar .como, e de que mm::~eirn, e :debaiJQo de qu~ 
-fegra~ ,o dito . .f!l~do capital, e fundo. am1 u~l 1di ce~~-i · 

• 
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--,~il Jjh~·as, se pocl.er~ ceder, ou uas,pa~sar ~ é -serA 
.<H:!dido, ~ - tró;; pa~s~~l.o po·r t@.l peiisoa , o.JI p_es;;ç>a$:; 
·que .de tempos .er:n t~.mp.os tiver~n;J. qlgum- ípt~~.es• 
,s.e, ~m- porçftô IJa m esma • dirigimos e mandanws ~­

-que:, s.e g4-nrdar~ . constqtÍtenrenté no 'Officjo piJ.bl:i -r . 
, .co do di~to Gover;q a.dpr e Companhia d.P B~nco de.: 

tnglªt~:rra hu11;1 ,Regú;to, livro, Ql;l l..iv.ro$- e.m .q:Ue. 9~ 
~q~yaõ to.dns as ce.§sóes, e ·.:tra11passo.s. E N~ em . 
N .osso 'f!.Oln~ , _ !'! . . de. Nossos J-Ierd~jr.os ~ Sl;lccés.so:-
:J.."es, p~a co~;J.formida de do 'pode~, «:{l;le J.;lQ~ fo-i daçi-Q · · 

· p,~lo : d:ito ~etQ do Pa_rlLJ.11:H~iHo, orden;nno§ , lühita ~ . 
mos·, e diri:g:í. . .tnos, que-o .metlwdo ,; e :roa:neir.a d~ 

· faz €:r · a~ di ~~s ~~ssões , ou t rf1§pa$SP§ . do_ dit,o _,c,a pi,. _ 
t-a1, ,e. fundo annual, ou qi1alqqer parte·. d:eJle.s, · ~ef 
1·~ . po:1· h uma entrnd(l no ditQ livra, ou livros, assi~ 
-gna.nd.(hse . a part~ , .que A$Sim :céde , ou .tr_aspa-ssa 
nas . p,al}wr:as' e p~;u:a Q effeito segujntg~ ' _q saber: 
M.~.MOHA~Dt:J~'T, ,Q~,te Eu ,A. J3, nestft .. 4/4 de 

J - ~ 

no {ll?JLO d.e .:J?,()S$0 Sc;z!~:()r {lp 
.cedo, e traspasso .d<J 

' J ' ~ 

n.uf.l-, interesse , e pq.rte, qu.e, t f!nl,_o n o fi,t ~ulo C(flpJ.·.., 

t aJ d~, G ó?Jer1wdor ,e Ç('Jmp(!,rJ- /z.i a .tlo' ·f.!ai.z'co de ln-t -
g!otcrra , 1e (odos os PFO,?Jeitos qu,e d alz..i ,resultarem 1 
a - seu.s lle1:deiros e Sue-_ 
ce.S$f!l'6S ' . te.ste}1i/u l.z/~a ' ·m.in/pa escmptura • . Ou 11() 

c aso que a pes~Soa·_ , qhle félz .a ces$a.Õ mõ esteja pre• 
sente .e ntaõ se fará por . hum a entra-da nq:5 -di_tos lí• 
-;v- ros ,a:ssignnda por ~igumq. pessoa 1para isso 1ega·I..: 

· ·m~nte ;wthoris.ada por ca.rta de pt1ocuraçaõ sob o 
~ig.aal e s-ello do ce.ssionario attesta.da pol' dililas tes,;; 
i.ím!:U:!íllla.s.,. ;e que s:er~á feita . des,ta m:aJlo~iva ., · :~ Ba* 

..,_ 

' 
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Yà e~te: itm :· -a Sá-bef ~ 
Eu. A. :B. nesre· dia de M.BM6il'A1rnul\<f.; Qt~~ 

no' ttrmo dê Nos• 
séi Senhof. é·lit vir&ude t1e ltumtJ 
Carta tM prucuraçaã soli nMú signal é se.lld datatlá 
-ele dia de no anno de 
e'rn; nome e .. po1· p'árte do dú·o· ,, · 

. cedo e tra.rp'llssó do ilztere~se o'ú 
patté do di'to funrlo C.àpztal do Go·:.. 
"lJernaclm e ,(}otnpttnlda do Bmtcd tle Inglaterrtt , (! · 

.todus . os ptoveitos, que da/ti resultarenl. á 

~ettS< l-l~rdeiros, e 8uccess&res. 
[['esteniurtlza.min:Jw escrziJtura~ E· a pes's(j~. ~ 
Ou · pe'SS'Oas, ·C'orpos p'O-liticos, óU! eorporaçõe·~ , á 
queftl t·al céss'êlÕ' , ou- traspaS'so· fo·l' feita·, ou ::tlgtr·nH\ 
outra ' pe5Soa ·por' eNe , én eHês Iegnlmentê aüdi ori_. 

· Jada, assignaní. é6m 0 seu nomé, ôil non'!!es o d!:i,~o 

,hlstimhenté de cessao' attestando· qu-e elle. c9'l'l! elles 
ti..,1'e , ~ voftintHtiamente a"c9éitnõ o· diro . .l. es·te 1'fi~ 
lfi'sÚ'0_, à.Ssign(J.dO éo·rriO"s·e drz: , é Üâ'Ô ·de etitro :rlie.: 
dto· ·sletfi: o ·methodo, e maneii'a rls;rdó' em· trasp'a·s·Sar; 
ceder , ou trai~sferili o' in~e'ress~, e· pane d1:> elÚd 
Jund'o c·apital, , e que a, üti-f cessaõ ;· Ott' rrasp·asso' , s'e'• 
r~i: boni e· valio-so-, e pnssárá todos- os. bens , e' ]rtte:..< 
resse dá par.r:e que - tra•nsfere, on :ma~n:d·a que · sej~ 
•mnsfer:fdo: €om ta:nta pod!m, que qualqcreF pessoa' 
que tive1• algunra p:lrt:e, oli intet'esse no dito f und<Y. 
.e npital pod-er!t dispor, ou. ·detenni.nár a respeito dei-· 
}e per ultima vont-ade, ou testamemo assig'nado p~nf 
tHisf.; -ol'l mais t!es·temuhhas ctiveits: i-nda (lüe' tàl di'S"-' 
posi'ÇaÕ. Í1aõ t:I~a.nstfi'erirá, ô~ N:a3p'assnrà O· me:srri'o:, ow . 
ltetá dinúm. a r:'eGel>-er algum tti-vir.J,encl() Oíl!t Hl-t ~ 9, a.t-~ 
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qüé. sé..{aça 1)0$ -ll~tos a entrada; 'oq Mer{[.Or(mdum 
ch p~rle ·da d.ita ·ultima vontade, -ou. testamento, que 
:tli~ r'espeitõ, ao. dito, fundo, ou capital, seja feitdlnq 
Jivx~Q.,• ou .livr.os , que-se. haõ de- guar.dar . pelQ:~ dit.P 

Govern,açlor ~- .Co~;n-panhia, para est-e fip.1.' E queré:r 
mos mais, e .ordennmos que ·o dit9·. Gçn·ern.~4Pr ou-1 

. ,na sua ausc_ncia ,_ o . De,puu;do-Govern~dor naõ tenha 
:voto . no ·Tribunnl, ou Assembiéa. dos D.irectoreS; ,· e:x:-
~ epto se .ho,q.ver eÍ11pate, ou ~guál numero -dé votos. _ 
Con1 tantq poré,m, que tod~s as mater:ia,s ,, e cousa~ . 
que o dito Governador, Deputada,,Governaçlor, ou, 
p ;irectores ordenare.rn ., e na .dita · fórm11 dirigirem.; 
que ~ejaõ feitas pelay. Juntas, 0~1 ~utr.as j)essoas no' 
}n~e o. q;1s deqaixo das suas o~slens, pode):áõ ~ e. de v~~ 
ráQ,. c em yirtude ;?~ ta~s ,o,rdens_) ' ,ser fei .~as' e .e)f:e,i 
Ç..utadas. ,pela_s · ditas Jmitas , ou. outras pessoas RS"-

ii·Jli nomeadas. E .. Nós e in No_s&o- pome ,1 -~le N,os ..,_ 
SOf? ._,HeHleiros ' e, 8-~lCCe~~ores, concedellJOS'- e . de;i 
claramos .,. qu.e :··e~?ta·"; No.{sa . Carta patel)·~-~ - '- -. ~-!1 . Q sel\ 
fnísl~l.do .. sej4. erq . tod,a-~ .-.as ,cous~s : valid9 ,.;e ~.f.fe;e; ·-
~ivo ê-m Di,r~ito, . confon11e .7 aQ se.u verdade!ro :e'$~ 
pirit~ ~ e . il1tençaô ; e . seja tomada : conÚruidaJ 
e interpretfl da no se·ntido. 111a,i s fa vprn:vel, e, benefi;: 
co, p~ua \melhor . y_:mtpgelll. dij. dita corpo\·açaõ, a§~ 
s.im nos Nossos 'r ribunae~ do .-Registo ( Hecôrds.) ;; 
çomo em outros qpaesquer, naõ .obst<liJt.e q~a'lq9er· 
om.missaõ , mà ,e.xpljc ;--~Ç<lÔ , deffeito, incerteza, ou_ 
ip1perfeiçaõ desta ç~rta -pntente. -E a Nossfl, ;volitai . 
de , e Pra4-er · he, q;ue Çt presente se en.tregue ao _ di~, 
t-0 .Governador , e Companhia , ·.debai~.o do Nesso 
s:~llo grand.e , de Inglnterra .. J ·sem q~1e 1 por isso.· pa;~· 

.. J 
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~ue, oo·- ·de ·ai,glim prol, ptecalço; multa ·, ·ou pri• 
na , grande P.J.l. p~quena para, Nós no Nosso Thesuuro 
( Hanoper) . particular , ou, em ' outra qualquer parte 
que sej~. ~ ~,~s em Nosso ;r!Om~ .,· e de Nossos suc-
cessores'y:canvimos, e .çónGordam,OS, damos, e con...;. 
cedéntôs ·~p 4i:t.~ Governador ; e Çompanhia! e seus 
Successores -~ 'que Nós , Nossos He'rdeiros, e .Succes-
~ores, de ' te:rpp.os em tempos ~ ,deferiremos ás pe-
tições , ·e requeúmentes -.h.-um'ilqes , que o ilito Go-
. vernaãdr ,. e·C9,jppanhia , e s~p.s _Successores ~zerem, 
dand<?-lhe todo&., e outros, ;t;n;:tis -poderes, privilegio$, 
e a·u'thoridaqes , .materias, ·e c ousas 11 que -Nós, ou . " Elles puderem legitimamente conceder, e que fo ~ 
razoavelmente aconselhados' e desejados pelo sabio. 
conselho do dite· Governador, e Companhia que ao· 
tempo for , e· que seja approvado pelo Nosso Pro-
cu_rador , ou. Solicitador geral. Em testernunho do· 
que fizemes lavrar a presente Carta Patente. Teste-
munha Nós mesmos , em W estminster , . no vigesi-
mo setimo dia de Julho do sexto anno .ao :Nos-so 
Reinado. 

• 

Por Decreto com Sello particular. 

• PIGOTT .. 

Intr~tct. int~ Record. Domini R'e-
gis Willielmi Tertii ,. infra Re-
cept. Scaccarii ss. remanen. in 
OJficio Clerici Thesaurarii al. 
Glerii:i Pellium decimo die Ju-

·nii, 16gS· Anno 1ue !t.egni d.ictj, 
Dori,ini Regis septimo. 
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